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Comunistas Apontam Solução Para a Crise

Esmagar os Golpistas
e Formar Gabinete
Que Faça as Reformas
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Osvino Denuncia Trama
Fascista Para Impfcn.cr
Ditadura no Dra:i!
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Cerrara Aprova Polira
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filtra a rclüica
Externa do Brasil
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Mi Revela a («oibpiY;u;ão
Para Levar o Brasil a
Romper Com Cuba c URSS
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Cen. Pen: Bicho-Papõo

co Anticomunismo

Ameaça a Constituição
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!ango Falando à «Pravda»
Preconiza o Incremento
(!:.s Relações Brasil-URSS
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<-0 Ccbo»: Agente
c Porfa-Voz da Intriga
c da Conspiração
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AS 
PORCAS da rra.m» e do *.»l»*. rrranhrrida*
iiiniir Iis;jii«* aa iiiiiiriui.- • ntirlr-amr*

iiuiiii r «*.ur n»U dr uma »•» *a .»..ui. .. un*
pUiilar no pais «ma ditadura rnifrguitia, rrrru*
«ir»i n4m »ua crimine*»! aiitidailr «nitlia rtn»*u
|imurj inrtrprrulriiru narimial llrvnradraran.
tielrnla olrn«ÍTa. qur rlirinu * rit.oltrr alia»
li(ura% da Urrja, rornn o .Nunria \i«..>i..ii. <• . «
i 4idr»l do Mio dr Janriru, ram a abjril.o dr
anular »* J»p»n«is pa.ltlvut da p-iiilira rtlrrua
do «n.rniu Trnlaram, atrair* de auuabr*»
»..i.lnlís iirniro da prnpriu I uu .Uu dr Mim**
tro», uiilW4iid«i-sr dr "drnunria»' lorjada» sabre
• atividade de Kmbaiaadur dr lubj, Irvar au
rontpimrnlo de rrUnir» rum o tmrrno dr líilrl
« jsirp. Tendo a frrnlr u banilu ilu (o.rrnailor
I arlo» I arrrtla. rr« min j*h a prnirs»us Irrruris-
u» numa trntaliva dr fechar a I \|io»ii au Sm ir*
lira r rriar ronlra a*' «mloriiladr* iliplumallr.it
«orirtira* um rlima dr pravorarur* qur Irvatte
lambrm au rumpimrnlo dr rrlai.ir. ram a IKSS.
m inlrnslfiraram, romo foi drnumiado prio gr-
neral U*vlno Alves, mu». tramas -futpitiat no ie|o
ila*. F6rca« Armada», rontpiraitdo curtira a Iria-
lidade ronttlturlonal. Agrara-te, assim, a titua*
rio do pais diante da ofensiva dat lárra-» da rra*
»..io e dp rntregaltmo. .it quais dr novo amraram
a» eonquisUt e os dlrrito*. dir» iribalhadore* r dn
povo e pfirm em rltro a pruprla to br ra ti Ia da
Nação.

AO 
ANALISAR a crise pulillra dr agútiii do ano
passado e a rontlituiráo do cm «rim Jarun-

-Tancredo Neve*, o* roniunistai drnunriaram a
tnlurão de conciliação rom o imprriallsnío r o
latifúndio, de apaiiguamrnto rom ns gol 'lata .
qur tinha «Ido dada à crise p-las clastet il.imi-
nanlrt. K mostraram que. deita maneira, a so-
lurão rnronlrada traria rm sru próprio búju rir-
mniins dr nova erltr. O Conselho dr Minis!rot
formado «r revelara inrapa* dr resolver ns prn-
hlrmas rundamentait da Narão. E isso exata**
m-nte p*r!|ur éle iia-<ia rompnimrtidu cun a
explorarão latifundiária e a rtpoliaçSo imnerla*
lista. Tor nutro Udo, o** |r,nlpistas, rons-rvadot
rm im.tos importantes do aparelho do Kstadn.
particularmente nas Fôrt-an Armadas, rnntinua-
riam suas artirulacSrs e manobras, aeuardando
apenas um momento oportuno para acir.

OS 
FATOS confirmam essa* ronrluslirs. O Oa-
liinrir que ai cita apena* falou em -"'•••-nias

de base, mas nada fêi ner-i** srnlitln. As forras

da in..,. r do entici ultma inten»ifiram «ua alivi*
dade. leuniam >ua« aniracao. i.n-. ..«« .. «unirolr
lutai da (aiernu. Na «..n-im .•» ... ia drnuariada
e.laa rm»iliidu« iiiiuilirii» du prtfiriu Cun*rllw
dr iliiii.n..» ...... a» senhorc* ^luirira >»\t* t
»ii£iii.. |.i».ii4 San o« um... da palilira dr
...!..ii.j. ... ale acura timU prla tr. Jaaa liou*
larl r pnr telorrt •'« . .mui i dn r I li 4l1.1i... aot
«ruput mait rearfunarint dn l**l» e da IIIN.

ESSA palilira de rnnipiuiuittot rom a rrarân
e a enlrecuitmn tr rhora rom ot lltlerftsea

vitalt dr notto povo. II (airrun qur nu-«ii pova
pir. 1 4 mia r um cutrrnn de qur lai*m -orir
reprrtrnlaiilrs du lalllundlo e acrnlrt do impr*
ri 1I1 .um Ao 1111111.11 in Nossa puto prrrlta dr
um tntrriio narioualMa r drmurraliro I m -,»•
*¦ ri iu. qur «..iisuiiilr r amplie 01 atperlot pat|||\nt
dr ii.is-4 pnlillia externa, daudu rfrliva rnn-
• rijiiriii 1.1 at nossas rrlarúrt nunrri Ial» r dlplo-
in.itira» rom ot paisrt torialittat e á drfrta da
pai mundial, lumando nossa politíra rxtrrna
rralmrnte Independente, sob Iodos ot asprrtos.
I 111 xovérno qur rompa rom a stilisrrviènria ao
I Ml r leve i prãtlra uma pohlira rronòmiro*fi-
nanrrira rir aròrdo rom as nerrssl|ladrs dn notto
progresso r para o brin-rstar das massas, lin
Kovrmo rapar dr dar solurân rfrliva aos prohtr-
mi» «..In. .ul»» na iirilrni-ilo-ilíj. rrali/ar atura
a» rrfnrma» dr base, farrr a rrforma agrária ra-
diral. liquidando n odioso monopólio da proprir*
dade territorial prlns latifiindiariiis r distribuindo
at irrr.is .rn» ramnoursfs, inm-ir mrriidas eflra-
»»» riiiil*a a esniill?r:i,i Imnerlalitia, pór om írr'o
ã rareslia d.i vida. I'm (ovérno qur rrforre e am-
plir 9 ilriiun r.-ii i.i para o povo..mn a abolirão dat
medidas discriminatórias da Iri rleiloral ronlra
ot romunlsla*. a roneessio dn direito dr roto aos
analfabetos e moldados, a adorar» dr retirirõrs
Irtais ao pnilrr dn dinheiro nas rlrlrôrs.

NOSSO 
pais vive um mnmrnto grave. As fór-

ras (I.i rrarãu r dn ent/e»iil»mo an me«mo
Irninn* mu» inlrn-iliram a arllrnlaião tnlpisla.
lanrim mãn dr indns os rrrursus r i»r»s«l~»i-»»>i nn
••nítido dr constituir um novo rousrllin dr Minis-
tros que sirva de instrumento a snis oMctivn-
antinarlonais. O povo brasileiro drvr levantar-»r
rnrreiramente contra o perigo real de formarão
dr mn governo mais rrarionário r prõ-ln»nrr«*»-
"sia. oue pode resultar do romnrom'sto enlrr «r-
lores dlrlgr-ntes do PTB *e as fôrrat rrtrngradat
do PSD e da ÜIMí. Esta »» a grande ameara do

III..H..I.I.. Stlv r«1.1.1.1.» a* im.....'.». da tr Jaãa
liuulaii de prutteauir tua ¦< • rle «Im» 4..
....ii a INiprruli.iiu r u ia.tiuiiii.«i 1 >n 11..41 de
miiar-tr para u puiu. u r«. -..1. m, na Krpubli.-a
iu.11..1.14 na» ...|...i.-. paia lormar «. >¦ "nora
»«  dr «..nu........ o, uiiilr uu,. ,1 .,,1 „» ii.,.
iiirnt. ma-» nau i.... ... a palilira • •>>..•• rumo
arguiuriilu a in- » dat •.*¦¦ »¦ dr uireita e a¦ 11....-.U...I. dr irtiaurar a lrauqii«lidadr nu
pai»', lriiia-se mait uma ve/ riiruntrar uma tu*
in. 11 . •.111.1. «i..i«« alravét da eompouejig iam
«t mesma» loiçai *>ur geram a intranqüilidade e
ten rm au iiiiprriaiitiiin r a rratao S..u trria
•iiiim. siiilnlii a s«ii.»iii,ii. >.. dr l.iii.ird» Nriet
pur •!.... .1 . Salrt, nu ilut drpiilailut im.i-.im
•I.. I *>M r «ia I ON pur tenariarrs nau nirm». rra*
riuii.iiui» ilrssrs mesmos pariidn».

O 
POVO lii.i-.>i« «in 11.111 há dr arritar um num
i.iiiilaUrliii im» irrino» dn qur gerou a pie-

Iriisn -;u\rtiiu de nnu., nacional" rm trtembiu
dr 1901. I vi-i.in liojr lúrvas 110 llra.il raparc»
dr impedir uma - u«li aniipopiilar da rrite |hiIi.
lu.i II iiiuiirnriilo sindiral. rauiponrt, rttuilan*
Hl. popular, as alas narionalistas de vários par-
lidos, Iodos o» democratas e patriuias devem ia*
xer ouvir nua roa r arrancar das mios da» rupulas
partidárias >• dos grupos conciliadores o problema
1I.1 formação du novo Conselho dr Ministro*.
I nldat r atuantes, airavr» dr ações dr massas, de
uma pressão vigorosa sobre o rrrsidrnir da Itrpu*
Mira r •> 1'ail.iinriiin. as forças pairintii-as r popu-
latrs deverão r\i.*ir ramo snlurão para a cii*e
a c- ii-iiiiin in dr um gnvrriiii iiariunali .ta r ilr-
mnrr.iiirn. rnmpnsln de liuinrus rapa-/rs dr em-
prrrnilrr J.i. srrn varllarnes, as reformas de
estruturas qur n povn reclama.

|k|.\0 um governo de agentes dn FMI. rnmo Mn-
¦~ relra Sales, mas uni governo com homens
da Frente Parlamentar Nacionalista, qur trnham
pnsir;'nj antilmperlallsta clara' r fírmr.

IVJ An um governo rom reprrsrnlanlcs- do lati-
¦™ ríinrl'n, mas uni gabinMr qur rnlnnur ime-
ill.»t*nn»-ntr na nrdrm do dia a rrfnrria agrária
radical.

Kl ••' um gnvrrnn dr aparigtiadorrs lios gntpis-™ »as. comn Nasscr, mas um governo o»r tome
mrriidas enérgicas para afastar ns "Enrilas" das
postos qur ocupam." srja nas Forras Armadas, teja
na administrarão civil.

CARVALHO PINTO:
TERRORISMO CONTRA
CAMPONESES

•Ins.'. Hunil.uin. 1 aii'li'lalii
de Carvalho Pinto «* iln lati-
ííiiiilio a«i Rovcrno 'In Esta-
dn ilr São Paiil/i, vem tnins-
formando a sua pri»}»a«:âo
(¦leito] i'ir.'i i'in aulrnlic.i 1*0-
ni;u-i;i tia meniirn, K esco-
lliiMi ruiiin teinn predileto tle
suas iiiislil'ii;u'õ:*s o prolile-
m«*i 1I.1 torra, Km lôda pariu
alude à famosa rovisão
agrária earvalhista o afir-
ma qiie 11 i"ofoim*i agrária
nn Sio Pau|o já romtíçou .
jMmirstns liivrnrlori's de .'n-
les 1* de outros rmiuicipios
cmprestnram seriedad*.. ás
palavras do ilcinivi*,:*. u
ocuparam .ilniiin;i» terras do
Estado. 1111 fa/enda Areia
Branca, sem nutro fito que
não o di> produzir, matar •>
íoini* rios tilluis i* colaborar
na batalha remira a caresiia.
Cedo llu's foi pi':*slaila a
«assistência estadual: ;*. po-
3icia dos Campos Kliv.-os
iífotoi deslocou-sc até :¦ re-
gião e ali espalhou o lei"-
ror, prendendo o espan»—!M-
d o brutalni me
camponeses. Reportagem na
f.» página.
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Crise Apavora
•*f_-t-.^,, II ¦• ,.,S-S ¦ • »;.*!. .J.-Estados umaos

Catastrófica Baixa na Bolsa
Texto na 3' página

Os Comunistas
e a Petrobras

Texto na 3» página
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CACO

contra

obscurantismo

Até que a congregação da
Faculdade Nacional rle Dl-
l-cito revogue a sua decisão
tle proibir palestras de per-
eonalidades políticas no sa-
Jão nobre d&qucla casa, de-,
cisão tomada pÓL' inspiração
du ex-chefe de policia do
governador Carlos Lacerda.
professor Hélio Tornagiii,
após a memorável conferén-"cia 

que ali pronunciou ti si*r
Leonel Brizola sobre a do-
ro i n a cão imperialista no
Brasil, os alunos do tradl-
cional estabelecimento de
ensino permanecerão cm
greve. Esta foi a resolução
da assembléia geral ex-
traordinária realizada on-
tem pelo Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira, • órgão
representativo do corpo dis-
cente da faculdade. Os alu-
nos decidiram também
manter o convite ao ministro
San Thiago Dantas para que
profira ali, amanhã, uma
palestra sobre a politica que
vem adotando o Ministério
da.s Relações Exteriores. "A
conferência somente não sc
realizará -- disse um dire-
tor do CACO â reportagem
.— se o professor San Thiago
Dantas, que é também ea-
tedrático da ce*.' ',?. declinar
do convite, no qu-e não acre-
ditamos".

NR VÊ «0 PAGADOR» E SEU
AUTOR DÍZ QUE 0 PRÊMIO
AJUDA CINEMA BRASILEIRO

Artigo e reportagem na 5* página

SUDENE Protege o Latifúndio

e Favorece a Penetração

do Imperialismo no Nordeste
Rep. de FRAGMON CARLOS BORGES,
na V página

EXPOSIÇÃO DA URSS TERMINA
DIA 3: VISITANTES DE TODO
PAÍS VIRAM E GOSTARAM

Reportagem na 7' página

SANTOS: GREVE GERAL FOI
SÍMBOLO DA UNIDADE
CONTRA OJMPFRT\TISMO

Reportagem na V página

Pernambuco: Trabalhadores Vão ao Campo
Dizer Que Estão Com Reforma Agrária

Reportagem de AMARO VALENTIM, na 6» página

Comunistas
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X
apoiam
Tenório

Um grande comício reali-
zado na Praça Martim Afon-
so, na noite rln último ti In
-íi. em Niterói, com a pai -
Ucipnçãb de mais rie 15 mil
pessoas, mareou n inicio dn
c a 111 p n ii li a eleitoral do
deputado Tenório Cavai-
cauii ao governo do V la-
do do Ri" Trabalhadores
de todas as categorias pn -
flssionais, estudantes e clu-
nas-de-easa. desloca ram .-*
de vários inunieipio.s do ln-
terior fluminense, para ma-
nlfestar o ^eu apoio ã can
dldalura di muerãtiea e na
clonalisia dn deputada 'l"
nório Cavalcanti, que *"n*
ia com o apoio rios comu
nistas do Eslado do Rio. N
foto, um aspecto do Brandi
público, quando falava o
candidato ao Itigá.

Texto na 3" página

San Tiago

com os

trabalhadores
o ministro San Tiago

Dantas falara nos trabalha-
dores cariocas, na próximaterça-feira, as 19 horas, no
Palácio elo Metalúrgica,
quando será homenageado
pela.-, organizações sindicais
por sua concluiu á frente cio
Ministério chis Relações Ex-
teriores do Brasil. ,\s mais
prestigiosas entidades sin-
riic üs sediadas na Guaiia-
bani e-t.iu convidando °s
seu; associados ;i compare-
cerem ao ato rie hnniena-
gi in ao chanceler brasileiro.

BRASIL 2
EXICO 0

. Si iii jogar nulo o que sabe
. podt. .iiia.s ainda assim fa-
•feudo uma lio.< exib'çao, o
eleeioiiiido braslleii',i de tu-

lebol inu*i'iu '.!*' 'in. nu Chi-
le, a sua (ornada em busca
do ir.eaiup li • muniu, i

ii i nitando i . eni ¦ eniação
Iu Ml'XH'0 pi'':'l I'i.i,,l.'i!i\yi .'iD

dois a zero. pontos mar-
eados por iiücrniedio dos
dianteiros Zagalo e Pele.

O próxinui ariversárlo do
Brasil será a Tchecoslová-
quia. enuiia u qual jogara
sabadiij dm 2

l



r

•éolno 1 NOVOS RUMOS lio dt .oncu.. iem.ot..) -te i «i / d. (unho és \H2 - -

Trabalhadores Defendem
:i Indústria Nacional

' •' • '-.%.,.: -'- rf*F*1

A ma Hora do ultima «.a•», i»* (,jtfr_na_ da Comp**
nhla NâtieBi-i d. Airaü- &_•
r_ii _._m «i '.-«..•»!-'.". dan*
kj iit-rio _ utna lie iw_ r.•
i_-t.ii.i_ .*<otr_ a* varíla-
«Ar» d» Ott-êtiMt p .-..,«-
uni. a _•--•-•_" a.» !iu»ie.
im.ri._l.»!»* . m n«-t.ri»«
Ia» nad-tiai*. inronfiirma*
du. rom a »í_ur_ admim. >
tt. 4.» inuirunida a CNA im*•

i eoronrl Qrraldo R»H"im
Lima

t*u_rtiit_ e oito hora* dr
ir- • ua tarde do dia .4. •»*
r pr. «eni .me« do» «ele .li»,
uícfot do> trabalhador.»
da indô-irii» in-trolifera 4.'
todo o nai* riidereeavam a»
presidem* J« »_>» Cluufnrt
airtH.4 do prol.**.. Fran-
ei*m MAii._u.iiit um mc«
niorial l->n'melando a tire*-
fíV» ronliii a Peimbraj t
r.tiindo mtrdlda*. em nua
«•efeía, lnelu*tvr a riieam-
p„«*»n de» «¦ .iinrie* imrti-
rtilsre», ate «« dtn 9 de lu-
nl»- oróxir. ¦>

Na maniia do dtn 31. n«
trabalhadoiet da Fábrica
Narional de M-tore*. reuni-
do» na »e.i dn »ru Rtndlen-
to lançavam umn nntn ml-
biiea den«i«ir.nnd(i a »n_o-
tacem contra aouela ImiMii
tante rmpr. .-a de economia
ml «U. nmencaoi. de fnlr em
nn\o» de t'u»ie. e«r umel-
ro*. e '''¦:• i •¦ -.-.;.!- tam-
bém -i.a de«l»Ao de reror-
sei a RTve para defender
.oucle pairtmoiiin nacional.

K<tw Ir. i «ate* revelam o
.I«.t,rtr attMi de nmndiirrel-

t niio ooMIIpo do» Iraiitt-
.adore*, oue f,..em de .riu

ÒlCâO» f.C C-IMP 111.0 .11" i-.

NOVOS
RUMOS

Itirel. r
Marli, ,M.f«

Dit.,* KMN-UtlVr)
Urtatirl» lt..mí.m J ir.ior

itrnatnr lfi.i>
Kr__m.m B .rpr»

U»rent#
__tt.mt>rr_ Cavalcanti

r.-.\nr!\ Ar. Itla llmnrn
III, I.» andar S/I.l. — T.ll

4...:««
i;.'.-f-..-:.i: Av. III,. Ilranro,

ISI. •• amlar S/.A5
aftTKRAL IIK > PAL'1.0
Rua 15 ir Nnv-mt.ro. tjí

_.• «min. S/M.
Tri.i a.-v »•-..,

Enrtrr.çu M.crAftr.
• viivimui mu».
ASSINATURAS

Anual .... j .. _n _• kmki
_.-rn*iti*i .'-.»• > .IVI1KI
I'rimo«irai  » i.nimi
NOltlCm avulso » IUÜU
Nüffipfo HtfttSudÔ » ÍMOÕ

.SSINATCliA Ar.ltr:v
Anu.i C.S I -"mi».
Srmr»tn>l  » IKKt.OO
.rim. .Irm .. > tvhl.mi

Nilion Aievcdo

* iiimiieiia «j» luta ra.»*
>ua. .ci-in-Haide» s_i_n„i*,
ma» **¦¦*•_ 4tU_m>te§, aieni
dino, iv*. i»a««t dr .-*i««
tem!, 44 ín.««ttda» do ea»
i-tt»l f».r_n_r'. na «*m>
< ¦••_ atan«.oa de d«-le»a
d<w ,itt-. .i. naronai»

A» Mlavnu de ordem
ajiruvadM nos dlvertat ron.
claves da. ina»M« a*.»ala*
nada», que durante iun_<»
tfm|M turram ...... um
•rntido de ap.lo. awunirm,
agora, o --;.- ¦... vnoro«o de
diretrur> para a acao Or-

.!..<¦ ..•¦•• rm '«-.i- «indica*
tu«. unido» cm «eu» locai»
dc trabalho, o» . ,i« •_?...-
e .igem mcdidan concreta*
de übertaçáo nacional.

A greve na Comuanliia
Nacional de \ . *itua<
da no municipio flumlnen-
*e tle Cabi Frio, te.c inicio
quando foi .'.ula a de-
tr!..;>«• do dtreior da em-
nr«-«« eoronrl li Lima.

oi-- ..-...« do» tra-
i...i ..i'.. o coronel foi
exonerado p«.r que

l< - ¦• .i..i que a E-IRO
.i.i..-. ganhando mi-

i ¦ • • revendendo à V. ....
o ••¦iitt.M ¦.¦..; nacional (Ia
Pclrobra*:

3« obteve o contrólr da
Importacúo. pelo Exercito
Nacional, do» produto» que
eram vendidos a preço* de"dumplng". com o propó»!-
to de destruir a lndti*trin
Im t.-n dn Companhia Nn-
rlonal de Alcnli«:

3« elevou de 40 para SOO
mllh-f.» de eruzelm» n ren-
dn da rompanhln:

4« atendeu tis )u«ta< rei-
vlndlcacôe.» do» trabalhado-
res;

5l impediu túdn.» n» ne-
Kuciatns c nâo permitiu o
empregui.smo. No mes em
que o coronel lioclin Lima
esteve ausente, o ar-u «ubs-
tituto nomeou. 190 novo.»
funeicnárlo». Inclusive o
cunhado do ministro Ullí-
m-s Otilmaráes.

O movimento paredlsta
cessou 12 horas depois, rm
virtude do compromisso n»-
«úmido pelo novo presiden-
te da companhia, general
Alcir dc Freitas Coelho, no
.-nítido de atender às rei-
vindicaçòes dos trabalhado-
res, que exigem a recompo-
sicão da ntual administra-
cão da emprêsn. notadn-
mente n substituição do di-
mor Monelr Reis Corrêa
por um renresentnnte elei-
to dos trabalhadores, e o
pvos-e_uin.ento da politica
de exoansâo dnçtucla indús-
tria básica, produtora dn
ral e bnrrllha. elementos
fundamentais para o fun-
clonnmento de Inúmeras In-
dústrias, entre as quais ns
de vidro( consomem 70*^ dn

'.ir-io gTnli. de sabão.

eortume. tanifi-io». deter»
gente-, ftr

Apôs e%j»«is!e»ar a «M«» «pn»
«...«...ií tu ailmint.travA(« .(•«
F- ...«Ma-- fittit.v_t.it j-ii
l> --*_., .,«*»»«MM. «!•.* IIW*'
'.«* |H i|u.||»»á..» •• .ji» IHft'1
»-.-ta» im'ívii_ »».tís'ii» ^.j-i»"
Ia iin|iii-*it r-*-«ial «•» nu*»
gruie* ti»»* •*•?¦• íit. i!cat"»
uu. «f>i«4icg_in «** íiiUailtt»

l.,lr. |U Í!i.lÚ»llt4 «I* C .Ml
VAm, |4-li«iaiti.. . í|t,llt;.v,..
,U* |_'ií_fe.i «iu Fala, i».-.«..
ito, im » .li» .i. CNTI. *•-»-!*'-
pd.iMiti ao |.|.->. i.i •.. ita
l|e,ai.,„., atiav^fi d» ar,
Fram.H.i Mfl.igab.liti. um
,i!.'i.,.i...i no «i >h| aulHiiain
»«*i->... ..t..i. ..•» ali* w dia P
«le (íiisiiu ptA\!m«>. a» ac-
.•.:.i.. iiii.it lii». p-la< quai»
W» ll.lÍMilllll.-t" » 144.,.. Mlj-
iiitiii» a püi_ii«.n «ua» ali-i-
ila.lt'»:

! !...(. l-li/,1.,1... ! ¦• .
d. I.Hiuittia •!• i»"ti...... »•
.ii>ti\.il.H |..... ivii..iii.t»:

_• «ll»it|i.uK.',i. .i Branel
.!¦ » ¦! H..1..» •(>• |fCI|ÓIui «!t.
ictninent. as Fôn,.»* Anui
«Ia», .i. i.iiipi.V.» i*»i.-»i.ii» t-
ao» grandes conjumldorc*;

¦•..•i «m|a.«...« das #»-|«_>.«•
ti.«a |...n ...... - e «l« ><iuu.

iitn |M'it.H|iiliiinn:
4' Inieiii.lficiçAo «lii» ati-i .¦!• . .le ,> "i -.1» c Invi.i

de |telr_i«.i em i.vln» as lai-
iin* ar.limrtit.ire- do Fala.

u« llderca «liullinia Mllen-
tnm. em .eu memorial, «pie
.uliariio a rvunlr-K uu pro.
xtm.t dia H de Juttlu» «m Snl-
vnnnr, qtinmlo i»«tiilt"lei-ei:t.i
a datn «In «un. m .ul cm ile-
|i'«n dn IVtrubii.*. wnw na
nidlilna nelmii mcnelunndn»
«iflii Irrhnm slilo lcvniln« ft
ptitlicfl.

A FAlirlra Nnclonttl «tr»
Motorea. pi-Nlutoia d.» la-
niosos .'.íniitiliiV',. FXM. qtto
JA lioje Irnii-Portnm •*>•*•'. «ia
«irgii pesada que _e movi-
mpiiln jH-lii* ntis.Hs rodo-
via*, o que dlüpAc dn mm.
moderno instrumental poro
a labrica«4«lo dc veículos n-
dovIArlo», >entp também o
vigor «lu nvtvimentu oper/i-
rio. lutninln pcln sua sus.-
ieii'ni;,'(.i. A i-nipif. ,i. eom
melhores «xidlçoe» do qm-
qualquer outra \mto prodit-
zlr veículos de superior qua-
ii.lnilt'. em lurgn escalo, en-
contra-sc às portas dn la-
lôncla, .•ime,i»;a(ÍH dc ser al>..-
canhada por empr.sns es-
trangclras, que aumentam
sua prossSo .óliro a K.V.M.
servindo-se dns vacilacões
•Io governo e do iratameir
to inadequado que é (indo ít
administração da indústria.
transformada em tiitiii0 de
cambalachos políticos,

O fato é que cerca de 4
mil operários, dentre eles
equipes de técnicos alta-
mente especializados, en-
contram-se sem ter o que
fazer. A Fábrica não pro-
duz. O governo não lhe con-
cede as verbas necessárias

_.« - i !.r..,.ti.4.ii-.ri.' . u).,
iü*. ..--,<--«- na i--•¦.. de

i»»?3 o m»pil« ,<#¦',*
meniu dt»* aalarlo» dn» !?»•
Uailiadarf», A tal i*..-...».i.. -
. it a -}tu_. - - if-ti o dire*
tmr inrti»4=r,si «ta t*mtm>»a.
ru.eitln ir.» F»'l HsiUifM. r«.
i<if_a u «tu carso, na at»
mana .«»»_.i» _ «n-i- içt >
do .uvêuio

O* in-'.alui. ;u« «i'«. dt>
Há iniiitn v.m dciiuiirian*
tio a p »Si;tra nilniwa que a^
exerce na FNM. permanf*
«.m vlftilantr», R«-iliiaiit
leiitil.ie» .;ti»ffiitivjs |í:| «•-
«te «»o *cu Hlndiratu e no lil-
imor «ia pntpria rtM»re*i.
PTvparnm-M< iwra a «rtv*
em de;e«a dt imppr;ante
iniltKlilii, da «uai i» „uver-
iiotutorreve 51'. da* ncJct.
O» trah,»lhttliir»«* da INM
• •'. > decidida» . laitcai to»
«Ia» a* «un» enenfla* m lu-
t» para coinmiilr dn po-
v*mo a. mrdidt» eapi«fi
de assegurar o pleno fun-

fi Impedir que ela onMntie
•etirtn w«Ik>» da 011 ««.•* V.-
nlm a cair rm m_«* de
.'-:•:....-. «Io» crutrjs* n«ttí-
inoblIUtlco. eslranciros oue
t« q ii i «• plantaram «• «me
tiüo auerein admitir nm
i-i.|Porrp<'tp p-elo""' uri**-
e.wlinentp do porte da
FNM

(.•¦•l.'.fl ltiin«t'o em -ua
respectivos ¦ewircn Indus-
i»l.l«, o* tr<>hnihBdn.e<- da
Alcnlla. dn FNM e «In Ve-
triibrí»» nrlentnm-sr pdn
me-ma bandeira — n dn
iip««"a dn economia iinelo-
nnl eotitr-i •• aci-o dr, ennl-
tnl lmnerl,»',«i • p d«» a «ti a
npri)t..« nacional..

Ess*>!« Intns nssiimemnao-
rn r.m enrífer mnls m.rgl-
eu. Bnpin do eimpo «li teo-
rin t enlrnm uo terreno «*a
pcRo. P5l"l(it'» «nlttp^ps con-
cretns p im*dlntns. Nn «'r*-
'•p dp protesto rm Cnbo
Frti> Hofcn^p"*'" n «".fn
nacional, operários foram
feridos e snnurnilns per or-
den» «le outorl-^tleu niir sp
eoloeani a serviço de entt-
ses nntlnncinnnis.

Ncvas ereve. po^em .«tir-
cir nn Alealls, otitra.s po-
dem ecíoriir na industrio
netrolifera ou tia Fábrica
Nacional de Motores, fi^sc
é o recurso tle oue os Ira-
balhadores dispõem para
defender os Interesses na-
rlonal.. e impedir a sabota-
item as pmD-ft-as que cons-
tituem os pilares dn nos-
sa eninnclpacão econômica.
Por sua amplitude, ess. s
lntn« precisam do apoio
efetivo de todos ns natr:o-
ta.--, princioalmente do mo-
'¦¦mento .slndicnl lirennl??-
do.

Já os líderes dos traba-
lhadores nn indústria pe-
trolifera, salientavam em
sua nota pública: "É impo-
cativo da consciência nn-

efepcfl n«M» i««jmiM r*'"!-»
ma. .»i». «"t»,.-»
fe «it «'-«¦ r m «ws • p..u
?ia mi #rii? «ií *ut».*«*i!v«i!»
»i:--.ei.io. .'-. r-tndiçao ,,u>
• ¦'-!taiít. dr f,.l..ni_ ecoi».'
n.-ca. A# n-dii*i» rtJt-ft-laiti
iie noant. «hm pofrm fivt r
(_* petrwltrí''. ihp.ii dclon*
«_«. «i in?!* ?c.ur«i liwtra»
menlo de !«*»*•« prmr.*<o
e da n«* «a «*»niiri|r»e,.i»
14%'.* e, ieiponMVei«, Fite-
«iiM.ii ¦ l-_i»!a!iio, rum-
pntm » (Wtc une Ihm ca-
«r. No*. irabilliadorK do
l_..n«i.» raiaremo» ri*unl'
d>i. rm •>.._«.»» a O de|ii*
tiim prõglmo. quando en»
tüo isüearcmo» a palatra-»il»-.or«'p!»i de que a P-tm-
im* et;vercd«JU pelo teu
itt«tí» caminho, ou dc greve
geral l»*ra .alva-la dc *eu»
iiiimietu. rtiiirlamando. a«-
alu, t«in o povo bra*iletro
ii «,iie ** Inrornore ne«»a
luta patrimlca" fc»«p me»-
mu sriitldu tem a lota du»
mballiadmtf da Alrali*. «Ia
Fa»tricn Narional de M«ito-
r«*« p dc líida» a* dcmai*
lltipttM» .'U O ' o! t ¦•'¦<¦ do
Fstflilii, alvo* da nfonaivn
rt<t« tnutrs impcrlnllataa e
de tem acenies necl»nnl*.
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Lonc/ios podem parar oufra vez
O tr.inputip marítimo emir o R,o e Ni.

leroi cri»_u coiiiplrtamtiitc, ao primeirominuto do úlllmo dia ... rm . <.i.'.«.,iun....
di greve dos operário» da» iaiirha» quetransportam paiuagi Ir»» |>ea Haia da Oun-
: >ii.•.:. e da Frota Nac'onal de Pctro-
leitos, o» operai lo» r.claiiiiivni o pana-mento imediato dn. etapas . ---- a-.i...».-...
que lhe» eram devidas. I.ã vürina metra. c

ao r*. ::. •: .: . •>., !:..:,.;!..¦. HO dia - ». ..!¦-
tv, mediante compromlaao aiwumldo pco
goví-rno. de atendei n» suar. •-...-.:...• Uma
:..'vu greve |>odc estourar, rmieianto, am-
da lioje. em eoruwq_(ncla da atitude um-
vocadora do Diretor da Frota Nacional do
Pctro elroi. iifu.nui > a cumprir aa deter-
minaçõe» du )••.,¦• .t. :.•- da Itcpubllca.

TELEGRAFISTAS
POR MELHORES

Cerca dc 10 mil trabalha-
dores das fmpr._a« priva-
da* de trlrrádlo-comunlcn-
«,-óe» entraram em greve no
prim.tro minuto do último
«.in 30. interrompendo, piá-
licamentc, aa .•omunicacòe.»
i'o llrn«ll eom o mundo Os
lidere» dn classe, tendo it
frente o dirigente 'Indlcnl
Wü.-in Reis. pretiuinte da
Federação Nacional ou_ Te-
Irgráflcos e membro do Co-
mando Nnrlonnl dn Greve.
rtali?.'"""» todos ns C_«tOI-
cos para enconirnr uma
formula eonclllalórin. tendo
rm vista uni acordo saln-
rinl amigável eom os em-
pregadores, Êsles. entretan-
to. innnttveram-se lnt-nn-
siarnte». Os trabalhndorrs
rrivindtcom um aumento
.alatial de 45 ';. mais um
fixo de CrS ..50,00: 35r; dc
aumento pnrn os mcnsagCi-
ro.-, estabelecimento do pe-

Aos leitores
e amigos

SolicltamoB nos leitores e
amigos que possuam ainda
um exemplar do número 103
dr NOVOS RUMOS (edição
narional) e que possam sc
desfazer dele, que enviem-
-no á Rerêncin. E' um favor
que nos prestam, pois ne-
ces-itamos dele pnrn eom-
pletar uma dns coleções.

EM GREVE
SALÁRIOS
riodo de 30 d!a« dc '•'•ri..*.
ttratiflcac&o para os apo*
rcntado*: naiuatamrnto ta-
lanai automático, em no-
vembro próximo, de acôrdtt
rom a rlevapão do custo da
vida c outras reivindicações.

GREVE TOTAl

Lnpo nos primeiro, mlnu-
tos do dia 30. ronstntavn-se
a parnllsncfui total das »er-
yicos da Western, Ali Ame-
rica. Itnlcnble. Radiobra.s.
Rndlonnl. Telrrnrlo r Su-
dan. todas dc capital es-
tr» neetro. "uferindo lueros
fabulosos. A Intrnnslcfnrln
dessas empresas, que >e rc-
eusaran atp mesma a acei-
tar a proposta conciliatória
apresentada pelas autorlda-
des mlnlsfrlal-. aceito pr-
los telcRráfiros. levaram os
trabalhadores, na grande
assembléia realiznda nn noi-
te do último dia 29. na sede
do Sindicato dos Banrürios,
a ratificarem sua dccisüo dc
paralisar o trabalho, cm to-
do o território nacional.

Ratificada a palavra-de--ordem de paralisação do
trabalho, o.s piquetes entra-
rnm em ação. imediatamen-
te. para assegurar o êxito
do movimento, que é totnl,
e conta rom a solidariedade
dos trabalhadores de todas
as demais categorias profU-
slonnls. também em luta
pela melhoria dos seus sn-
lários e condições de vida.

AERONAUTAS E AEROVIÁRIOS

A D V K R T E M
.\s Diretorias do» Slndlcaiox «le Aeronautas e Ac

rovlarlos, diante «!o acrasanirnio da crise na aviação ro-
nierrial. qur culmina nrsfp mnmrntu mm a ameaça de
desemprego cm «ratidr escala, irm alrri.tr o Governo e
n piililn . usuário «I.i transporte aéreo du Pai», anteri-
pondo-.c a um d.iriimrntit aitt|tln qur analisará em pro-iiiudltlarir os eraiidr» males tlr nostsa avim-âo comer-
s-ial r defendera sua unira solução, «.eranautax r Arr.i-
liarius .tiiiiui. nn o ambiente criado im Consórcio
VARIO, REAL-AFROVIA.S-NACin.NAL, »_.|r nul* «Ip dois
mil .rrnvliiriiis já foram demitidos r anunciado novo
«•orlr drasllco «Ir mal» 15,. tu. efrtito dr srtis futtrio-
ii.irlii'. incluindu cerca de 30 tripulações.

Sentindo ns condições prrearias em nur passou a srr
rralitado o trabalho de urande parte dns rnipregados da
empresa e consrlentes do qur rrpresrnta para a sr„u-
rança do vòo o trabalho rfrtuado em lal estado de es-
pirito. as Diretorias dos Sindicatos rrspnnsaliili.am a do
Consórcio VARIG-REAL r, iKualmentr, as autoridadrs li-
cartas a esse srlor dos transportes pnr qualquer acidente
que possa ocorrer. Aqueles, rm cnnsrqiiénria das medidas
qur visam tâo somente o lucro imediato; estes, por seu
alhranirnto a t.n. importante problema social.

Assim, na defesa elementar do direito dr trabalho r,
principalmente, na defesa da segurança dc passageiros e
tripulante» t!e nossos aviões comerciais, aeronautas e ae-
rovlari.ts declaram-se empenhados junto às autoridades
do t.xri-utivo r do Legislativo no sentido dr encontrar
uma solução imediata que evite acidentes lamentáveis e,
ao mesmo tempo, solução definitiva para a crise da avia-
ção civil brasileira, através da criação da AEKOBRAS.

ltio de Janeiro, 22 de maio de 1-M
PAULO DK SANTANNA MACHADO
Pres. Sindicato Nac. Aeronautas
OTIIOX CANEDO LOPES
Pres. Sindicato Nac, Aeroviários
MURILO PINHEIRO
Pres. Sindicato Nac. Aeroriários do E. de Sio Paulo
ODILON MIRANDA
Pres. Sindicato Nac. Aeroviários de Belo Horitonte
HERCILIO Sf.RC.IO
Pres. Sindicato Aeroviários do Recife

Tudo começou muna movimentada assembléia, rea-
lizada na .ede do Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Químicas e Farmacêuticas de Cubatào. Ali esta-
vam reunidos operários de diversas empresas petroquímicas,
t.c capital e direção norte-americanos, que operam no mu-
íncipio: Albn, Estireno, Copebrás. Unión Carbibe, Potassn.
Discutiam os meios de exibir o atendimento, pelas firmas
imperialistas, das suas revindicações há tanto formuladas:
redução da jornada de trabalho corrido dc 8 para 6 horas,
como manda a lei: sábado livre; pagamento dos adicionais
de perleulosidade e insnlubrldade, entre as principais.

Os olhos de todos os trabalhadores estavam voltados
para o magnífico exemplo que lhes dera a luta dos seus
companheiros da Refinaria Presidente Bcrnardes, unidade
da Petrobrás, que além de tudo isso conquistaram com
um movimento unitário o direito de revisão dos salários de
seis em seis meses. Como a empresa, construída graças ao
suor e ao sangue dos brasileiros, podia dar acs seus operá-
rios um nível de vida regularmente razoável e as norte-
-americanas, qm: trabalhavam com os resíduos dela prove-
nientes, negavam-se a pagar o que a lei mandava? Essn
pergunta pairava no ar. ciando aos trabalhadores uma idéin
da exploração a que o pais está submetido pelos trustes cs-
trangeiros.

Por isso, ao lado das exigências de melhores salários c
cumprimento dos dispositivos cia Consolidação das Leis do
Trabalho, o Sindicato dos Petroquímicos dc Cubatào er-
gueu a bandeira dc encampação das firmas imperialistas
pela Petrobrás. E a greve foi deflagrada, unidas lndisso-
lúvelmente a luta econômica dos trabalhadores por suas
reivindicações a luta politica pela libertação de nossa
Pátria.

POLÍCIA E GRINGOS MASSACRAM OPERÁRIOS

Iniciado o movimento grevista, foram organizados os
piquetes. A policia dt Carvalho Pinto, julgando ser frágil a
"parede", pensou hqulda-la com alguns cassetetes. Operá-
rios foram, nos primeiros dias, brutalmente espancados e
o.s piquetes atacados com bombas de gás lacrimogêneo. In-
vestlgaclores e soldados, cumprindo as ordens superiores,
faziam com isso o triste papel cie capitães-de-mato dos ex-
ploradores estrangeiros.

Todavia, o ânimo de luta cio proletariado de Cubatão
não arrefeceu. Pelo contrário, diante das banalidades au-
mentou a coesão dos trabalhadores. On piquetes foram re-
forçados e outras fábricas, que ainda não tinham aderido
ao movimento, foram paralisadas. Com exceção da Refi-
liaria Presidente Beniaides, todas as atividades industriais
importantes de Cubatão foram suspensas pelos grevistas,
que contavam desde u primeiro minuto com a solidariedade
do povo.

Desesperados diante da impotência policial, os "grin-
gos" tentaram transportar, cm automóveis particulares, ai-
guns trabalhadores, que tinham enganado com promessas
dc recompensas. Todavia, o.s piquetes irredutíveis cercavam
o.s veículos. E os "fura-greve" Unhara dc descer. Foi numa
dessas ocasies que um engenheiro norte-americano, fü.io-
so. lançou o seu cano contra os grevistas, quebrando as per-
nas de um operário e produzindo escoriações no corpo cie
vários outros Apesar de autuado pela Policiei Rodoviária,
o criminoso permaneceu solto" A policia, porem, não dei-
xava cie prender grevistas, a qualquer pretexto.

O rato aumentou a tensão, A irritação dos trabalhado-
re.s irradiou-se para todo o povo. A classe operária passava
n exençr a hegemonia em Cubatão, arrastando atrás de
si o.s homens simples da cidade.

ONDE ENTRA ABEL TENÔRIO

Apr-ar de eleito por considerável parcela da popula-
e"io laboriosa de Cubatão, o prefeito Abel Tcnório, tão logo
se viu com o Poder nas mãos. passou a adotar uma política
rs.clrmàrla e corrupta. Não via. como não vè, com bons
oüvis a organização dos trabalhadores em sindicatos c so-
c'.dades de mclhoraníenlns de bairros. Ameaçou diversas
v":7,e« ns lideres sindicais com a morte e com a policia, jul-
panrin iimedlontá-lo». Poi isso seu nome está estreita-
meni^ ligado n '.ôòa ti rcpivssão que se efetuou. Apesar de
todos i srnis nrotPslo.s de respeito ao direi!;-) dc greve, em
verdadd íoi o inspirador Ue toda a reação policial contra os

Santos.: Greve Geral 6 Símbolo da
Unidade Contra o Imperialismo
operários, ate ao último dia. Por isso. hoje, é um simpl.
cadáver político no ítitutoso municipio Industrial da bai
xada santlsta.

MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE

A luta dos petroquímicos contou, desde o seu lnicli
com o incondicional apoio dos trabalhadores de Bahlo_, u
Fórum Sindical de Debates, que congrega fiO órgãos dn
casse, em reunião plenária decidiu hipotecar solidário
dade, protestando contra as arbitrariedades policiais e exi
gindo do Governo Federal a encampação, através da Pr
trobrás, das empresas empregadores. Tclegl-itmas forun
enviados ao presidente dn Republica nesse seul ido.

Também a Unlàu dos Sindi.alos da Orla Marilitnn
iUSOMSi, que congrega 16 entidades operárias da fni.v.
do cais. decidiu pela mais irrestrita solidariedade, exlgind'
a pronta solução da "parede", sob pena tle lomnr dcclsòe
mais drásticas, posteriormente.

Mas a .solidariedade não ficou apenas nas dtvlnraçnr
que ja constituíam um grande estímulo. Os dirigentes sin
oicais, destacadamente o presidente o o sccteliulo do Fohim
Sindical, Geraldo Silvino e Osvaldo Lourenço, dirigiam-M
constantemente para Cubatão, onde calava o quartel-gcnc-
ral da greve, dando instruções e resolvendo problemas. O
operários portuários, numa assembléia, deram uma ajuda
financeira superior a 20 mil cruzeiros; o.s trabalhadores da
Refinaria, por seu turno coletaram numa reunião sindical
mais dc 25 mil cruzeiros. E todas a.s categorias, conformi
a.s suas possibilidades, remeteram quantias financeiras paru
a sede do Sindicato dos Petroquímicos.

Apesar dessas demonstrações iniciais de solklarlcdacU
e simpatia ao movimento, o.s patrões estrangeiros continua,
vam irredutíveis. Eiu mesas-redondas celebradas na De-
legacia Regional do Trabalho, em Sào Paulo, negaram-se
a atender às reivindicações. Aceitaram apeni^ o acordo
proposto por Carvalho Pinto, no qual se concedia o au-
mento salarial cm troca da desistência cie objetivos nuis
importantes para o.s operários, como os adicionais e a redu-
çáo da jornada de trabalho. Essa conciliação, entretanto
era Incompatível com os interesses dos trabalhadores, !'¦ i
isso, foi rejeitada unfttiiniemenlc em assembléia.

Ao lado dos entendimentos, iht?ttsificttva-sc a repres-
são Novos choques se deram .nin \ polícia, ch.gai.clo n
ser preso e espancado o vereador Oilatii!') dos Santos dn
Câmara de Cubatão, operário da P.ii.litth. A ndlgnac.u
.1o povo agigantou-se contra a poli a servil às emprè \
eslrar._-l.a_ e contra a omissflo formal de Carvalho Pir.t'
c 0 seu estímulo velado as violências de Abel Tcnórin

MANIFESTAÇÕES DE 1 DE MAIO

Numa demonstração inequívoca do st-.u desejo cie lu
tar atê ao fim, os trabalhadores de Clibtttii > lendo :i li'' •
te o lider do Sindicato, presidente Cláudio .tose Rlbeiio,
realizaram grande passeata, sob forte "hir.a, pelos ruaii
principais de Ctibnlfto. dn qual participaram con, caria .
e faixas quase cinco mil pessoas A .Idade nl.lra acom-
panhou o movimento do proletariado, nu • sv encetW.i iom'
um grande comício à porta da fábrica Ê..t.li_n_.b O espe-
táculo foi de uma bcle.n inesquecível: ns grevistas, tendo'
ao seu lado as esposas, ns mães, os filhos, os irmãos e i-
noivas, reafirmavam de punhos fechados n sua vhldiide
até a vitória e clamavam em altos brados pela expulsão do
imperialismo norte-americano cie nossa ''átrio.

fim Santos, outra grande passeata era realizada. F',\-
belecla-.e na rua a solidariedade. A palavra-cle-ordeiii cie
greve geral já estava na cabeça de todos O movimento li i-
nara-se irreversível ou o- patrões cediam ou a Baixada
Santlsta pararia inteiramente uma semana depois.

Diante da evolução dos acontecimentos, o Fórum S n-
dlcal dc Dcb.loi voltou n mini-'.' ex! i> .«•riinàriamrntr
Varias lulas mantinham <v trabalhnrii.Tt". de Santos: o.- . s-
tlvadores contra o Capitfiu tios Portos, quu intciviuha m-

débitamente fora da área da sua atividade; os portuários
pelo pagamento por produção; os trabalhadores em carns
coiitftt os desmandos do superintendente do Serviço Munl.l-
pai de Transportes Coletivos; e lodo o povo protestava con-
Iro a carestia e contra tt redução, pelo t_MT_, do numero
de bondes em circulação.

Com êsse quadro à frente dos olhoR, os lideres sindicais,
interpretando o sentimento das amplas masBas, decretaram
a greve geral de solidariedade aos petroquímicos de Cuba-
tão, pela encampação das empresas imperialistas que atuam
na Baixada Sahtlsla, inclusive a Cia. Telefônica Brasileira,
contra a carestia e contra a redução de transportes pelo.SMTC, com a conivência do prefeito dc Santos, sr. José
-tomes.

Imediatamente, a USOMS ratificou a deliberação do
F_r_t.ii convocando a titnlorJa dos BlndlcaLos as suas assem-
bléia,. gerais. Assinados por Osvaldo Lourenço _ Geraldo
silvino, furam publicados comunicados lios Juntais. A data
estabelecida era o dia 8 de maio.

Com o crescimento da solidariedade, as câmaras muni-
elpats de Santos e Cubatão hipotecaram o seu apulo aos gte-
vistas. O prefeito de Batilus e o governador Carvalho Plhtu
procuraram aparecer como mediadores, tentando este últi-
mo dissipar a péssima impressão que deixaram a.s brutali-
dades cometidas por seus policiais contra os operários — o
que lhe é altamente perigoso diante da proximidade das
eleições, A.s empresas imperialistas estavam cada vez mais
isoladas, enquanto a greve geral Unha maiores condições
dc êxito.

DISCUSSÃO NO TRT

As vésperas do grande movimento, o procurador regio-
nal do Trabalho, sr, Resende Puech. diante cia impossíbi-
iidade de um acordo, encaminhou dissídio coletivo ao Tri-
bunal Regional do Trabalho, que sc reuniu no.dia 7 de maio
para examiná-lo. Lá. os advogados dos empregarores, utili-
zando todos o.s recursos que possibilitam a inrmação fas-
císla do nosso Direito do Trabalho, incompatível com um
Estado democrático onde a classe operária exerça os seus
direitos, argumentaram que os problemas de insalubrldade
c perleulosidade não podiam constar dc dissídio coletivo,
pois eram objeto de dissídio individual. Também negaram o
direito ao. aumento salarial, posto queestava cm vigor um
acordo com prazo de um ano, que ainda nâo sc encerrara.

Por quatro votos contra três. o TRT acatou essas pre-
liminares, deixando de examinar o mérito cia questão e
considerando o Sindicato carecedor de ação. De nada adiai.-
taram as advertências feitas pelo advogado dos trabalhado-
re.s, Dante Lconelll. Nenhum dos órgãos das classes domi-
tuihtes queria reconhecer direitos ao proletariado em lula
nas ruas.

GREVE GERAL

Às 23 horas do dia 7 de maio, o TRT ainda estava reu-
nido, Na sede do Sindicato dos Trabalhadores cm Carri.
Urbanos, de Santos, o comando de greve, presidido pelo I:-
der Orlando Sposlto, dirigente dos gráficos, aguardava sc-
renanientc a decisão, rodeado pela grande massa que lote-
va as dependências da sede operária c sc espraiava pela
Praça José Bonifácio.

Aiguns minutos antes das 24 horas, o lider operário
Osvaldo Lourenço recebeu a comunicação do TRT. Imedin-
lamente, começou a trabalhar na proclamação de greve, qlic
foi lida ás 24 Horas. Por ela, só permaneceriam funcionando
Os Jornais d rádios, para informarem o povo, e os hospi-
tnK nrma.ét.s de scêos e molhados e farmácias. Todo o rês-
to deveria paralisar suas atividade:, cm solidariedade aos
petroquímicos, pela encampação cias empresas Hiihcl-ialistas.
contra a alta do custo cie vida e a redução cU' transporte.
Enquanto os alto-fnlniites do comando cie greve trKitemi-
liam a resolução, lida por Lourenço, us trabalhadores para-

vam na praça o primeiro bonde noturno, cuja guarnlçâo
imediatamente aderiu â "parede".

Pela manhã, a cidade vivia um autêntico feriado ope-
rárlo. Túdos as atividades estavam sob controle dos tra-
balhadores, O mesmo ocorreu em São Vicente e Cubatão.
Nesta última cidade, apenas o reacionário prefeito Abel
Tcnório, inimigo jurado dos trabalhadores, obrigou os fun-
eionárlos públicos da municipalidade a cumprirem o expe-
cllet.te. Ouarujá paralisou parcialmente.

MASSAS NAS RUAS: VITÓRIA

A participação das grandes massas trabalhadoras foi
decisiva, Pela primeira vez na historia de Santos, os pique-
tes partiam para cumprir a sua missão espontaneamente,
sem nenhum dirigente a sua frente. San'os deveria ser pa-
ralisadn; êsse objetivo, todos o procuravam, .sem timidB_.
tomando as Iniciativas necessárias. Nenhum dlntúrblo so
deu, o qtte demonstra a grande cnpacldade de mobilização
(h> povo e o espirito verdadeiramente operário dc luta, que
o presidia.

Alguns fatos são ilustrativos da decisiva participação
dns massas: quando os piquetes de servidores municipais
isptor operário) bo dirigiam para o Palácio do Governo, a
fim de impedir os burocratas dc trabalhar, o prefeito José
Domes deu um telefonema para a Associação dos Servido-
res Municipais, afirmando que dispensara todos — assim,
indiretamente, era levado a aderir á greve, que também se
dirigia contra a falta dc transportes, produto do seu go-
verno,

A polida manteve-se distante do movimento. A pujança
do movimento impediu a repressão. Depois dos espat.cnmcn-
los dc Cubatão. com a grandiosidade da greve, o governa-
dor do Estado procurava passar por "santo",

VITÓRIA FINAL

A paralisação da Baixada Santista obrigou as cmpi-é-
.as a cederem Integralmente. Todas as reivindicações dos
trabalhadores foram atendidas, na noite do dia 8, na sede
cio TRT. numa mesa-redonda convocada pelo presidente do
Tribunal. Depois, quiseram levar os lideres sindicais aos
Campos Eliscos, mas defrontaram-se com a terminam, re-
cusa dns dirigentes do Fórum Sindical de Debates e outros
presentes. So alguns jornais viram, através dos gUlfth.S
ile recebimento de matérias pagas, os trabalhadores con-
versando com CP, Enquanto se forjava a cerimônia, os
lideres dirigiam-se a Santos, para informar que a vitória
fõrn lotai e que o dia 8 de maio estava inscrito na história
das lulas do povo brasileiro conlra o Imperialismo norte-
-americano.

PASSEATAS

No dia seguinte, duas grandes passeatas operárias sa-
cudiram Santos e Cubatão. Nesta cidade, o prefeito Abel
Tenórin, com seus capangas, tentou amedrontar os traba-
lhadores. Túo logo, porém, saíram do seu carro, foram cer-
eaclo.s, éle e o.s seus acompanhantes, pela grande massa,
tendo de recolher-se rapidamente. Era o último ato do seu
trágico nieo papel de homem público.

Em Santos, a manifestação foi encerrada nas escada-
rias du Paço Municipal, onde sc desmascarou o falso papel
de mediador de Carvalho Pintu. O representante do prefcl-
to. ao tentar sobrepor o papel deste ao dos massas, na so-
lução do problema, recebeu estrepitosa vaia, que multo con-
trlbuiu para que, logo após, o superintendente da autarquia
municipal de transportes se deniitis.se e o prefeito ordenas-
se o restabelecimento do antigo número de bondes que ser-
viam a população.

Ao dissolver-se a manifestação, pairando sóbre a cidade
heróica, gravadas nas cabeças dos seus trabalhadores e dor-cu povo, ficaram as palavras rie urdem, que possibilitaram
a grande unldr.de que entregou ao proletariado o contròi'da Baixada Santlsta:

SOl.UlARIEDADE ENTRE O.S TRABALHADORES1
ENCAMPAÇÃO DAS EMPRESAS IMPERIALISTAS'
LUTA CONTRA A CARE.ST1AI
MAIS TRANSPORTES PARA O POVO!
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Fragorosa Derroto da Rcctrêo:
Câmara Com San Thiogo Dantas

NOVOS K VS/B JS9S™

» í .,'.:.-.-. derrota ^dfrri4
» -•¦¦aíã.i ao «cr »-.!».!> a
DMMfto COBÜI O tf, HU
TtUMo Pania», na t*ftm*ra
tvdridi, lert-s.tcii. nltim*.
A Cimara r«-ji»i«u a nm*
*ãt» •.','!<*•.'.,:-. |*|fi depu»•«da fatriiia QmÃmo de
Mrtie_ei . m*U '•¦'> (>*:..• * '. Ifr- t« *,- Iv-,'.,'., df
Dl votos runtra <? Quer di-'¦ • nem mesmo tod<w m»t_uataria« ita moeâo te
ntrrveram a *otí*r em n-h•«tor. !--:.> t «..*..-.« rem o
tv«»*ar 4,u rti4- e da« «fina-
na*, tirou patente que a re-
f< m.!„ mocao «Ip •«¦•,-•¦¦„ ao
r -..:-'.( 

. pr» ,i l,,l.,lri..i.¦„..
«a polfilea exterior indep*ii
oentp «_-.- o i-.ivenm lira»!,
lelro »em tentando «enulr a
•tura» pena* A moção de*.tlnava-np a impedir que o
lirasil mantenha, ramu
MU. lOtir!.,!!., :r; ,- ,. - |l|.
piomiUeu f comerciai* «mlodoa o» ppiie-.. qua toner mie
•ela seu reslme poliMen

A rejeição da mora» portao tanta mnn-r-m ile vonw
veio acentuar «• .nto e str-
tiíielat a onda que se le-
vtinta noa arraia» da *•-¦-.••¦
contra a nossa rtnliilcn ex-tTlnr. Uma oolllica externaefetivamente indero>nde«tr
e n nin» eorrespinde no* In-terewci vi-eK do novo hn«.
íitplro. a partti* dc momo*
Imediato» ln!t--rW<i «li* re-
ineAp* re<n**reí;*'«, rom todos
Ou n-s|*|.».

As voífs oue te levantam
contra em política sem «*i*
íctôre* comprometidos eom
n reação e o Imtvrlnlirmn.
?.'o âmbito narlamcntnr.
combatem-na o obs^unin-
lista latifundiário baiano
Joio Mendes, oorta-vosc «*p
Pena nòto na Câmara,
monsenhor Arruda C\mani
Plínio Saleadn, Raimundo
Padilha e outros velhos in-
tearalAlas d» todos conne-
ridos. Na imprensa, nuxam

a eardãa *© OU*a" • ©-Çaritto da Manha", o wi*
m»jfo eonpreneUdo e«m o»
_oipi«ias dr _g.-!.i do ano
i.-. -*3.t.i p amho. «rftii -..*,
.-'rHi_'.!,..- .! .- Mllíféwri

dm '.•:.-'..- !-...¦.......-
nm no Ora<>il, O primeiro t»-. .-..;-ir no iti-Mwt ex»
tinto pela Inlertenrão ar»
matii» ronira Cu»»*, Rrrlen-
dendo mu* •• Bra*" '«»-n*-.
uma seào do» EUA n»»'e
sentido; o «eeundo tendo
o* fcndido Iiiifidtnrnle an IpMiitrrvf nrái< náo te ta*
I** por que .:..... Ime*.
'P hoje furir. ainrnie ri-n.
tra Cuba O p*imeiro »em-
pre ronirãrtu á» <¦¦• *.- re-
Isir-ôe* eom o* naine* «oeía**. ¦ i- n «euundo inicial-
mente a favor e Imic h*.*.
Ill_mnrin a notítiea de tel»
•hV* ampla* eom lodo* i»
paUet.

Eram •Ste* o* pirtuhrío*n.'pn»iv«i*. da nolítiea de
RubmlMÜn ao t>n*irtamen-
In de Bdado d" Wa>hlmtlon
adviriitidii na Câmara peiovíionaterio' d*» mocao de
eentura no Hnncelcr nati
Tiaeo O..;'.». Derotada a
morto, derrotada n orlen-
tiii%» ...ii".;* por i>\e* ore-
tendida, foram è\m derro-
tad»»«

Prevalece a orienlncfio
pela rji.al *p batem as for-
en% dcmoTátlcm. e popula->. rm favor dc uma po-i "xlerna «-ealmentc In-•'"»tc. dc pato fnbe-

v. f...- , *-f remos wr Nio
r»|ellamo.«. re-

pe" 1 * a 111-«JÚO e'»'r'.\
o*!- vóni fazendo o* Findos**'*'o p -j.uí |ni*c!r*. •«aiij
•'"ní oue mi"!emo« a i *> «
"•<>'i*!i*.| rn*'r!n** uri nu.* i Ja
te". f'i> •*»'< ..«.'.(Imite

r"> rendado dn voi*..-"ki ¦•;•
f**nmra a mneãr do m"—
lim •-«•ar>t«i'*!rlr* fe»T é ;,-
i!'ndfíendo Inc »nle«lnvel.

Ilt'"
,1.,

GENERAL PERI: BICliO PAPÃO
DO ANTICOMUNISA^.O
AMÇACA A CONSTITUIÇÃO

"Vollarr.m a onüír aos
dcjavisudus o biclio-papâo
do perigo anticomunista, que
já uma vez iw.-. em ferias
a Con_tituivãu, em 1.37, e
agora torna a ameaçar-nos
seriamente, conlorme dc-
núncla do digno general U.>-
vino Ferreira Aives, comun-
dante do I Exercito, o ma-
cartismo sepultado nos Es-
tados Unidos ressuscitou tn-
tre nós, na forma sul-ame-
ricana do golpismo", aíir-
mou o general Pen Cons-
tant Beviláqua, a propo.--
to da agitação golpista de-
Blindaria perante a tropa

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

MATEMÁTICA. FÍSICA
Fnscnhciro .lo.*r* l.ir.i, le-
clnna puni glnnslnl c clen-
ti fico. Rua niiiimn rirnh.
110 - apto, 7n:t - l-.pn.-.-i-
bann.

ADVOGADO — Rubens
Pereira Pinto — Hora-
rio: das 2as. às 6as. fei-
ras. das 16.30 às 18,30 ho-
ras. Rua Silveira Mar-
tins, 70 — 2o andar —
s/210, Tel.: 32-6822 —
S. Paulo.

p.ío comandante do I Ex-ir-
ca o.

u general Peri Beviláqua,
(|tn* na criiic dc agosto íor-
muu nas fileiras icuali.t;..,•contra os general-, rebu-
des que queriam rasgar a
Constituição", acrescentou
que ".i confusão que tui-
tam fa.Ci entre nacionalis-
mo c cuuiuuismo é fruto dc
u na mentalidade ozlnha-
vrada, traduzida poi penas
dc aluguel a serviço do gru-
pus econômicos".
JÂNIO

Sobre o mesmo assunto,
o ex-presidente Jânio Qua
dros Ié_ a seguinte decla-
ração, por escrito:"Ja alertei, e continuarei
alertando a.s forças demo-
cráticas do pais contra a
conspiração em curso que
ameaça levar-nos a dita-
dura. Todos os obstáculos
sâo levantados contra as re-
formas de base. que pátrio-
ias conscientes preconizam
para a manutenção e o foi-
talecimento do governo e
das instituições. Sem essas
reformas, tudo estará per-
dido. A hora é dc ação e
vigilância. Nesse sentido, o
presidente contará comigo
e com os brasileiros".

A Ofensiva Reacionária L-ontra
a Política Externa do Brasil

Marco Antônio Coelho

CS COMUN1SU5 E A CRISE NA PETR03RÁS

Nau .íííííi. .* $pniana« •« -<
MirgiH iiüti grande fott,a e
mt..n>ji|at|p .. i'tNt<« w-Mi<t>*
itüiii. lomra «. (Itaneeiaria
bia-üleira, Diàiiamenie ?*
Com-iuda Miiiiiii o o i;s.

M». i iu* HiUt VwUi, u O i«i *,
Iui. |. i», ... su., »¦_ radeia
«:.i vrlliu ausiii*. inipi-í m>.
ia, «i itau-tvminíln Oliairau
bfianu, i*e»ii* ímm (urtofa»
aiaqmü ã poüitca eatentü
•!<• íJineriH». l"oi de«eniert4
•tu uum ninao de ceíi*'Mi«.
i i f&iita.a iliw IVpmailv.
|i :. . .. I..l,..„. I.IIII^Mi, agi
i.í.-.i na« IrílMina* \mta*
i-^ntare» .i,. Ria«llla, *i«*tti.
iaii«li..*M< i>m i.-.| mlMer etn*
l*.*»i.*mi'.. rr*t*i*.ia« ii»! tijHt
ih» fonii,.. .ji. itene/et e
J.mn Men,!**, Como nao |«i*•leriíi i|i*(ii..r it»» •«•r. jugoir*«<• np«ia ramiwnlia « rea-
rk-nariu C^nleal do Hio «le
J*iiii*ii>t,

Para o yi.iuil.* maioria da•i.oi....... hranileira <|tt«-
i»*m liíiilo |iravaa IneqiiUu.
»^«s ik» a|iftiii a ivi to* aejKv
Um da iiolltica externa, í*»íh
grilaria aprm*ttia »•• wino
muilo -i->•!• < |- iiisi a imuw. |M>r**m. i*on,\.*m a mi..
cir as ruo>« i* inullvuçoe*.
»>'*m of*iu>|va i imi.jiírmii».
Km i>:.iiiiii.i uu;.!!-. i.i,i evi*
di"*..«• o ii t» «*'m'a'o il.i p.,- -

o do »i\i'iiiu ile \.v ii.it*4-
> .1 • *l).l* O .\il||,Klt*>tili .l»*i

J.eia'.-õ t Httieruiit**. e a dl*-
»* -ditiHín lampií' a ¦ «...
Ii.IS.lini-iV*. ile n ;.'*í?r.l*
«ti li, iFili,:;. Kn*. |ia;i.iu-
li r, «juerem mijor r.» n>>".
I .m.;i* uma voila atrás na

. i:*ii'i.io dt* qt;:« u |taln r.."."
p..-5-n.i* a ncclium liluo
militar. Al.m It.-.to, criticam
•iRiatjj.nnente o comporta*
n..'nio da dclcgaçiko nacional
iui Conferência ile Genebra,
u comunicado conjuniu do*.
^•iv*mos do Ui.i-iI e du Mi-
Xíco. ii visita .in Chancttler
iU|!Usliivii ao iius.«o pais r u
ido de San Tingo Dantas ã
Iviímia. u i.Mi.iíii-ilIn.iriii
exliji iit.jnt .ti- ila lista,-: :,o
S»víí'iii*a, <|ii|. icíii |H*;*inl ir
";• nus o pmn ii i,in vi>-i*
r.tcihoi* i» **ia;ii!i* pais .».«•>.i-
.*•;;! i' llif. in iiiili.N.as.s. nos-

sa anil/ade, irritou piofun-diimciiie a reação interna e
Dcpanamitiio Je Estado.'¦'• o ódio reacionário mulii-
icou-se com o fracasso• .niiileto da torpe provoca-•j"io armada pur Lacerda,

mnto com sua malta de ler-
roristns. que visava fechar
a Kxposlção e fomentar um
incidente capaz rle perturbaras relações entre o Brasi] c
a l"niãu Soviética.

No_ choque surgido em
'ino' da política exterior,

•í'*-»» «|.i--*t.if» *e »«ítmi«íii
niat« •«• *|«m* uni»». i!r»»»!»
m. ..i... dl*»- A j.t.tii» .a dif
l.»*s «*.l|. a »I**ÍIM!» »'-«• »w |"»*
»*-... hi<**>;¦ -• * d **»*. ,! -
IiíÍniii» *»-»ii*.*,..« .(in' ••» a«|i.
:,-.- miliiaresi uni ram râ«-

ii***, r*t I-.I-.I.0»» i^ttanwuu*
,f-s .. •.tetuui «»íj. ««ii
i;rf •-« 4ii i--»,i'|-i «.«in aiaii-i*
alíVMUM., liMllu il .tnr|».«.
dm,t«i ....... .. ..i o i -ii*.
m»» de impor ao Itama-
mu intiíi i..»íi>».m p.n .o
i....!.i. ¦ ...H...-(- *Aliri« iwi*.«ii
'¦•-»*. ;*. ..I..I-I.. ¦.. a <|. .:>!¦. -
itliMit militar. tVino atina

i • |.i. -¦ e -;.-...< o; |M-
ta atbtiiirem **"•» t-*«-i**--=
to». aiii.*>i<..iin •«•hi a Ml»-
jvinj.. .;.. lina*»*,! •>. ai-
mau «• iii.Mii*,***. uo lli.i-.i.
Dal o li o .i. i.ti-m .i|aii"

i-i.. .Ii*.i.ii.ii.<r» .i. ...,i.-
mlliluuv, .•:!.. a ¦(..- pi<*»-
tuu no fuiiviii ila M...-I...
n eliefe ilu RsimloMaioi da
Aeronáutica, ihih.mIiii.i Ara-
iiUlmia. liiil.iihlu que esla-
iiiiu vliictilaikw i!.üi!.ii.*i. •-
aus i .i >.i. -. i ..i. . K j•>* >
pn.vi.rcin tal vlmiilo men-
•¦limam a cxiMimcia .is' .'m
proiiüiilu p,iii'i,i ji*.síii,i>ii.
n,i anuía Imeramerii-atta *u%
Ií.,Ii«>íí, |muii cfiuial Orlan*
•lu i:.nf.-*i*iii A oe*..*uviil-
tura lim. iiiinen*. ilu IVnlil-
Cono •' M'in liinin •. jhi.** ie'
„...tu, ii.e iin»*Mi |hi.« não |hi*
«... m*i* mreiado a uma .>lí;.n-

a nnli.iir nin a aprovação
<-.,.. s.oi «ío Coii»r**Mio ^a-
t-euiiii.

o ouiin pnuiu .ij,.ii.|ii di.»
•I.*. ,.-,..,i.' i.i*. les.i.,* iui «pii —
i. o IU.. u'.il,i!lin niiil.l-

.. I lllili ns |.iiIm> Mil III,.—
Le. i» giii|io du Morciia Sn;-
les - (.ii.iviu Uiiliiiíes
W-rilier Teixeira — Ai nal*
du Tavelra *— Koberlo Cam-
pos. quo controla finnemen-
le as ivdca-, das finanças uo
pais v vai impoiulu a ua-
vau os lesivos e**otic*ma.s do
Fundo Monciáriu Interna,
viutai, 1'Xijji' u roínpimeniii
i.os convênios com. reinis
min O*. p..í.si'*i SiH'i.liÍMII> v¦-I..I novas i* maioies ml.-
¦ a > .i*.« a i*.n*.i* iitiriciciu.

Ante. essa divergúncia quese abre ate no seio do go-
vcriiu, aa íorçus naclonaiu-
ta.> e democráticas brasilei-
ras não podem se conservar
Impassíveis e na condição
de meras espectadoras. Os
comunistas brasileiros nao
consideram que a políticarealizada pelo Itamarati
possa ser caracterizada
como independente, como
apregoam alguns. Isto por-
que não foi rompida a nos-
sa dependência econômica
ante o imperialismo, ílcan-
do evidente a submissão do

*r»|« hlTMilsIÍM pMf
.«*•• ao ri*ít**M M<dk.-»
ao* Imiííjíiuim» ameri*

a!»ni»e*, fiai.*«--«*.
i», ele, KnqtMfllu iw«!ü-rtarm«>» da domina-; tiifr$ati**a ««» «rrieiu»
Miii-ii nm |. -a. «..-* trr-enan.1 ...'.=„-.i„. ..

.-.«Ki*. Indepentfenie
»a e em Im»'!» linlw- l>e
. lado * ¦•--•; que u
d ainda t* eneuntni
• a compromlMoi ah«

r<Mii òo.leírs dlplo-

«.- ti
•

*¦ - *

I-. U
li» ¦¦
»-»i
> ,.
In.
IUI,.

il.
u*»

H«*
|U
ni'»S
m<-tíeas *» rhamad» mun-
d- «idental. «ano é utu

*-«nplo a resin«"âo eni**
li üif ao estabeleeimento de
t« a**oe< ront ili^er?*»» n»t-
m ^lelnlUta*. eomo i R«*«
publica Popular da Cluiti»

Via», em virtude de a-nuii*
fctóre». romii a n«»va corre»
t;*io de lArea» nue eubte
i- -..*:.. o er«*»eímenlo da
i- n«eienela imcienal de no»

ixivo. a nrevsâo de mai-
)>«,* i», tamnèm. em e«tn«e-
c. léneta d«* InierèíMes obietl-
v'•*. da liuniuMla hraslleira.
t mos que o tovírno tem
irallxado uma |K»IHlea rx-
' rna que, em certo urau
•- •rre-.pondc a«w aMfeí'** na-
ronnls e á eausa da pi»».
Cmnnarondo-se «««ío eefio
et»m a oue | r. ií'.i il: • ,.i on-
t.riormente no Haniam'!
r* :»«»«|,*r qu». foi dado um
1 'twnunle na«vi adlant».
«!*vendo-«e o*slnal«r »•••"
e**a nova oriniocfto. níin*• Ireu niA neora reirrc-- s. k para erandes nelo-
r« de no.»a poniilaeao e»t*i
'* di din mnl« claro eomo se
« vou. nos últimos tempos.
.* or^tieln Internacional do
Pr.sil.

Pur tii's ro/i>s. os comu-
:.l**tas. aue-nr de se co^c-r

•¦ oposição uu eonlunto do
naMnotc atual attoiain df-
(idldnmcntc . politica In-
lernaclona' do governo
quando defende a coexistín-
cia pacifica, o respeito à ou-
tfidetennlnaeão do povo
cubano, quando deseja o
:*mo'lpcâo das relações eom
r« n*»'ses socialistas e nSo
:i"f>\"\ o vinfidnmento do
|tr--i| n ouclriner ol*"nen
c*"i!nr com os Estnd'.*s Uni-
dos.

Qualquer omissão drs for-
ca-; nacionalistas p demo-
cráticas. e especialmente dos
trabalhadores, nessa luta
política, significa uma co-
laborarão indireta ao queexiste de mais reacionário
no Brasil. Ê urgente, pois.nue o nosso povo *e encape
nessa batalha a fim de der-
rotar. mais uma vc7. os pio-re.s inimigos de nossa gen-
le. exigindo a formação de
uma politica externa de
acordo com os seus senti-
mentos e aspirações de paz.independência e amizade
com os países socialistas.

TENÓRIO: GOVERNO NACIONALISTA
E DEMOCRÁTICO NO ESTADO DO RIO

"Nao preciso me apresen-
tar. Todos me conhecem
bem. Não sou irmão de nin-
iiucni. nem descendo de ne-
nhuma familia tradicional
do Estado. Sou o Tcnório,
com os defeitos das gran-
des virtudes e a virtude dos
erande.s defeitos. Um füh i
do povo disposto a lu
com o povo para instau . •
uni governo nacionalista e
democrático no Estado do

Nota Econômica /

Josué Almeida

Ninguém ousa negar que o Brasil tem
necessidade vital de expandir suas expor-
tações. Trata-se dc unia decorrência do pró-
prio processo de desenvolvimento econômi-
co do país, cuja continuidade exige a crês-
ven te importação de equipamentos e ma-
térias-primas. Mas, para onde se. podem
expandir as exportações brasileiras? Em no-
tas anteriores, mostramos que do ponto de
vista das nossas vendas ao exterior, o mun-
<lo de hoje está dividido cm cinco Brandes
mercados: os Estados Unidos, a Europa oci-
dental, os novos paises afro-asiátieos, a
America Latina o n*; países .socialistas. Os
Estados Unidos e a Europa ocidental, que
absorvem a esmagadora maioria das nos-
sas exportações, são mercados que ou não
crescem para nós, ou se o fazem c cm es-
cala muilo lenta, que está lonsc de aten-
der às necessidades da economia brasilei-
ra. Quanto à America Latina e aos alro-
asiáticos, a semelhança da nossa economia
com a deles, de uma parte, c dc outra a
pobreza mesma dessas áreas fazem com que
não m* possa considerar como um objetivo
rcalístico um rápido c imediato Incremento
das nossas exportações para eles.

Iteslam, então, os países socialistas. Não
existe, no mundo tios nossos dias, nenhuma
outra área cuja expansão econômica se nos-
sa comparar aos extraordinários índices
obtidos por esses países. Kste é um fato
objetivo que deve ser c c constatado por
quem quer que não deseje iludir-se e fc-
ehar os olhos à realidade. Em 19G5, esti-
mam os economistas dos paises socialistas
que deles sairá mais de metade da produ-
• ão industrial do mundo. Quer dizer: den-
tro de três anos estarão produzindo mais
artigos industriais do que todos os países
cauitaüstas e não socialistas reunidos, f:
oulra realidade que não poderá ser nindi-
fieada pela boa ou má vontade de quem
quer q«e seja. Dessa maneira, os países so-
cialistas reúnem as condições objetivas na-
ra absorver quantidades crescentes de pro-
dutos brasileiros. /

v. claro que os paises socialistas não
nasceram ontem, nem há dois, nem há
cinco anos. Não obstante, o efe-ivo inter-
.•-.iiibiii comerciai do lirasil com r-sses paises
(!-•-., rio poucos anns, pode-se dizer que sò-
n-n-i* assumiu certa regularidade_a par-
tir dc 1057 c, com a União Soviética, a
partir dc iOlil) E oue islo vem correspon-
(lendo por inteiro aos interesses nacionais,
comprova-o o fato de que as trocas eutre

Adversários do
Comércio Com o Leste

o nosso pais c a área socialista vem au-
mentando em escala apreciável, num ritmo
muitas vezes maior do que o intercâmbio
com as demais áreas. E ali é quando esse
intercâmbio estacionou ou retrocedeu, va-
mos encontrar, essencialmente, a oposição
de interesses contrariados que se situam
entre nós e não da parte deles. Kcccnlt*
estudo elaborado por um Grupo dc Tra-
balho criado no Itamarati mostrou que no
quadriênio 1!)58-I9(il (do último ano foram
considerados 10 meses) as exportações bra-
sileiras destinadas aos países socialistas da
Europa (UKSS, Bulgária, Hungria, lugos-
lávia. Polônia, República Democrática
Alemã. Romênia, Tchecoslováquia e Alhã-
nia) aumentaram á taxa anual simples dc
37,4%, enquanto que para o conjunto das
exportações brasileiras a referida laxa foi
dc S.fiÇÓ. Em números absolutos, passaram
de 11,1 milhões de dólares, cm 1958, para
87,.'l milhões, em 1961. Entretanto, apesar
do considerável aumento alcançado, muilo
maior poderia ter sido se determinadas
dificuldades não se tivessem levantado ao
intercâmbio do l!*-asil cam a área-.sociiliis-
Ia. O Grupo de Trabalho criado pelo r.a-
marali suscriu como fórmula capaz de i'í-
namizár o comércio com o Leste a criação
dc uma sociedade anônima.

Evidentemente, nos limites de uma nota
não é possivel analisar os méritos da su-
gestão do Grupo de Trabalho presidido pelo
embaixador Dias Carneiro, mas desde já c
certo que visava a incrementar o iníerçàm-
bio. Entretanto, o mesmo não se pode di-
zer das apreciações críticas feitas pela rim-
federação Nacional tio Comércio, pelo Con-
selho Nacional de Economia c pela Cariei-
ra ile Comércio Exterior do Banco rio Bra-
sil cm tôrno da sugestão do referido Gru-
po de Trabalho. Utilizando os mesmos"argumentos", às vezes as mesmas pala-
vi-as, os documentos elaborados por aquelas
três fontes mal conseguem dissimular sua
oposição à expansão do comércio com os
países socialistas. Embora não recorram
abertamente a razões dc natureza politica,
as objeções que apresentam refletem os in-
terêsses contrariados dos nue ve opõem ao
intercâmbio com o Leste. Entretanto, êsses
interesses têm existência precária, csiãn li-
liados â desesperada resistência do impe-
tiali-mo norte-americano à emancipação
econômica do Brasil c acabarão, por isso
mesrno, por ser suplantados tidos inicies-
ses permanentes e gerais do pais.

Rio." Com e.ssas palavras o
deputado Tenorio Cavalcan-
li iniciou o discurso que pro-feriu na Praça Martin Afon-
so, em Niterói, no último
dia 24, para mai.s de 15 mil
pessoas, dando inicio ofi-
ciai a sua campanha para
governador do Estado do
Rio.

A grande multidão que
se comprimia na Praça
Marfim Afonso, no maior
comício ali já realizado, per-
maneceu durante mais de 4
horas, ouvindo os mais des-
tacados lideres do movimen-
to operário c nacionalista
do vizinho Estado, que fo-
ram declarar publicamente
o seu apoio á candidatura
rio deputado Tcnório Cavai-
cantl ao Palácio do Ingá.

Dex.enas rle faixas c carta-
/es cresciam o s" agitavam
nas mãos ria multidão, oue
ovacionava o nome de Te-
nórlo, anunciando a presen-
ça de delegações rins muni-
cipios de Campos, .Macaé,
Nova Friburgo, Cabo Frio,
São Gonçalo, Rio Bonito,
V, Redonda, B. Mansa, Pe-
trópolis, Caxias. Meritl, N.
Iguaçu e Nilópolis, além das
grandes delegaçQe.s tle traba-
lhadores rio tôdns as catogo-
rins profissionais, entre as
quais a dos ferroviários, ma-
líiimos, operários navais, po-
doviários, léxiei-;, motalúi-
gieos <¦ operários ria Com-
panhia Nacional de Álcnlis,
da Fábrica Nacional de Mo-
lores e ria Refinaria de Du-
qui. do Caxias.
CANDIDATO CERTO

() deputado -Rolanri Cnr-
hisiur, representante do PTB
na Assembléia Legislnih a ria
Guanabara, foi a Niterói ma-
iiiícsi.n- publicamente o seu
apoio à candidatura dn depu-
lado Tcnório Cavalcanti. Em
seu discurso, o parlamentar
carioca .salientou ser o depu-
lado Tcnório Cavalcanti o
candidato certo ao Ingá.
uma vez. que nos últimos
anos vem evoluindo para as
posições nacionalistas, pat"liuipando ativamente rias In-
ias rle libertação nacional rin
povo brasileiro, com a qualse acha bojo perfeitamenteidentificado, através tle sua
participação caria vez mais
ativa, tanto na Cimara rins
Deputados, como na impren-
sa e nas praças públicas, na
luta rios nacionalistas, rios
patriotas e de lodo o povo,
contra ns espoliadores dn
nação.

DISCURSO DE TENORIO

Comprometendo-se a rea-
lizar um governo democra-
tico e nacionalista, o depu-

tado Tenórlo Cavalcanti sa-
lientou cm seu discurso ai-
guns pontos do seu progra-ma. dentre os quais regis-
t ramos:

11 defesa intransigente dc
todas as empresas estatais;

2) encampação das em-
presas concessionárias de
serviços públicos;

3i promoção da reforma
agraria;

4) utilização dos dinhel-
ros do Banco do Estado cm
beneficio do pequeno comer-
cio. indústria e lavoura;

5> d e s burocratização damáquina administrativa do
Estado;

6) difusão do ensino pri-mario. médio e superior;
7i amparo ao trabalhador

e ampliação dos serviços deassistência médica e hospl-
talar.

Sob entusiásticos aplau-sos. afirmou o deputado Te-
nórlo: "O governo naeiona-
lista e democrático significa
a luta aberta e decididacontra o atraso, a miséria, olatifúndio improdutivo, oanalfabetismo, o truste e tó-das as formas de opressão,
numa aliança de operários,camponeses, estudantes, pe-quenos comerciantes, indus-triais, intelectuais de van-
gua ida. de toda a gente, en-flm, que tem vergonha nacara c coragem para lutar."

FALA UM FERROVIÁRIO
O dirigente operário Dr-

mlstóclldes Batista, presi-'dente do Sindicato dos Fer-roviários da Leopoldina e
candidato a deputado fe-
floral, com o apoio de todoso.s trabalhadores fhiminen-
¦ses. levou também o seu
apoio a candidatura de T--
nòrio, salientando a impe-
riosa necessidade rio agru-
pamento de todos os oporá-
rios, camponeses, estudan-
tes, democratas e naeiona-
listas em torno da cândida-
tura do parlamentar flumi-
nense, cuja eleição ao Ingá

nificará um grande pas-s > ã. frente na luta de liber-
tacão nacional contra o im-
rialismo e o latifúndio.

Falaram ainda os quatrocandidatos a deputados es-taduais que contam com oapoio das forças nacionalis-
tas fluminenses: Afonso Cel-
so Nogueira Monteiro, pro-fessor e advogado trabalhis-ta; fiizio Ramalho, líder dofuncionalismo; A r I s tóteles
Miranda Melo, líder ferro-viário: e Francisco Alves daCosta (Zizinho), dirigentesindica] marítimo. Para arieputação federal concorre-
*'á, além de Demis.tóclides
Batista, o médico Adão Pe-
reira Nunes.
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« «...." de ¦¦... ua
, .. .u:j-. ma» que Ioi vc-
:*..u pi-la t -*¦• r -,» •» i> ¦
ttiiarttm parltcuinitf. Rc»-
iMi.at>il!í*..nu.f, o* ncnhu-v-
João (luuiun e CJ4lu.11 Va*-
SO» ptll ivs atO ptuIUIK!.!-
1111:1.i 1.1.1 rfi.n aot ime-
turve* da 1'cirobia» c do
p ..

-.entio ..- .- complexo
qunorj c que *..¦::. aiu-
Usar uma •:.. de ocorren-
cu, recente, na emprc.a
e a poe 11:1a sobre u con-
(luta du p.ulr&oi r:aiiti.co
hi; ..3a0c.ru, comu _vu prem-
dente. Nc-ic> ine-rs ae sua
Kt, ..ao. o ;,.:•¦. .'.i.nita-
b.ira teve cenas atitude.*, e
luiiiou alcumas providencias
e,uc mereceram o apoio oo*
1. _i.nal.stu;.. Ne.le fenlido,
devemos assinalar sua ron-
mi,a de ilrmc combate 110"linicismo" c a .solução dada

ESTADOS UN.DOS: BAIXA
CATASTRCi;CA NA BÕLSÂ

O decantado "eatii ai *nio
p.j.uiar" acaba de .*>ulr.*r um
bn.pe cxircinamcnic ruuc:
a oaixa cataslrofica regis-
Irada na Bolsa dc Valores
de Nova Iorque, com reper-
russão imediata _ igualmen-
to negativa nos mercados lie
valores dos principais pai-
ses capltnli.stas da Europa.

Secunda c terça-feira des-
Ia semana us ações des
mais poderosas corporações
norte-americanas soírernm
substancial perriu de valor
que totalizou, somente mi
segunda-feira. 16 l dezesseis 1
bilhões de dólares. Trata-se
de uma soma elevadíssima e.
a titulo de comparação, dl-
remos que iguala aproxima-
damente um terço dos Iu-
cros anuais (sem descontar
os impostos) d. todas as
rompanhlas norte-america-
nas; representa cerca de
metade do total dos Invés-
timentos básicos norte-ame-
ricanos em um ano; é uma
soma mais alta do que o to-
tal do "auxilio" de orlpem
11 o r t e-amerleana previstonos termos da "Aliança Para
o Progresso" para a Améri-
ca Latina, durante 10 anos.

O fenômeno é unânime-
mente comparado ao que se
passou nos terríveis dias de
outubro de 1929, quando te-
ve inicio a mais devastado-
ra e prolongada de quantascrises econômicas já abala-
ram o mundo capitalista,
desde princípios do século
passado. Empresas conheci-
das do povo brasileiro —
através das filiais que man-tem em nosso pais — como
a "American TeleRhaph &Telephone", a "Armour", a"Burrour.hs", a "Douglas
Alrcraft". a '"Du Pont deNemours", a famosa "I.T. &T". a "Ford", a "Sinuer". a"Standard Oil", o "Chase
Manhattan Bank" e multas
e muitas outras sofreram
perdas de até 12 dólares poração.

K perfeitamente compre-
ensivel epie os porta-vozes«Ias grandes corporações
queiram a presen lar ,, fonó-
mono como alfjo acidental,
S"m maior profundidade e
facilmente romeriiável. Afir-
mam. poi* isso que a queriarios valores deve-se n ra-
zões emocionais . a um mo-vimenlo espontâneo dos «pe-
quenos acionistas , ou ain-

.'... .1 um emaranhado dc ra-

.-..*. *.>ip. rlicíais. Kniii.;iiii
tu. mi .;, um» )h reunia:
Pm* qui* ¦•.**M' iuu\ íincniu dos
¦ p.quenus acionistas., qm*
furtes, motivos levai um-nos
u esse impulso coletivo e si-
imiliâneo no sentido de se
desfazerem de «parcelas du
capital (ias jji-.iinl-!> emprê-
sus. como quem quer sal-
v.u so di* nm nauiiáRio'.'

A explicação só piv.lp ser
uma: talta ue confiança ua
c.i.ioinia norte-amei Icana,
<l"e é unia economia cnfèr*
111.1 o decadente, incapaz de
satisfazer as necessiria-
des de progresso e de de-
senvolvimento do povo do«
Ksiados Unidos. Vendem, ho-
J'1. .-'ias ações, a preços bai
xus, os que temem .vendo--Ias amanhã a preços ainda
mais baixos.

Desvie u fim da última
guerra, nada menos de qua-
lio cn.se> econômicas ja *•<¦
abateram sobre us Datados
Unidos ii unia de suas ea-
<-.:.,icie.i. icas consiste eni
que depois das crises não se
segue um periodo <le ampla
recuperação, mas, au contra-
rio, o avanço econômico e
lento e limitado. Além dis-
so, em comparação com o
periodo anterior à guerra,
as crises nos Estados Uni-
dos têm sido mais amiuda-
rias. Por que isto acontece?
Por uma série de razões que
vêm preocupando os econo-
mistas rio torio o mundo, no-
tadamento os marxistas, co-
mo o demonstram o.s vivos
debates de que nos dão notí-
cias os últimos números da
revista «Problemas da Paz
e do Socialismo-».

A queda ocorrida na Bòl-
sa ile New York terá forço-
samente —- já está tendo -
repercussões sobre todo o
inundo capitalista, que seiáo
maiores naqueles paísesmais fortemente dependeu-
les da economia dos Estados
Unidos, No caso do Brasil,
cujas exportações para os
Estados Unidos constituem
pouco menos ria metade do
total rias nossas exportações
1110 1 aso do café, mais de
m liidiM, as repercussões
são inevitáveis. Aliás, já os
jornais tle quai la-feira rc-
gistravam uma baixa de -0
a .'iii pontos nas colações do
nosso Santos l. em N. York.

I <|.i tUo d*» femwwiMllti

tãiáshê &c Gmtm, m^*
f*4 que mnr* rsutiiUiu iv*
j è g§|pt3f*4|i Kfí.i4»llU' M
infíf*»** diiuiiiii»»»»».* t*«
mnmm,

hn f3flit-f*_rtMa. »%«»
nm ^»»*w*s ii r*u»p^_r-
i«rim m*mi\r úi»m , *
s»j*w is** r o r»-'ii i*a 4
> uuipiieidadi com » r* .1*
* tini- j (•.-•¦. i.»*.a litf r.* a*
. '.,*. il,-. i|iit ílcii i«r<«i> M«
.. *V--=H <. *|iiri*>» títm a
.«md»» comiM-e u*i» •••

.h i. m Wm »íi«Mit"!'iS4»
uí regera!, A Imnw tuma
il p„ft.-i.f -M-:i» 41-114 ffl»
.sí....v'f4i»iiii a «mi.*« •*,

tJtoft-nta pawia-. !in«if4-
livile def|»fepar8d3* il»
eiielia d. orflo» i«.*niin*,
a» mi e mo « anarquia - ••
po». «1 denlro da t¦ . •
m, »» i**i*m »er repi-W»
d * pekis m* d<" iam u Ior-
t-lecimettlo d» Mrutir^

Nu*, àltimot dia*. »'.*i "..•«
uma ene 111lt.ua na rai-
pre»a rm iónui da jh *»
do piiiles.-' >i Mji nabf.ra.
r,xl_tin a «ua u.mit«.o
imediata m romponcnUj di
tliamado <. • ú\% icc ,•-
eo*. que eouipo»to. na tua
maioria, por hemens piu-
: ¦- ¦ i •.. n.e sunpelios \ %
m.>\ i«ii*ircue4 **l.nkl»c#",
|. r •/iirrtii invi-.v?t*«> ü.i
ntreoclata . ou nem* »tn.
pu f*V4 feacíonàripfc r.» •• a
mat-a ilm iracalli:' :u.
Mai, pariicipani dente mo-
vimenlo. lambem, rente, rs
de engenheiro.., e economii-
Ias que. em iteral sáo pa-
tnotas e nacionalistas e de-
tendem lntran.*.igent*mmte
a r ¦•• ': mas que n_o
se conformam com os dc a-
cer.u do professor Manca»
hera. Ja os sindlcalcs cos
o|jerarlo» da emprega, con-
lorme sua declaração dr 24
c'e malu. não participam
dessa campanha, fonnulan-
do outros objetivos de luta

JulRamos essa íiltlma po-
iç.iu a mais correta, no

presente momento. As for-
ras nacionalistas e os ser-
vldores da Petrobrás devem
ter. açora, essencialmente,
eomo exigência certos pon-
tos que fjolpearão nrofun-
damente o imperialismo e
conduzirão no fortnleclmtn-
1 j ttlterlor da Petrobrás.
A.sim. devemos reclamar
com forca o monopólio es-
latal da importação dc óleo
e dc Iodos os derivados do•petróleo; a distribuição em
grosso, pela Petrobrás. de
seus produtos: o tabelamen-
to dos preços dos lubrifican-
les e o imediato funciona-
mento da labnea de lubrlfi-
cantes dc Mataripe: o lucre-
mento da pesquisa c da ex-
ploracão de novos campos
petrolíferos: ,1 defesa do
xisto ante as investidas
americanas, etc Alem dis
to. (ninamos Imprescindível
a reorçanizncao administra-
va ria Petrohras e a demis-
são dc administradores In-
capazes, negociatas e "lin-
klstas", como é o caso da
maioria pertencente ao Gru-
po /. Não se pode aceitar.
iRitalmentc, que sejam no-
meados para car ros técnicos"afilhados" políticos rie co-
vernantes.

Ai estão algumas tias
questões essenciais rclaclo-
nadas com a defesa da Pe-
trobrás e em tôrno delas é
que os nacionalistas precl-sam se mobilizar. E se qual-
quer funcionário da emprê-
sa, inclusive o professor
Mangabeira, colocar-se con-
tra essas medidas deve ser
Imediatamente substituído e
combatido.

Aos trabalhadores e téc-
nicos da Petrobrás está re-
servado um importante pa-
pel no esforço nacional de
defesa da Petrobrás. Se re-
1 orça rem suas organizações
rie classe e se houver uni-
dade de ação e de luta en-
tre os operários e técnios,
poderão eles Influenciar
num sentido positivo a vida
da Petrobrás, llvrando-a rios
Rolpes rio imperialismo, dos
maus administradores e dos
inlmicos que a corroem pordentro.

O povo brasileiro perma-
necera vigilante, acompa-
nhando as atividades da
empresa que foi criada em
decorrência rie uma luta em
nue se emncuharam mi-
lhões rie patriotas, anos a
fio, a fim rie vencer ns
agentes dos trustes, a na-
nância ce cru pos econômi-
cos nacionais e n desunes-
llriarle. n estupidez r o 1 e-
ticlsmo de muitos gover-
nantes.

UNE DEFLAGRA PRIMEIRA GREVE DA REFORMA
A partir rie amanhã, 1 dc

junho, estarão paralisadasa.s aulas em todos o.s esta-
bcleclmenlo.s dc ensino su-
perior du pais: unia greve--geral de universitário.-. Ioi
decretada pela União Na-
cional dos Estudantes, aten-
dendo a unia resolução unã-
nime do Conselho Nacional
dos Estudantes 'formado
pelos presidentes de todas
is uniões Estaduais de Es-
tudantes 1, reunido na últi-
ma semana em São Luiz,
Maranhão, Em alguns Es-
tados o inicio da parede foi
antecipado No Paraná c no
Ceará todas as faculdades
já estão com suas salas dc
aulas vazias. Em Sáo Paulo
há greve em toda a Uni-
versidade do Mackenzie, na
Faculdade dc Direito do
Largo de São Francisco e
na Faculdade Paulista ri"
Medicina. Km Ouro Prêt 1
esta iechada a tradicional
Escola de Minas e Mctalur-
gia e na Guanabara o CACO
re.ulvcu antecipar a defla-
gração da parede em vir-
inde de uma decisão da

congregação cie professores
ria Factllcladj Nacional dt
Direito proibindo a realiza-
ção de conlerências de po-
iii a os e homens públicos 110
sulão nobre da escola, to-
muda após o libelo proferi-
do ali contra o imperialis-
11,0 norte-americano pelo
governador Leonel Brizola.
A greve perdurará até que
rie todos os Conselhos Uni-
versitâfios inrgáos dirigen-
les das Universidades' e
Congregações <_• Conselhos
Departamentais (órgãos di-
rigentes das faculdades 1 os
estudantes participem com
ri.iriio.s plenos, isto e. com
voz e voto. na proporção de
um aluno para cada dois
professores.

Esla reivindicação e.ilu-
dantil, tuna das conclusões
do II Seminário Nacional de
Reforma Universitária, pro-movido pela UNE em -mer-
co de,te ano em Curitibe,
ja esta vitoriosa no Rio
Orande do Norte, no que diz
respeito ao Conselho Uni-
versitario, e na Faculdade

tle Ciências I conomicas de
Campina Grande. Paraíba.
1 in i-oi.i- ii medida piei o-
nizadii pi io.s univcr_iíái.. s
tem seu ni.iiur cnlusia ta lio
reitor «ia Universidade lo-
cal. que vem lutando árdua-
mente pela vitoria ria pre-tensão estudantil, No Ceara
o movimento vem contando
com o apoio de vários edil-
cariores e rio Centro Popular
de Cultura de Fortaleza, quevem 1 nconanrio nas asse n-
bléias e com enti ai ôes dos
greistaj pequenas peca* so-
bre relorma tmiverMlária.
Divi rsos reil ures que se 1 n-
contram em oposição a e.-sa
clemocrallzação rio podernas universidades estão ar-ticulando unia reunião oue
realizar-se-la em Curitiba
na primeira quinzena oV iu-nho. Os estudantes, já co-
nhecedores ri" tais pri per:;-tivos, preparam ituialmente
nma reunia.) paia'ela na•apitai pnraniiense, onde .1
parede pela participação ciosalunos na direção das esco-Ias teve sua deflagração an-teclpada de muitos dias
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Ka COttSlIlUl •• ::.;".U:t;'I-menlo d»* Cuiw rcvoluí-:»-
iniria na •itíalh.i vr.iw u-
idéiaj» do prourcíse «> na
JU«tiP.» Ctil '! i : - i" t. > d«»
domínio, do atra*o • da
opre«.*ào dus pavc*. Sitii
duvida, tal matute uem
será inscrita no.* Iívr»s de
história do futuro por to-
dos Hda c <-mudada. a» pa*-
so que ns torpes rnío!iic'is
d" Punta dei E-te trai mo-
lar nos arquivos ou trmtl-
n?r no íur.<*o das ren* i>
lixe.

<< iimiuiivr;»» »• . i ».!-•
r»»in a palavra ií.- Mai ti, «ii.»-
m.niiiii o impetlalLsim» i».-t>>
>>r>ii \erdailtlri» urme |»aia,
em M-gliiil.i l.v.'! tuna aná
ÜM- dialética <h» «lesvnvolvi-
mento histórico da s»M-i«Kia-
dc americana, explicando o
Mirgímcnlo. <> domini»» «• a
i ".'ailéncia «lo sistema .tr.r.r-
rmiista. decadência que se
iniciou no momento «».i que
o próprio capitalismo mono-
poltsta se transformou em
obstáculo ao avanço e aper-
feicoamento do homem, em
foni" dr- guerras, em gera-
dor rie crises. Mas. é ao si-
tinir a exata posição de Cuba
na circunstância atual e cs-
tabelerer sua correlação com
o resto da América Latina
que a analise se aprofunda
e as conclusões a que chega
a:'o"irem grande valor e im-
P'>ríànci:, A necessidade de
c r-a:\ ab'ter e ('errolar
Cuba. por parte do império
ianque tom í>ua.s raízes no
mi"' Io da multiplicação du
exemplo revolucionário no
seio das populações latino-
-americanas espoliadas, ií;
um temor que tem razão de
ser receio dc um fantasma
que existo e assusta. Nflo
que alguém possa acreditar
na propaganda ridícula ds
«exportação da revoluçfloi
tecla por ri"innis batida pc-

VELHOS
JORNALISTAS
A ASTROJILDO

Realizou-se no dia 30. às
12 horas, na ABI, uma home-
nagem ao escritor Astrojildo
Pereira, patrocinada pela
Ordem dos Velhos Jnrnalis-
tas.
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. " . .:,( íi. il.i.it, j«.| i Vf.i
V'.u v «le 33 anof: ciide, na
,í»lt. .> ,.,,-. ! i,(|| s,i. ,| ,«.
!•,..* «.i*!a j;ru|i» «i.* T.»<*.*i
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iinirt», i-',,r i'i(m. mar.ibr.if,
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Na realidade, o modelo dc
urgfV.i-ia .(¦« >«-i

observado, puis alt « revolu*
'• -. »I rj-ICS «• .ilitlits
l»r» í..-.., . i|i|j. em sua

• llWill.K ll . t'll||.
tinente ainda nem *cr(u«>r
euírentaram. A 11 Dtclara-
çú<) «I.- Havana Ilustra ca-
balmcnte comi) pioram as
condicóe» da América Lati-
na. das trabalhadores e
camponeses, dos índios, dos
nc-iiin. do.s mestiços, ao
mesmo tempo rm que as
soluções não são encontra-
da.-. «• o Imperialismo, a_.-.us-
tado. passa ao desespero, a
organização de bandos fas-
cistos, ao treinamento de
oficiais em lutas antlguerrl-
lhetras. ás ameaças de man-
dar tropas para manter o.s
velhos privilégios, à aboli-
çao formal do principio de
não-lntcrvenção, até mes-

rn,» »a ii>|ie.'r> ^b» .»i|H»r»
«I* btttostarfmfiHÇto é*t |*f
<«H-
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» it -(••» M"»«I4 a r»»,|«»4l
fiii,"i .-ihí4 «Ia |4»ii».5 4%a»»
1(1» .4IIÜNIIU-. S, |»»,«l. S|wl-

m#Síi*« no inlsio »"i» mtrtí-
....« í,sm!m-..'is.iii |«rm

«»»f!ll» 4 llf»'t**»'t!3|Je i||i ijii.,
»l|i-, »>• li,4;.t»»4 i* l«l|.-.».
lUísi í VMlu.lun-.i.-.t. u.tl.sjrii
M%rj f i««i 4 «»..i'».\_ rortft**

luta. í-ih »i»>.- **•
jj i»isH.«.i« H «.5mii»iw «Ia»
r.;|HÍ5||. M-iHpn» ÜlUill.*
.» »! iliS4< i.»| «Jt!|{M |a>.<.». .» ..ii u\.>, de Uhnta-

i. i*m»«I |t»»ikiit utir a
i«a in.tt»ria «In jo*»« nu*

... ampla, que *«•
«•ni «*3ti»lal

*¦-.»-m.»| .< I»«,.*r «!e t«'14c.««
d ji* pi }'» (» . .i-jinuitino, a»! vimijí»!v «'• siCi.i da te.

i*«il, a llm.*!**/ pir
ll»«r»s, |»..'l»<l*» iltl-lj .llll.ll 4•.in!.- «Jí atáu e i".;« a.! ..

A* lii!r::ii«*»»i,u nacji»
•f"íotmada» no sr*a

<n>» í*><i,in |nl,i neAo <Ioj»
li«;.!in;:c.i|i,% j m |i C r 1.111S •
!,,,. j»»;írm inirilclpar «Ia lu-' t .'»* i.rwrií» .3..*, ma» fe rn1
aca.Mi checam ,. tíirí-jl-la lm-
jirir¦¦,-,!,. i. »,-ij liij-.iiii nimo
»le »¦•:» i !<.;;:i.. ncor.«*U Úl*

í irnit.. n.l \ r|!ivm*!.i i<
> .i ll>»ilvi.i, ,!».,!».ij.| pi.r mi;.

I •»» 11*11 .. I !«| .;,( ,,. , .,,;
latida contra «>» trabalhado-
!•. «• «, j rrprio ]»«iv<*

íiucre r*tas qucslwes con-
vim «u..ru Declaração: "Na
luta antlimpcriallsla c mui-
lei!""'!! e |K»ssivcl unir a
iiir::-.» ui.iiuriú «1.» p.v.i c-ni

tomo dos metas de liberta-
ção que conjuguem o esfór-
ço (ia classe optrária. dos
camponese*; intelcctu a I s,
piqutna burRuiaia c as ca-
madas mais progussUlos da
burguesia nacional. L'stcs se-
;a.v compreendem a maio-
ria imensa da pupulnç.to e
aglutinam grandes forças
sociais capazes ue varrer o
domínio imperialista e a
opressão feudal. Nesse am-
pio movimento, podem e dc-
vem lutar juntos, para o
bem de seu.- povos e pelo
bem da América, desde o
velho militante marxista até
o católico sincero que não
tenha nada a ver com os
monopólios ianques c os se-
nhores feudal.» da terra". E
depois: "O dever tle qualquer
revolucionário é fazer a re-
vpiução. Sabemos que na
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Améri*»â e> ro» mundo « re.t«*lwc««i .»*nftt«.. ma» ni» ertr/»iiiiritíii4rt»» ^tttar*** m.•'•í* do r»-4 « vrr füu*aiii f?ít»t*íf tro ifnr"-rtaiUmo
tt |»4i*r| dn J«.» nio ,0 m,Muadni r«i» o d* um rm*,'l «.»«!_'ui t.4»,4 »m qur «es-irlfr»? » iibftfaeèo d>»rVmfHM slsnifienri. mUhtVc
«Ir ffl4lH*í"» q«l»« tr -1.414»»
nsra 9 vida. uilüi»*?» de in*
leliffnrSas hh* r «alvatau
\mn u ruüura, inflnltoa
nattftli dr dotort?. , notiii-
ndof iwia «i* intjtíM» Ainda
quando «*« im|irraii»*4« prr>
parnn i«ara a Amrtf», um
«tratita dr s>an_u*\ nan ron-
Mruirão r*magar a lula dos
pcÃo*: confiará*! i-ítifra si
ptüprios o irdio uttivi rsi| ?*rra sambrm o drama qu«*
marcara o ocaio «r »ra so.
ia; p Irnebfwo sistema" V.
mais adiante, rtf< rindo-se 4
participação da- i»'»pulacft>*
oprlmldat no orm-r» o tf.
voiurlsnãrlo; -K*!» . ¦ 1» i.«
t,ur trr.m» dmnie dr nos se-
ra r/erita pria* ma*»a*. fa*
mintas de tiitlio», de cam*
|to:tr*e« «rm terra, de onr.
rârloi explorados, »«'ra r*.
rnta pria* massas pr*ns*w-
flsta*. |K-lo# intrleetuals ho*
nr.tos e h ;:;...: •. mia úe
mauas e de iditas: «pupila
que «rra levada adiante pc*
los iH**>«'s povos maltrata-
du« e dr»pnv.ul<>< pri» lm*
perlalUmc, nossos jhivos
dPíc->nlte."ldos ate hoje r
que ia começam a tirar-lhe
o st no. Conildcravam-nos
comu um rt-bsnh.i Imp.tcn-
te e Mihniisso. 0 ja começam
a se assustar com este rebn-
nho: rcbrnho gigantesco dc
?!<0 milhões de latino-amr-
rl^no* no» «uir.h entrevê*
mo* j'«. n« eovriros do ca-
i.ttal monfjt:r,l!r?íor ian-
.mr".

0.s povos latlno-amerlca-
no*, nu tomar conhecimento
to da II Declaração «1c Ila-
vana. Já não mais se rcslg-
narâo a escutar passiva-
men»«' os ditames da opres-
são feudal c do domínio un-
pcriallsta. E nem poderão
acreditar nas promessas da
¦ hamadn "Aliança para o
Progresso", Instrumcnt 1 dc
chantagem política contra a
,'oberania «Ie nossos países e
contra Cuba. Ou aluuém
pode esperar honestamente
que o governo ianque pre-
lenda acabar com a miséria
oue êle auxilia a manter na
América Latina? Para isto
seria neccsõàrio destruir a
fonte destas misérias que é
o latifúndio. Mas como des-
truir o latifúndio, se o mes-
mo é a bare social, o apoio
mais Importante dos impe-
rlallstas em nossos países?
Iriam dar as in-.-os á imr-
suesia Industrial'' Mas de
que forma, se os próprios
monopólios Imperialistas 1 "\o
os primeiros a contrariar e
sufocar os interesses- de--'.
burguesia Industrial? A ver-
dpde é que eles nada tem a
oferecer nada a dizer, ne-
nhumn esperança a assegu-
tar O máxima que poderão
ís'?_i é irritar ns oligarquias
rif-nns d^s terras, simulai! io
«xinir transformações nj
y:>tema dn propriedade ru-
tm Poderão financiar ban-
quelros e aumentar a con-
c> rrr-nctn aos Industriais
com a presença rie seus mo-
nipiilios — nada mais 'V
qtu isto.

Na batalha decisiva qu"
89 trava na América Lati-
na enquanto a república so
cialista plantada na llhav-
na dos imperialistas nos d"
a TI Declaração de Havana
qi>e além de mostrar o ca-
tnmho de libertação que 11
ccsenvolvimento hlstór I: <
pn píciará aos nossos pai-
ses fazendo ainda um ve:
darleíro chamado á resislén
cia do povo cubano e ã n
linnriedade para com'Cuba

- os Estados Unidos üm,-
tam-sc a nrocurar uma «a,
da que a história lhes nes;-.
( :;.ro está que o camin h

s|»«ilad.« piU IXUra.Je
ii r.» qu-» -»r sbertn 0 irtlh* >
>".. i**i- i>j-í''m» twtroí .41'UO.amfrtfatiO». IrsaiMla.s*
itn rüiM a* -ü»a«»f* ríselH*
*is»# «ir »' *4 pai» ?««* tra*
«••««#*, h '•« sra» di* rte*r;i*
MlvHiir«« »ua hitiona.•>«• rutu» '-tâ« de rla«.sr*

4 pr<-|ti. rn» lução rubani1 w tll4,< rKriiiplo d«* mui>|ii ttm rarairr pmp.ioiu% ali liada w rrjtroduim•'.« ta-n-l-- n tda *s* nlaelou -
('<«rsm*ii4 us rulmiitssi. u*
'O r OOVl • ¦>»:> ;*? >t|.'ii, |s.» s

que h «i«* menos revolu*«•lamino r «ir menus «erro e
qu.rfr «"Srrjiretar frnóm-'*

1% sacuti r platiteamen'os
,v>,««o. «wo qurm rerewirtensasen* il«' alem. As 1.1 •
ti» *va* dc adaptação meei-
mm e »»• »tf rada do proe.*s.»í* pubin»» rwlrm redund»-
li m rnnr-ibircimento, nu*
i>t« e»!«rlliraçlo das vallo*
et* esfür i«*«V» f das ertn«•ir* «'««••rtblilçóes e subtidi".*»
«¦•ir a rrvoliiraa do povo de
rcrS r»!*» tnwndo pam a
At"«r»'ea Mtlna,

rnlie a ProclamacAo «*e
Oitito «mi IH09 e a batalha• /'.triture na qual SI-
un n !*< livar flnnou rom sua
**i'.i<!n ?• :.¦¦•¦-,.:.. I..-!.» hts-
pin' -i-nencana. passaram--»•» ,i{.»ia» 15 anos. pon o
«•.,.* Í!.«M«* eslava mrl-rti
para t revolução da ¦¦¦-<'*
i.mrnr1. .'» -:.i maduro
p.;r4 a 11 ¦..-.... anlllmpe*
ri.il, ':;. menos ainda do <:i"
tqitilr rulro lapso de tem-
di p i'«re transcorrer entre

nutra da II Dcclaracá>
de líaruna •• a Independeu-
ria «Ir .on milhões de sêr«s
iár.-«Amente <le um no o
ln» .r:i 1 eoloninl mas de to-
d'» * 1^» de exploração e
at"a<o mie o imperialismo
110» tnuixe. com seu sistema
in o- t < e sua filosofia 1
espoliação, de fome e de
Ul .««• h.

SÃO PAULO
POVO ESPA

A> grandiosas Breves dus
mineiro... asttirlano.s e dos
o|).-i..ri»s d.» Nono «¦ outras
ri';:ii>:s da Kspanha, c as ma-
nlfestaçõcs «• ações de s«Ii-
darii*datlc dos estudantes e
das mulheres em Madrld e
Barcelona, vêm suscitando
uma profunda simpatia en-
tre os trabalhadores e o
povo lir.isÜPiro. Os que Ir-
in.ram o penoso e complica-
do processo de lutas operti-
rias. estudantis, camponr-
sas «¦ populares contra a di-
tadura franqulsta se surpre-
enderam com a amplitude
das presentes greves e com
sita repercusfio no selo do
povo, ultrapassando o llml-
te de uma simples reivindl-
cação salarial, tão necessária
o importante para os tra-
balhadores, para adquirir
um forte conteúdo político
de luta nacional contra a
opressão ditatorial. Por isso
é que os estudantes, os in-
tejectuais e as mulheres sal-
ram a rim para travar gran-
il.s batalhas ile solldarleda-
de e de apoio aos paredlstns.\ opinião democrática bra-
sileir.n Impressiona prlnci-
palmonte r> grau de organi-
zação e de maturidade poli-
tica alcançada pela classe
operaria espanhola, hoje a
força principal de tòda a
oposír.fto a Franco e em tõr-
no da qual se agrupam tô-
•Ias as correntes democrátl-
cas e progressistas do pais.

SÃO PAULO ATENTO

Em nosso PJstado cresce
todo um trabalho de solida-
i iodado aos movimentos pró
derrocada da tirania fran-
quista. Um concorrido ato
foi realizado pelo Cen-
tro Democrático Espanhol,
no dia 1- de maio passado,
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Risos da coexistência pacífica

uni sua recente visita k República Fo-
pular da rolónia, o mlnUlro do Kxlrrlnr
«Io Itra-.ll. prnf. San Thlagn IKiiitas. inantrvr
rum 11 Kovriiiii polonês iinptirtanlts entrn-
dlnirnto*. flrmandu um aróriln rronnmlrn
r uma declaração conjunta rom n chance-
crlrr pulou. •. Adam Itaparhl. \ innlra dos
entenillmentos Itrasil-Pnlónla fni 4 rarxls-
téncla pacifica do*, paises com diferentes

recimr*. sociais e polilico«. para • «**• >•
linpõr mrrilda« drrlslrss como o rlrvarra»-
mento r a ampliação da rnlaborsçâo In-
irr11.11-11111.1i. o documento assinado pelos
itnk . li.nu rlrrrs t. nesse srntldo, uma cen-
tiihulrãu para a par mundial. Podem, por
Isso, rir satisfeitos, rnmn mostra a feto da
Agènrla Prasa.

SOLIDÁRIO
NH0L PELA
rm SAn Paulo. AU. iliantr
ilr graiuii» massa popular,
Antônio Guanllnla. sivieiá-
rio adjunto da Mesa Execu
liva do Conselho lliero-amr-
rlcano pró Anistia para os
Presos e Exilados Políticos
de Portugal 1» Espanha, pro-
feriu uma mnfcriVicln srthit-
a situação espanhola atual.

Estiveram na mesa, dlrl-
gentes dos mais importan-
tes sindicatos operários de
São Paulo, deputados ir-
tlerais e estaduais, repre-
sentantes das coletividades
espanhola e portuguesa,
professores universitários e
o lider comunista Luiz Car-
los Prestes. A exposição sô-
bre o desenvolvimento dcs
acontecimentos na Espanha
foi intercalada de aplausos
que culminaram no final
em proloneada' ovação. Co-
mo resoluções ria reunião
foram enviados telegramas,
ao embaixador de Franco
no Brasil, expressando n
solidariedade brasileira no.i
'•rpvi-tns. urotestando con-
tra a repressão riitat.-ria'
ao movimento e exibindo a
liberdade dos detidos e n
restauração das libcrd^d^a
',nmo"raiicns em Espanhi.
Foram aprovados ainda um
telezrama ao governo ar-
gentino, protestando contra
a perseguição ao poeta Rn-
fnel Alberti. e uma saúda-
cão aos operários cm gre-
ve e ao povo esnanhol. Nn
dia 15. cm Santos, houve
uma assembléia conjunta
de portuários, marítimos e
'"-TivIáHns, à ottnl tom-
bem esteve presente An-
tònio Guardiola, que desta-
cou o vigoroso movimento
rie solidariedade existente
cm todo o mundo ao povo
espanhol e conclamou os
trabalhadores santistas a

O movimento comunista do Estado do Itio divulgou
um manifesto ao povo daquele Estado anunciando o apoio
à candidatura do sr. Tenório Cavalcanti ao governo do
Estado. O texto do documento, que nos foi enviado com
pedido de publicação, é o seguinte:

"AO POVO FLUMINENSE

Em outubro vindouro será travado o pleito para eleger
o governador e o vice-govefnador do Estado e renovar a
representação fluminense na Câmara dos Deputados, Sena-
do Federal e Assembléia Legislativa, A enorme importância
política deste pleito-revela-se desde agora, no curso da
presente campanha eleitoral, onde a difír-i! situação das
massas trabalhadoras e os a^udo,-; problemas que afligem
o país são trazidos à discussão. A.; causas e o.s efeRosTxla-
crise polltlco-militar de agosto ciLuUa+t-ãitt--tn'fTüTndo no
panorama politico___a_tuaJ '

JJe5canterrti.""com a carestia de vida. a corrupção dos""governantes, a dominação dos trustes e monopólios norte--imerleanos e a miséria e o atraco resultantes do latifun-
dto, o povo se radicaliza e está disposto a lutar pela solu-
cão dos problemas básicos da Nação Em face do processo
de radicalização das massas, que se acentua, Mirge a Pren-
tt- de Libertação Nacional e é convocado o Congresso de
Libertação Nacional.

Empenhados em trabalhar pela unidade e a organi-
zação das forças nacionalistas e democráticas, os comu-
nistas lutam contra o imperialismo <¦ o latifúndio, pela
melhoria das condições de vida da-: massas, nela amplia-
cão das liberdades democráticas, por uma política externa
independente e pela substituição dn amai governo por um
governo nacionalista e democrático Tendo i-m vista èsles
objetivos, os comunistas são de opinião que a atual cam-
panha eleitoral possui um alto significado parti o e.scHi-
recimentJO político das massas e o dcsencacleamenlo das
lutas do povo.

Através das próximas eleições, utilizando o voto como
poderosa arma política, o povo tluminL-r.se pode dar novos
rumos aos destinos do Estado do Rio. As forças populares
podem conquistar êxitos importantes, derrotai- o poder eco-
inmico que tenta eleger para o Executivo e o Legislativo
os inimigos do povo. Através da arma do voto. os flumi-
nenses podem derrotar o atual governo e sua poMtica.
Uma vitória eleitoral das forcas populares no Estado do
Rio contribuirá enorniemente para .1 vitoria cm piano na-
cional das forças que combatem o imperialismo e o lati-
fúndlo e lutam contra os golpistas e os responsáveis nela
tremenda carestia de vida Significará nn reforço na luta
pela emancinacão econômica e soda' do ÍSrasil, em favor
da paz e da coexistência pacifica, pela solidariedade ao

Comunistas do Estado do Rio
ovo no limaApoiam Tenorio: P

bravo povo cubano, pelo reconhecimento diplomático 1todo, os paises socialistas e a amizade com todos o.s pov
_jJc[a__d«!vecnicia, o progresso e o socialismo.

A democracia representativa brasileira padece dc " .
ves limitações. O Partido Comunista, partido do proa';fiado e do povo, tem sua legenda cassada e não uodo no:
sentar^ candidatos. Os lideres comunistas maLs conhecidrentro eles Luís Carlos Prestes continuam, nh prática. <¦¦
seus direitos políticos suprimidos. A Lei Eleitoral manti.
de pé o inconstitucional artigo 58, que impede o n.."
dos candidatos comunistas. 0.3 soldados e marinheiros, hi.
como os analfabetos, não têm o direito do voto. Ap"
dessas restrições, que depõem contra a chamada demo::-i
cia representativa brasileira, a campanha eleitoral •
e deve ser usada para a denúncia dc tais discrimina-'õ
Através rio voto podem ser eleitos candidatos combativo
cuia ação e cuias vozes se oponham a semelhantes absiu
dos, ajudando o trabalho do povo na c-..tv': ucão da vil
ria final e no fortalecimento ria unidade que há cie cli -it!
os destinos dn Brasil,

O.s comunistas fluminenses sáo pela eleição de r-
ditiatos que se disponham a lutar pia- uma plalafori :
política visando à solução radical dos mais sentidos >>;.
blemas do povo do Estado do Rio, É preciso anular a :>ró
rogação por mais 30 anos do contraio com a Comp: nh
Brasileira de Energia Elétrica e levar a efeito a sua ei:
campação, bem como a da Light e a da Cia. Telefi.nir
Brasileira, constituindo desde logo uma comissão de r.otv
bamento para os devidos fiiv. A Cia. Nacional de Ali
outras empresas estatais fluminenses devem ser dcicnci
das da ação do.s trustes e monopólios norte-americanos
seus agentes internos. Cumpre levar avante uma reiorr.
atiraria radical, que enfrente n extinção do latifímllo
ampare os camponeses e assalariados agrico'as. Ê ne?.-
sário dar atenção á ne-ca e a indústria do pescado ni
lhorar a situação dos pescadores sunerar'1»» o si-.fen'-1 r
rilmentar rie pe --a até agora usado 1 !.lrlár ria rrcHi"
das condições de vida dos trabalhadores fluminenses, ií

escolas para o povo e combater o analfabetismo. Construir
casas liara o.s trabalhadores e funcionários, iniciando a
reforma urbana. Realizar obras de saneamento. Melhorar
e ampliar todos us serviços de saúde pública. Dar começa
â construção do túnel Rio-Nitcrói e resolver o problema
dos transportes do povo. Melhorar a situação dos muni-
cípios e realizar uma política municlpalista progressista,
garantindo a autonomia municipal.

Dentre o.s candidatos ao executivo estadual, o depu-
lado federal Tenório Cavalcanti compromete-se com cii.a
plataforma. Embora não sendo um candidato comunista, o
deputado Tenório Cavalcanti aceita a luta lado a lado com
os comunistas. Ven fazendo denúncias contva os trustes
e monopólios do.s Estados Unidos. Combate a "Aliança para
o Progresso", o mais recente instrumento de dominação
do.s Estados Unidos contra o Brasil e demais países lntl-
no-americanos. E.stá contra o latifúndio e apoia a luta
contra a carestia de vida. t\ pelas liberdades democráticas
e declara-se a favor da legalidade do Partido Comunista.
Pronunciou-: e pela legalidade democrática e contra o-
golpistas na recente crise poütlco-nillltar de agõslo o
deputado Tenbrio Cavalcanti reúne as condições Indis-
pinsávcis a um candidato de oposição, capa.', do ac.utav.r
;>s amplas forças populares, descontentes com o governo
federal e o governo estadual, e dispostas a infligir-lhes
ti na derrota eleitoral e n dar uma resposta aos respon-
siiveis pela carestia. Constitui, com os comunistas, um
foco de atração para as massas, tendo em vista a solução,
profunda e radical do.s problemas cio Estado do Rio.

Os comunistas fluminenses não se atem a problemas
de ordem persbnaMsta. Seu objetivo é unir o povo, levar
pvante a luta contra o Imperialismo e o latifúndio, a.iu-
da- a construir a Frente de Libertação Nacional, como um
instrumento das massas para n. sua própria emancipação.
Dai norque, dc-tro das condições estabelecidas na plata-
forma poMtica e em face da nova -itincão existente, favo-
rável nor tôdn a parte às forcas da paz, do progresso, da
democracia e do socialismo, vêm dc público declarar que

COM AS LUTAS DO /
SLA LIBERTAÇÃO

.•lindarem a luta hrrolra
í >•«* .sustentam seus patri-
rios. Em nume dos opera-
rio.*, discursou o presidente
do Sindicato dos Portuários,
recordando a.-» manifesta-
cüe> de .solidariedade que
ns trabalhadores brasileiros
vem prestando ii 1111 a do
p-ivo espanhol, particular-
mente rir lOtfi para rá.
Afirmou que varias vozes m
operários do porto têm-.".?
negado a descarregar c
carregar "navios franqut¦-
ta.s". "Hoje — disse — os
trabalhadores brasilei-
ros participam Igualmente
ria batalha pela anistia e
contra as repressões .• rr-
clamaremos do nosso go-
vérnn a denúncia de Fran-
co às Nações Unidas."

Dias depois, em São Pau-
l) tem lugar grande con-
contração 110 Sindicato dos
Grafico', organizada por
dirigentes de várias cntl-
dades operárias. O ato foi
presidido pelo deputado os-
tadual e presidente do sin-
clicato, Rocha Mendes. Par-
ticíparam da mesa os pre-

. sldcntes dos sindicatos dos
.ferroviários, bancários, tra-
balhadores na construção
civil, metalúrgicos e traba-
lhadores em carris urbanos,
além do presidente da
ULTAB e de representantes
ria União Estadual dos E3-
tudántes, da Comissão Co-
ordenadora pró-Anistla pa-
ra o.s Presos e Exilados Po-
liticos de Portugal e Espa-
nha. rio Centro Democrátl-
co Espanhol, o deputado fe-
deral Salvador Romano
Lossaco e os deputados es-
taduals Cid Franco. Oermi-
nal Feijú e Farabulini Ju-
nior. Foram oradores da
manifestação : A 1 e x a n-

dre Lrnlne. pela roletlvlda-
dr portuguesa: Antônio
Guardiola: Llndolto Silva,
presidente da ULTAB: e os
parlamentares O e r m ln a I
Fcljó. Cld Franco e Salvs-
dor Lossaco. Encerrando a
reunião falou o deputado e
lidei* sindical Rocha Men-
des. Entre as conelusôr *.
mais Importantes da con-
centraçâo figuram: telr-
gramas ks embaixadas d"
Espanha e Portugal no Bra-
sil protestando contra a rr-
pressão violenta desenen-
deada contra operários •
estudantes grevistas e re-
clamando a libertação dn
toda*, os presos políticas;
uma carta à Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res na Indústria, sugerindo
o lançamento de vigoras»
solidariedade aos grevistas
espanhóis e às lutas dos
povos rie Espanha e Portu-
uai c ainda uma conclama-
ção aos portuárias de todo
11 Brasil 110 sentido de que
se neguem a descarrecar
on carregar navios espa-
11 hó I s «|ue atraquem nn
noss-s portos; um manlfes-
lo dirigido às organizações
oneradas, estudantis o p--
pulares, aos partidos peli-
ticos, aos leelsladores fe-
derais c estaduais c às Cá-
ma ras Municipais, solici-
tando dessas entidades oi'e
reclamem do governo fe-
dera! a Iniciativa rie apre-
sentar à Organização das
Nações Unidas a denúncia
ria violação rios direitos hu-
manos cometida pelos dita-
dores ibéricos: e, finalme---
te, organização de uma
campanha dc ajuda finan-
ceira aos presos políticos c
às suas famílias, persegui-das e humilhadas pelosdéspotas Franco e' Salazar.

apoiam a candidatura do deputado Tenório Cavalcanti a
governador do Estado do Rio.

Os demais candidatos apresentados ao Executivo es-tadual náo merecem o apoio do povo. O sr. Paulo Fernan-dcs, candidato do PSD, embora tenha tomado, no passado,posições progressistas e democráticas, e representante do
partido mais retrógrado do Estado do Rio. O PSD é o
partido que está no govêmo, marcado diante do povo pelacorrupção e o descalabro atuais. Por trás' da candidaturado sr. Paulo Fernandes está a figura do sr. Amaral Peixoto,o maior entreguista do Estado do Rio, por êle quase levadoa ruína, enrmânto foi governador. A candidatura do sr.i'".t.i FVr.iancles não tem ressonância popular e as forças
quo esláo cm sua volta defendem o imperialismo e o lati-fúnt.io.

O sr. Badger da Silveira, candidato do PTB, omltlu-sen-s acontecimentos políticos de agosto último, Jamais sep pnunciou contra os golpistas e. ainda que fale em "apoio
do povo e proteção dè Deus", náo pode ocultar o caráterreacionário dn sua candidatura.

O sr. Miguel Couto Filho, candidato do PSP é salinelroo conservador; eleito por uma co'igacão popular para o: õ3to ne senador, nada foz pelo Estado do Rio ou pelo seupovo. Ao contrário, votou contra a Lei do Direito de Grevee outra.s leis dc interesse dos trabalhadores.
São estes os principais candidatos ao governo do Es-tado do Rio, em torno dos quais se concentram as forcascto imperialismo e do latifúndio, e que, por isto mesmoso poderiam contribuir para dificultar a marcha do povof umtncnsc para a liberdade e o progresso, se porventuraviessem a ser eleito:-.
Ao apoiar o deputado Tenório Cavalcanti ao posto degovernador do Blstario. ns comunistas fluminenses conela-num 03 trabalhadores, os camponeses, o.s estudante* nshomens das profissões liberais, os intelectuais os comer-caml.es. os industriais a se reunirem em ampla coligaçãoi m torno de .sua candidatura.
É necessário assegurar a vitória do candidato de opo-siçao empenhado na luta contra o imperialismo e o lati-funcuo e contra a carestia dc vida. Para isso, os comunistasconsideram da maior importância que todo o povo se or-ganize em comitês eleitorais de apoio a Tenório Cavai-cantt, mas que simultaneamente sejam comitês de' lutapela plataforma política e que possam prosseeuir inde-pendentemente lutando pelos"objetivos oermanento mes-mo depois de assegurada a vitória eleitoral.

Niterói, 22 de maio de 1962
Os Comunistas Fluminenses

>/¦
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Qualidade do Ciinema Brasil
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eiro
— O Importante é am*ii*

«ar*M» o lato de n*»r «i»i* o
|»ra»il veneeu eailiirr,».
treme um prâmiii ini «ma»
elmial de euliura, eom a
e rdha, em t'a»»e*, dr O
J» tedor *fe p para
Mina dr Ottm Nào ínlevi»
d»iiiemriilr nm mllarr*.
«na casualidade, nem «I»
fn *ib)»flliiiamrnte lne*p»,n*-
d»» Na minha opinião, n v*
terln d»» lllini» bn<*i'*>,ro em
C ne* r a fnn»»**raeVi de
«na nova f«*e do cinema
i ¦ iieiM iV qili* O Petu-
ttfr ile Pmmem% i* « citrtm*
w*»l»« em niu«m dia»,

Com cio» i j:- . Dn*
O-imea, o autor da prra de
te»trn d» ou»» foi cx»»*»i< n
»¦? ".mento nara « filme.
Iniciou «us entrefl«ta a
Nnvnn rumor

A «u» t-jiiih. • i >•¦„ ron-
vriice Recorda que O fu-
p*>»»-r rfe ;-...• eo ji-r
exibido para tulcamcntn em
f'»nes*. teve de competir
i-'*tl um fll'*»e h*»<»'.i|H 'III
E>etra. de Sofoclci. rom o
r-i-rlcano A l.onan Jornn-
<*¦• nnr« denho ita Smlr.
i-*»ii "ruumeniii de 0'Nclll.
í/fl Oi''«fn ov ,V»*f. leva d»>
p-!o« Inuleie». e bons fitas
«*o bom rlnrm-t Italiano,
ordr apareciam diretores
«¦uma Anloninnl. enquanto
n cinema espanhol sr re-
n-rsen'*»*"» com « valo»-" o".ul* Biimiel Kra. enfim,
o famoso Festival de Cn-
nr«. considerado hoje a
mais elrvadi mostra do cl-
urre* mundial.

Quanto a nos. acre-
rrnt i Dias Comes, c-oncor-
remiu rom um filme gemii-
tisníente brasileiro, ftutii de
nos«o esforço, de nossa ovo-
lueão no domínio du Séu-
ma Arte.

AUTOI £ A FICA

Uin> (li.|iii>=> e »(*« tnU;»>"ii O N í"i de l*if.-MtV*>
to« lambei -..-i (ruiu Ce
umn mu» nea mi*»lii»Uva
ijue sv vem vertíieantlii t*«**»
«»|i mo< tempo», oc* nn*ios
teairnl» e eiiirinaionrafiet»
brndlein*»

O nuiur dn i.i tuiiivin.i nn
que *i- estruturou u iiimc
premiado ciluina-te Allrcdu
Oias <i. o., • Nn.»reu rm
H ilvuU ! lialuu, nu ano dr-

J.3 t-Miiil iu «urcsMxaiii.u*
ie ua Eíc-ila Militar, na Fa»
inildudi' de Direito, na E»>
•"*•;* ile l.iigruh.ii,.!, i.ili- ii
3Ü uiiui mas I».. ;,. ;¦¦:. .i
motino era parti a» letra*.
Vive nu Rio d ca de o- 15
ano* e aqui eitreotl «uu pri*
niolra peça. Pe-de-Cohru.
uioiiladu »»'r Prueoplo Fer-
rclrn, no Serrudur. em HMí
Dias. Oomct unha menu» dr
vinte mu»!>. Em 1043 eacn-
veu ouirn peça: Amanha
h'iu outro bia. rCrcsviUn-
da pelo Teatro Brasileiro tir
C méd. i no Teatro '••¦.•¦:•
co. Em 1044. prodiriu Dou-
lar. Stiatiènt e Zecn D/i/lie
levadas n cenn mal* uma
vws ixir Proeopio Ferreira
em São Paulo, no Tenir»»

. > !.i:..i e ;>••: Dulcina. no
Rio.

Naquele último ar.<» ain-
du estávomo. rm guerra e.
••tiibuni dccldldi Ja ;. der-
rota do fascismo nu inundo
seriamente grlocado u Esta-
do Novo no Bnwll. a sllua-
cõo não favorecia á tendeu-
i-la seguida por Dia- Oo- •
me.-: peça- teatrais de ca-
rnter acentuadnmontc puü-
tico-sorlnl. Num periudo «ir
quase de/, ano-. Dlns O» me-
passou por tuna experiência

LIVROS SOVIÉTICOS
NOVIDADES - EDIÇÕES DE MOSCOU

Em espanhol:
APRISIONADO PELOS GELOS. de A. Trlshnikov.

Impressionante relato da expedição an PÓLO,
durante o Ano Oeofislrn Internacional. As
pesquisas e seus resultados. Amolamente Uus-
trados. Mapa polar. 335 pág.i. Ene  300.C0

NOS VASTOS ESPAC10S DO UNIVERSO, do sábio
astrônomo G. Tljov. Um livro cientifico rie lri-
tura Inesquecível. A vida no.s outros planeta-
etc. Ilustrações em cores. 174 p4gs„ broch l.íd.nn

UM HÓSPEDE DO COSMOS. Sensacional livro de
ficção científica, com obras .selecíonurias. 10fi
págs.. brochura ..'.  -^n"0

O PALÁCIO PERTENCE AS CRIANÇAS, rie Bro-
dlstskaia. Livro ilustrado sobre educação In-
fantil. 245 págs.. Ene  l"0 0n

A ESCOLA SOVIÉTICA E O AMOR AO TRARÁ-
LHO. de V. Sujomllnski. da Academia de Clén-
cias Pedagógicas da URSS. Educação moderna
combinando o ensino com o trabalho produ-
tivo. 367 págs.. Ene  250,C0

CAMINHO DO COMUNISMO Magnífico livro l'us-
trado. ene. com 700 págs., contendo todos os
documentos rrntrais do XXII Cone. do PCUS 300,0(1

BREVE MANUAL DE LÍNGUA RUSSA, de Nina
Potapova. Ilust. Ene.  410.00

DICIONÁRIO ESPANHOL-RUSSO IODOU pala-
vras. Ene 620,00

BOLA AO CESTO, de P. Tscltliii Método fundi»-
mental de treinamento, técnica e tática (lc
jogo. etc. Educação Física. Amplamente iu.-
trado. Ene  250.00
XADREZ — Livros em russo:

Anuárlo de Xadrês — 1960. Ene  400.00
Curso de Aberturas. Edição de 1061. Ene  lóü.OO

Pedidos à

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Rua 15 de Novembro. 22B — 2.° — Sala 20!)

SAO PAULO
Atendemos pelo Reembolso Postal

Pedro Sevirino

REFORMA AGRARIA CHATEIA "ALL RICHT"

No "Correio da Mahhã" de sábado passado, aquele co-
lunlata que tem o mau gosto de se assinar "Ali Right" ié
tào entreguista que já começa a se revelar no próprio pseu-
dônimo que adotou) teve a desfaçatez de confessar que con-
sidera a reforma agrária "um assunto chato".

Pobre diabo... Para ser agradável aos latifundiários.
escreve que a reforma agrária é um assunto chato. Mas
chato mesmo, para èle e para os latifundiários, vai ser a
realização da reforma agrária. E ela vem por ai.

TRABALIIISMO BRITÂNICO ENTRA EM FRIA

0""Labour Party" Inglês resolveu intimar o filósofo pa-
cifista Bertrand Russei; a não prestigiar o Congresso do
Desarmamento, que deve ser realizado brevemente em Mos-
cou. Ante a ameaça de expulsão, Lorde Russell respondeu:

"Se o Partido Trabalhista náo necessita mai.s rios meus
préstlmos, eu também náo necessito mais dos dele."

VITÓRIA DO "O PAGADOR DF, PROMESSAS''

Os derrotistas e os invejosos ficaram desapontados. De
Oomes em Gomes a cultura brasileira enche o papo. Nào ha
nada como um Dias atrás do outro... O "Pagador" humilhou
os credores relapsos, pôs em brios os que estão sempre de-
vendo e nunca pagam. Acrescentamos as nossas palmas as
muitas "palmas" que o Dias Gomes está recebendo*.

A SERENIDADE DE TRISTAV BEKNARD

Desde o começo da ocupação alemã cm seu país, duran-
te a última guerra mundial, u escritor francês Tristan Ber-
nard vivia sob a ameaça de prisão e internamenlo num
campo de concentraçâu. Um dia, afinal, a Gestapo o desço-
brlu e bateu à porta da sua casa para prcndé-lo. Sua esposa
principiou a chorai. Èle lhe disse:

— Nâo há por que chorar, minha velha. A nossa si-
tuação melhorou. Até hoje, vivemos no temor; daqui por
diante, passaremos a viver na esperança.

UM PENSAMENTO DK HMUACLITO

Há vinte e cinco séculos, viveu na antiga Grécia um
pensador chamado Hcráciito, entre cujos pensamentos se
encontra este:"Se a felicidade residisse apenas nos prazeres corpo-
reos, deveríamos chamar de felizes todos os bois, quan-
do tèra alfarroba para comer."

in» Milio, «i voltando a» II»
<te$ leairau >¦¦¦. .-.'->» rum "
«VImcw e"!i4/Kir*« d» «fuiro Ft»
ml, montada pnr Ja me
t'o.1»

O Pwiwliir Ue Pmmem* e
tle IWí Foi eMreadü nu
silo Mnuítit**. nn Rao Panli».,
eelii :¦•: iii..-;..-.t., deci-
media Kvu aucv^o loi iao

• "•¦''•' que i ' •¦•¦•'» nu ir»
,i»»ei>r*. em rnr,«.?. merreen*.
do »i Prrmiio Nacional de
Teatro, dn liutnuii Nnr:n-
nal do Livro. ¦ maU 13 ou-
tro* prêmio»

Publicado em livro uela
A«ir «eiiiiõra ratollcai. o
Piioncfor foi levado. fiii''ér.i
ft ciu^em Reelfe. e-jiiquin»
tnndo »el»j novnx pi.. ... ali
... 'illiu:¦•¦¦••

Enquanto no Hi •¦ • •»v a
de nruiimetito para • lilin -
de \- ¦ . Duartr. era en-
•alada em Vor-ovía. noTea-
in Cíiiiieiii'iornneo. e devi-
ra ner repreítiunda ¦••:.¦
em Novo Iorque, na Rrond*
wnv. •»••••- «rodueJo de E.I»
aabclh Rwon.

o Pugador de Prometia*
eatn traduzida imr,i o e-p;»-
nhol. o polone.*-. o ali mão. o
iiiulòs e o francí**

CONTRIBUINDO PARA
A MUDANÇA

tu trabalho.* ii-airnl» «•"
Dir- Come- c»:n tltuir. in
Impcrtanle e-ctrlholçon pa-
ra a r?novi»eài do teatro
'**•>¦ Ilrlro em*iree»'dldn n-i*-
últimos nnos e onde oo.ire-
• :ram oulros valores novos
>'i!i-i Of"»ír:'r"e--"o Otiar-
tiíon e Oltivaltíii Viana Fl-
lho.

Dla.s nomes ve eite pr"-
«•e«*:o de ren»ivre.âo rum
complexo econômico e •-»»-
chi de evolução nor ntietrm
»•».-.-rio n pai*. Reaundi

ii ••• próprias palavras:
lloiivi' tona t unaila de

iiio-cíéiieia |'ur palie il»» |:ii-
in. PüM>nmos de um pnvu
pessimi.-i.i a um povo otl

ml*M. Ilmive um eerto de»
..... i .11..»11.. «• «HI II Ò III |•

nu, |»,oiiiiil.iimeiiii' tm ut
uno il» ii..iu.-ii.j. que *e
riieiiu |KNietiiMmenie ih»
»<»in|ki •••-.! Allllieiiluii o

'¦'•'• da i'l4»»«*» «i».'»
i ula, i.-,'.»u.iii*»i- um en»»i'
III.* ile»l"« .iincnlo de |h»|»ii|íi
i-f*rt*% i|u iaiii|H» i»»ii» aa » •
•iié(tw>a icnüiiriiliam •><• |>«*r
l.ilUi t-. i i. •> »¦ "'*.». o
P.iin.lu ComunUta. »t»h in
iiinm. t.i tu vida piilíiiii liiii*
kiMiii »• inefável. A poliu*
/<ivai» dai» inava». iifm mi nuo
Il01.ll»*» |||»*i lillIllNIII IMI
• .nn*n, foi um fal»» iiOvo n*»
••n-iixfadi* iua»ileirn. Tini»»
Ulo • \.-.. . i ii .» .. nólne
h inicSectualiilAde, e ema náo
INili» deixar de* liailu/ir o»
nutriu*, a» an|iiia»,õ« *. a» In-
lm«i do» iialiíiihiiiliiie». e do
p»»vo. Al r:***l<le u miiio »l"
I iiin.f,.ii» de m'Iiii«» «II!»-
I..HS I.V» llO,Mirt.ltllC ItlRIH
o ifiiTo e o cinema. Deixa-
mu. i!i> H*r a iMtirin útilcn»
mente ile lun Ih>! e do •.am
l«,i e p,i».,'!ii»»i> a neredluir
rm |M»»>iliíl.»i.i>l?'» mn:.» mn-
pliw de |i|-»iiIii..mi ititelcttuat
i* arll-ilia. Xu tc.iiiu <• no
i-lncma pa--.iv.uno- a oi"-
ir.ir n liussa ««iilc. a iioski
iei iilci. o» iiotKiüs recuixo.
tevloü nitssns. o qm* ním era
possível ha 10 nm«.i. No cl-
tutmn. |ia«*.ou a epoia rta-
rliatuli-tIas para a afirma-
c.io ile pniltiçOeü sírias,
i» i»íili'lii». lendo evoluiu»»
¦ oiiiu.ilmeiit". icptiilioti a
rlihin-liada, o (.-.ta foi ronde-
ii.nt.i á mune. Iraia mas n
iemr(li.i\i*l, l'm (íxcmpli' r-
mus o.i piuriiti .m ileso, atui:
¦le lo filmes |iii»'4r.ima.l»».-.
h» rliaiu-haila* náo (Hissaiti
ile m i-i ilfi/ia. A Allftnliila

- a rinpiiV.i i|.i íi Luís Se
\et atin 1!IIi."i.ii e (pie icpn-
>:*ola\.'i aqui jnl.'ré--e.s noi
l',-.:mrt.i'.onu coiilrárius a»i-
i.ii-Mi- ioiei(¦•.;»'(•.< iiermnais •
a quem i-onviuha a ehnnrlia-
¦Ia pata ipie ns lümr.s am»'-
ríiaoo.s tiur-í-iMii mercado

essa mcsina AilAniiila im

le 1*1.» (..ai.. . >,-i,,í ,. |||.
»• ir«». que iitimntt* muiite»•» -'<»• ultino »i»inn lema*d»»»!prTM do» .i. i. •*.-, («ufi.
ii (Ho* am in»»»»... e tioji.- homein do (..•>.. !-• ,. .
•i •• a • i..-..;....-.. murieii,

MUDANÇA QUALITATIVA

Dia»» Oome* reioiiia aqui
a opinião rxpoMa inicial*
mento, Ulo e. de que o nu*

»a de O l'.»E-»ii'i» de Fro*
inr»»a» nào e resultado do
» 4mi mav de lóda uma il»inavao orlada ttradaiivn*
i.ente. da acumulação d»-i;na «erte de fatores, rm
t umo. o ponta culminan*
li de um prorrMo em qurvencida a alienação a quectnviun eiiireitue» o leatn»o rinemii brasileiro!.. Con-'ikdfs material» apropria

a» qt-raram um uOvo um-
..ente cultural, artístico.
i»cnico. que por -ua vez po»*¦Ibilltaram um nível mais
rito do empreendimento ei-
t '•matoitr.ifini Houve eomo
mie uma mudança de quan-Udade em qualldad?. e foi a
(.uallriarir que .»( inipii- em
fanes.

Of AMBIENTE EM CANE5

Foi naturalmente uma-itisfnçao imensa para to-
d"* nos a vitoria alcançada
uu Festival Internacional de
t .ine». acrescentou Dias. Go-
ms. Devemos lembrar que•> UriiMl. iiiK-lalmcnli-. era"i -llcnrlado. igno-ado qua-»• Exibido O Parjador de
IMoocss.i*. foi recebido com
aplausos entusiastas por
pane dos julgadores, A
platéia .*r levantou paia•andar o f|'me brasileiro dl-
unido por Amclmo Duarte

as deelarorões de Dia-
Gomes, podrino- acresceu•ar que a vitória do Hrn-il
irr,;.oi a alguns concorreu-
ifs ;|e Cancs. Os lluliano.-.
por exemplo, re.-isiiram a
ronee são rio Orcmio maxi-
m»> a película brasileira.

rositaram me*mn de boieo*
!--.-» ua Itália U i |i,r«-iilanie do Vatirano Interveu
ii»mbriii. dineordou de ee*
ta» cena» do fdmr. Paia

• uneurdar em i.ue lhe fo»
ttiuredido a Falma de ¦•.
o tlffire i 'iiiuiiiiur oiua.i
dn Vaticano, <• que tem v. •
to nn comiMáo tulaadorn
prettiKfeu que w ¦!.'<,.
>• m .¦'.--.:.... ...i.. rotte#
Entrou em eiitendlmeiiio»
mio \.. . -.:... Duarte e O»*
valdo Mavuiiiii eom e*te
obietivo O ultimo coneor*
dou. ma» Anfimn Duaiie
discortlou. e o filme nào
foi cortado. Q« itrnaiista»
ix.mr.tm que • Lime íowe
i Kibulo im mieaia. e auno
.uonlercu,

i'.;Km.:..ü. . a Dia» Uo-
me» ¦.,., opinião aóbre o
problema rellitloio nu filmr

— No filme, eomo na pe*
ca, o problema rrllRiow •
um problema menor, ape-
oa» pilonvx-o. Dlscutc-se »r
<- uu nào anticlerlcal. Náo
e. Nào e exta a Idela cen-
trai da peca. a Idein cen»
(ral e a política. A peca e
uma peca política, baseada
no social. A vitoria final e
do povo. ao lado do perso-
nagem principal. Verifica--se. ai também, um proves-
>o de evolução da consclcn-
cia popular.

Dias Gomes refere-se. porfim. aa Interesse manifes-
tado sempre pela- iomalls-
tas. radialista», programa-
dores de lelevls/io em torno
de sua própria poslçào po-
lilica. e dl.-:

Não nego minha con-
dlçào de marxista Sou co-
munista A um repórter de
grande Jornal que me per-contou por isso. respondi--lhe assim, e éle ne dis«e
que seu (ornai não podia re-
produzir semelhante re-po--
ta. Bem. dlsse-lhc. Isto e
uma questão do .-eu (orna1,
não minha. A minha
condição de comunista, de
marxista não so modifica
por is.-o...

Tive ¦ torto áe uti.tir, em mhío especial, «ntw doruma . ,... p*,a cm»*» u i'a»4»»Mi w ituiie»a.« i,»a«e !>..- Oornt» tornada cuirma e diriiid» por a-. -..,...
Duaiie e que tem, rm Uonatdo ViUar mu mau alio e me»•?»* M»'i**»i»*"*n»i rui tomada ue *ii»»rmv nuo »*».».i , ..|.. lit.iiie de emo-a»! vendo, por tre* wet. a piateia dc«uUuanabarit - laore*. aru.ta» e .....i. ¦. . r.|»*ei«i
levantar para >ptaudir de pe vario* trreltu* no filme, ai»ttuii» nele» qu» tauibriii luram aplaudido» de \# pein põ»biiru em Oanet» inundo informaram o» iotnai» conto1* ti |H '4 liiii, i(J|)e w «««*U ilodí, .bi i ii.s.»l.( um v.t'i.,a •«•
no*«o filme.

«ou daquele» que nempre ar.editaiam im» ejnema na»cimial. m bem que o »eu riiBaiinHar unha ^ui». muno de»morado. Ja livemo» bon* filmes qui »*»* aiaisi quase de»a»
prrrebido* pela mopeiaiiriâ •• a falta ib a»ud» dos no»»A«liovertiu* «ie qur veio Aii»»liim Uuaiii üemcnitrar quetemo» capacidade p,»r» leaii/ar um siano»- o num eintuia.Comu a |Kv*a te »,i*r;ii.»ia P.n tianau i. «outx» Anst.iuouear do tiiatiiviiiio o cenário baiart»». tudo o que nele l»ade belwa; »u*» laitesra». sua» l«iej«*. »u«« màe»*de.*aiiio,• iii.Hn .- tudo ¦ .:» .ii ¦ i.;.:.. com a acào. rui que •«
sinta o quanto «em lambe u o filme de ptopaginidn paiaO M:

Leonardo Vilar que foi premiado no Teatro, pela «uarepresentação, no TRC. de */.e*do*ltur(o •• o paitador de....a.. »¦ - taitilxm merece lodo» ».» mm* aplauaoa, E'eie o serionejo. homem inuèiuio e eonfionte. crédulo e bom
que se ve. de reiiente. envolvido i*or um nundo de inirt-
nas e maldades. Oi •!...¦.-.. que o» lambrni ile Dia» Go»mes. náo perdrm nn ementa n lu.»i que tem uu teatro,

Um homem tu/ uma promessa: leva* uma cru* tio
tamanho da de fruto para a Igreja N S da Conceição
te *eu burim ficar Iwn, Ma*i como não encontrou «in»un lerrn nenhuma imaRem da san*a de »ui prcdllceio.faz •»• a mn«aii o oídre. Olavo, nio prrmite oue
ele enlre ua Igreja. A editora da peca — Auir cito-
lico. ^0bre este fato romeutou na orelha do livro- -Xo
ea.*o. niiiRurm. mrtli.inaiiK nte esclarecido, há de »ui»ar
que a lareia esta rm causa. Esta em causa. tim. Ols-o
que lambem »• padre e cum atitude "nao passa talvrr de
uma couraça cmi que se mune contra uma fraqueza c»w-
eSenie". E móis ndianle "Mns. mqurln |Kibrczn de am-
blente. |KKie-e reduzir a rlque/j» da i- ¦¦. Iiumana a esse
esquema niorali-ta-' E fazer iibua r;usa da extraordinária
pureza, da fòren otjsiinada. da espiritualidade Ignorante
e patética de um Zc-do-Burro*" o que farrr dr.*»a reaMdsil-
cfln-tliuidn no»- uma Irmão de homens que vivem e mor-
rem cono é!e•,•,

Não tiremos do leitor o prazer de conhtrrr por si
mesmo "O pau-idor de promessa»"; antes luntcmos nos-
so- aplauso, a Dln- Oomes, a Anselmo Duarte, a todo» os
our nos dernm afinal um nrande prêmio rlnrmatocraflco
e. com ele. o •: -imenio de nosso verdadeiro cinema.

Ajuda a h.OVOS RUMOS
Drad-.r.i '!V.o-»;i;i fioo.oo
Vilsimil i.S. (luiiçnlii - K. Rioi ftOO.00
Duas .imi^iis i('npai*ahaiia 'IU' ."«oo.oO
José I ito-i ila S'lv i <ltii> Itoiiiio K. Iti"i 50.00
l'011.slltli-àn (."i\;l .If.u i;r.i l.OUO"»!

UM FILME DE NOSSA GENTE
Bela Balôzs, ex-diretor r

tronco do cinema, escreveu
que a «étima arte represen-
lava para o homem como
que o acréscimo de um nu-
vo .sentido. Constituiu-se,
assim, cm um novo inslru-
mculo. um novo órgão paru-i- conhecer o mundo, li
iiivi .sentido que entende-
iivs o próprio significado e
.i i.i.au de .<cr do moderno
c i.i mu brasileiro, do Clm -
uu. .sovo u cinema <ui'' i -
latno.s fazendo representa
uniu ampliação de no.-.so.-
.-.i-i.tidu.-. que nos permitirá
mcihor conhecer o nu-mi
inundo, o.s nossos proble-
mas.

O cinema brasilero re-
presentativo de nossa rcali-
dade será um do.s meios
mais eficientes do fazer com
que as camadas que vão ás
salas rie espetáculo possam
ver rie (rente, com Iodas os
recursos de autenticidade,
rie força comunicativa da
i in a g c in cinematográfica,
alguns dos grandes dramas
rle nussa'atual situação so-
ciai, cm todas suas cam-
li í an l e s de eoniradiçoi s.
que vão desde problemas de
Intolerância religiosa ate os
que envolvem a própria de-
núncia das condições de
miséria pnr que passam
grandes massas do nossa
população, sem des curar
também da problemática
dos conflitos urbanos.

O nosso cinema adquiri-
rã, dessa forma, o significa-
rio de uma arte que não
procura apenas divertir,
m a s . fundamentalmente,
documentai' perante a na-
ção Iodos os aspectos dò
nessa realidade, do maior
número rie ângulos possi-
veis, a fim cie que se torne
cada vez mais apurado o
ptóprio espirito critico das
platéias, aproximando - a.s
rios problemas de nossa
gente, procurando afasta-
-Ias dai conflitos estercoti-
pados ri? sociedades total-
mente diferentes das nos-
.-a:-;, contribuindo portanto
para o processo de desalie-
nação de inúmeros grupos e
camadas da sociedade, e pa-
ia a afirmação conseqüente
da consciência de nossa rea-
huade.

Fulamos is5o para agora
afirmarmos que é na me-
dida em que o fl me O Pa-
ftarior da Promessas se apro-
xhrn do conhecimento de
uma nossa realidade que
êle atinge os verdadeiros
fins a que se deve propor
a.s películas brasileiras
atuais. Embora t-ate de
problemas que se podem
considerar como de índole
universal, transcendente a
todas as épocas, problemas
eternos do homem, cum-
pre considerar que esses as-
pectos adquirem ressonàn-
cia e se tornam verossímeis
porque se acham enraiza-
do.s em um mundo delimi-
tado, circunscrito cm tem-

B. Albuquerque

po o c.-paço. porque .são da
do.s du uma sociedade que
[avorece a ocorrência do.s-
ses problemas, numa socie-
dade onde a própria de-
mociacia ainda c um meio
de >e imp iiein lunua.s u-
tiOgraria.s de pensamento e
ação, em detrimento do pro-
ora» ({.-.forco de libo.tuçao
do homem

il IMc.iil.ir de P.oincssas
co.itu a iiLitoi.a do um ho-
N.i n cumpiomciiuu com . ua
consciência Uu .-.ua iiiciiiui-
vri responsabilidade peruo-
ie u oiiir assumido. Uma
consciência qur possui a
certeza üos seus atu-, que
.-ente a necessidade ue suiw
at.tudos. cujos padrões d(
julgamento nau se acham
avi.tudo.s por razões rie for-
ça ou de acoinudaçau so-
cal. ii essa consciência Iria
ehc.car-.su com a intoieniu-
cia, o espnito inquisituiial
e a arrogância de um pa-
il.c lanai.eu.

/,'¦-(l:i-ljlll I il i- o Itigónuo.
inoeoulc camponês, .s.nipies
em .-nas reações, objetivo i in
seus fiieiocinios. tJua.- preo-
cupuçôes religiosas esten-
clem-se ao âmbito cie u n
sistema cie relações pragmá-
tico, em que as praticas sig-
mlicam não uma profissão
rio fe. mas principalmente
unia exigência rie atenção c
do reciprocidade. Os santos
foram leitos para recebei'
nossos pedidos, para prote-
ger-no.s. E suas graças me-
recém nossa retribuição; a
altura. Conceitos de ortó-
doxia desaparecem sob a
força cias influências c ria
p.csença íntima rie traços
cie cultura decorrentes cio
siiKTcst.smo rollgio.-o brasi-
leiru. Sua religiosidade "in-
teresseira" u confusa e a
expressão simples cia oro-
pria religiosidade cio nosso
povo, que muitos teimam
cm identificai- como se
constituindo nu maior na-
ção cato.ica do inundo.

ii c.aro que essa loligin-
sidade pura, em termos de
o.atolieismo, nau existe. A
atitude de intransigência
po: parte riu padre corres-
ponde também uma atiui-
rie de desprezo por parte rio
povo que assiste ao drama
de Zé-do-BillTO, o que se
tom i be u niticio principal-
mento na seqüência final,
em que as forças se poluri-
zam, com o povo arreme-
tendo contra o templo,
apesar e contra o padre, a
fim de dar eu nprlmento à
promessa de Zé-do-Buvro,
Se alguém teria de tran-
slglv não seria Zé-do-Burro,
não seria o povo. mas sin
0 padre obstinado.

A história do filme não
atinge o mérito da própria
questão religiosa, em termos
cie ser ou não ser crente.
ou do discussão ria validade
ou não dos seus dogmas. A
película vé a Igreja confor-
me ela está: uma força ab-
sorvente, que procura cada

vez mais neutralizar as as-
puaçòes populares, anulai
suas convicções e sobrepor-
--o às suas crenças herda-
das. através de um aurioso
processo histórico de mis-
elgenaçâo. F. nesse quadro.
,i Intolerância e a deixa que
faz alio ar o.s ptilrccnoqucs
e a- contradições que dão
Itisti fica Uva a própria rxis-
léneia do liliue.

Scrln interessante obser-
vor mio a obstinação cio 7.e-•tlo-Burro p i rn cumprir
rom sua promessa nâo pa-
rece dever-se a arraigado e
inabalável sentimento reli-
gloso, a um misticismo ce-
go, comu -cria loRiro O -eu
dilema não é o rie mostrar-
-se um erenlr perfeito o pa-
p.irior rir suas promessas,
porque com .-untn não se
brinca. O drama de Ze-do-
-Burro o simplesmente o dp
ser honesto, e rir- não quo-
brantar nunca a riignida-
rie quo -o constitui na pri-
mcini força rie afirmação
do homem perante o ,-eu
mundo A sinceridade de
suas atitudes e que lhe da
a consciência, de jamais sor
flexível perante as normas
que julgou por bem adotar
não pode permitir que ab-
iurr ria promessa feita e ria
maneira rie pagá-la, Não se
trata de ser fiei a Deus, co-

'ino desejaria o Monsenhor.
M-gundo o- melhores precei-tos da Santa Madre Igreja,
nem de .-orvir a Iansan con-
forme os rituais do candom-
ble. Trata-sc de defender,
ate a morte mesmo, o pro-
prlo direito de não aviltai
a consciência, de não deixar
deterlorar-se a palavra do-
do rie ser integro em tnrin-
.-eus atos.

Èssc e o fcr ou não -rr dr
Zé-do-Burro A liberdade
rie poder dar cubo a tarefa
a que se propus e conforme
o* lermos aceito-. No rn-
tanto, o- termos aceites nao
inteie.-• am ao Estado, nào
interessam a igreja. Esta vê
nele o Satanàs século XX.
mascarado do c a m p o n 6 s
baiano, enquanto aquele ve
no ingênuo Zo a própria rn-
ojtrnaçãn rio "agitador co-
munista" que vai jogar uma
bomba na Igreja. As duas
Instituições se valem rio In-
frações de suas normas pa-
ra reduzir Zé a um demônio
'•u um delinqüente. Da Igre-
Ia infringira os cânones
prometera a Santa Barba-
ra num terreiro de rnn-
clomblé. Do Estado infrin-
gira as próprias leis: dis-
trlbuira torras entro campo-
neses mais pobres, era fa-
vorávcl à reforma agrária,
Incorreu em dois "delitos de

idéias'" o que ia não era
pouco paru merecer as boas
graças da policia.

Ze-do-Burro nào o ainda
n imagem ria maioria do
eampcslnatn do Narte-Nor-
rieste. nem o filme quis que
ele o fosse, nem .¦ bom por-
tanto que o vejamos como
tal. Pequeno proprietário,
repartira, enirelanto. o .-ru

i io como parti do paga-
mento ria promessa a .Santa
Bárbara, entre o- lavrado-
res mais pobres do que éle
Tem um burrico Tinha rn-
fim onde cair morto.

Na sua ingenuidade, no es-
t ulo e n que suas rirlibr-
rações nào sofrem a pre-
uu neia do elementos intr-
tos-ados om desvirtuar sua
tendência de camponês po-
bre, pode-se afirmar que a
lógica rie Zé-do-Burro e
simplesmente a lógica rio
bnm-senso. Socialmente, a
reforma agrária lho surge
ramo uma necessidade, jus-
ta e inadiável, pois nada
mais sensato do que "cada
um trabalhar o que é seu".
Psicologicamente, o drama
rie sua consciência é o de
náo guardar a mínima du -
viria sobre a validade rio
seus atos e rio suas opiniões,
apesar rie lhe dizerem que
deve renegá-las.

O filme termina com a

vilór.a do povo. A entra-
ria do Ze-do-Burro no tem-
pio. morto, sobre a crur. e
a ii, cntaçào de que uni-
riu. forças populares•'iu;.i:i ao lado da de-
inocracia c contra a intole-
rancia - esboroam-sc os
que f.',''-iii de.* a última a
ano i em que Oculta-m sua
fraqueaa, a, mascara com
qui cobiem sua aversão a
própria hum inidade. .-eu
ódio ás consciências que nao
se desonram eom a acomo-
riaçau faeil perante os fal-
sos e os poderosos.

O Pagador dr Promessas
delenrle o direito de liber-
riade rio homem, o direito
de pensar livremente, o di-
roito de professar a reli-
giao que lhe aprouver, o
direito do jamais se avil-
tar, de puder manter sem-
pre uma atitude digna em
suas relações com o mundo.

E, fundamentalmente, o
filme adquire importância
sem i>ar ao se transformar
em mais um instrumento
qur nos permito conhecer
melhor a nossa realidade.
O problema rio Ze-rio-Bur-
ro r intnnsecamcnte o de
milhões rie brasileiros: o
problema 'le lutar pela sua
escolha, de tomar o sou ca-
minho e percorrê-lo até o
fim
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O PAGADOR» NO PALCO«
Beatriz Veiga e Luis Linhares ensaiam O Paçarlor de Prn-
mossas no palco do Teatro Nacional rio Comedia. Tendo
estreado em 1980 em Sao Paulo, somente agora a peça será

'ilustrada aos cariocas que (erão. a partir rir 1 ' r- junho',uma antevisão do que será o filme do Anselmo i. .uno .i
ser brevemente lançado nas telas do Rio.



U_**A- NOVO1?* RUMOS

fM PERNAMIUCO

OPERÁRIOS FORAM AO CAMPO Dl/Kl.
QUE LUTAM PELA REFORMA AGRAR!A

(Dd rumnM-ii-
Ito Am**,ro V-Usníun» —

aySanUténtlm Nsrioiu»! &»
F^VHaortm, rrallniU nu
Rwlft. $m matxa. «provou

WMlfKàrt Oe <*A «llldlrato.
<**or» •UvBdot** r»»p**n-.rrm
i* ¦***-**-uMraci«*, <io» rampo*

im luu owum*
«tu** elimine • aluai

.,„» ssrsrt» «realça e
¦roporclonr w-rr» «¦ mn<>-
tfcnleo* r linaneelit**» a o a
•a-rteaitorr* que desejam
cultivar o «oio,

O Blndlealo doa Estivado*
r«*» de Pcrnambueo,
em cumprimento da decl*
aio da Confere nn». protra-
mou luntamente com o Con*
*-lho Hlndtral uma vhtu ao
K-.ter.ho Oallléla. cm VHÓ*
ri dc «Santo Anuo A vi*
alta foi rwllrada dia 13 dc
maio, um domínio, com
trande êxito.

CARAVANA

As oito '*•'-•'• da manha,
em ônibus cedido pelo Sin*
**'cf»to do* EMIvadores. par*
tu para o engenho uma ca-
rivana comporta de repre*¦•-mente*, do» Sindicatos do<
F*tlredore**. Construcfto Cl*
Tll. Portuário». Marítimos e
Condutor**** dc Veículos.

Acompanharam a delet*»-
cio um conjunto musical
f*r«i estivadores, um repf»r-
ter do lomal "A Hora" e o
¦• .—,rein*te»-'e de NOVOS
ItUMOS em Pernambuco.
e-*v***la!mente convidados.

A« chegar a «Sociedade
A-rit-oIa e Pecuária do»
P^ntedcrr- de- Pernnmbu-
r*i íseçfo dc Oalllélat. kl
10.40 hora«. a caravana íol
recebida com ctrondesa
>a'va dc fonos de artificio.

A sede da Liga Camponc-
sa estará superlotada por
homens e mulheres que fo-
ram receber a fraternal so-
lldarlcdadc dos sindicatos
dos operários da capital.
F-.í hasteada a bandeira
brasileira e. de pé. todos
car.-aram o Hino Nacional
acompanhados d**Io conlun-
to murleol.

SAUDAÇÕES¦"tS sr. Benedito José dos
í Santos, vice-presidente da
!*JJjíi\ Camponesa, féz umabreve 

saudação aos visitai*.-
tes expressando a alegria
e a satisfação dos campone-
ses de Gallléla em receber
n fraternal visita de solida-
ritdade dos sindicatos ope-
rárlos.

O sr. Antônio Falcão, pre-
sidente da caravana, fêz

ampla exposição sobre os ob-

jetivoa da vuuia «¦ de*tó**<Hi
o falo art» cMnririu com a»
«isu». da litonaçáo do« (••
cravas e do "Pia da* Ma. =
Hutonou a lula dewnvolvl*
da pelo* escre»..»» para con*•rguir iii» nts-i.ii.tr |or*
mal; formal porque ao m
abolida a escrsvtdàa o ho*
mem permaneceu ainda de*
pendente do* que driem tm
*eu poder aa terra* f* »>- ri*
quro* Salientou o exemplo
«ie Oalltela. onde ot cam*
ponrtes luiam ineantavcl*
mente pelo direito de ruiu*
var um pedaço dr terra pro*
prto a fim de garantir o
pao de aeu* filhos. Acre**
ccnlou que na lu-* pela ter-
ra o* agricultorc* contam
rom o inteirai aoolo do*
sindicato* operário»

A< tU*A$
O *r. Pedro Moura, dele-

lado do Sindicato Nacio*
nal do* FOguUla* em Reet»
fe. relatou as vitoria* obtt-
daa ntloa marítimos. Desta-
cando a unidade e a organi-
taclo do proletariado urba-
no como fator decisivo na
luta que travam contra
os exploradores capitalista*,
dlt-sc que os marítimos
apoiam efctlvitmente a luta
dos oravos camponeses de
Gallléla ameaçado* de se-
rem expulsos da lera pelo
governador dos uslneíro*.
que tanto fala em fixar o
homem do campo à terra
ma* que na prática ocober-
ia com sua policia as ea-
iml-«v* de agricultores

O» sr José «Sobreira, co-
mrreiante cm Vitória, de-

•nunclou que o deputado
.to-. Mixio de Oliveira <UDN
pernambucana), grande
proprietário de terras em
Vitória de Santo Antào. em
1961 e nos primeiros me-
ses do corrente ano destro-
rou cerca de 184 roçados,
arrancando têda a lavoura.

FALTA DE FARINHA
O camponês João Flrml-

po demonstrou com fatos as
rasôes do preço da farinha
estar a CrS 150.000 o qui-
lo. Disse que semanalmente
o Engenho "Três Braços"
fornecia 300 cargas de íarl-
nha à feira de Vitória, o
mesmo acontecendo com os
engenhos "Camarão", "Fur-
nas", "Barra", "Terra Pré-
ta" e outros. Atualmente
esses engenhos deixaram de
fabricar farinha, pois seus
moradores foram expulsos
das terras.

Por Isso. sem os agricul-
tores poderem plantar, a fa-
rinha falta, a responsabiii-

A

Livros
Soviéticos
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Sobre Ciência, Filosofia, Economia, Política,

Pedagogia e outros assuntos

EM RUSSO OU ESPANHOL

À venda: Em São Paulo — Capital

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL

JURANDIR GUIMARÃES

Rua dos Estudantes, 84 — S/28

Telefone: 37-4983

S. R0ZH0V

Rua São Bento, 217 — S/106
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No Rio de Janeiro — Guanabara
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Rua Senador Dantas, 93 — S/3

Telefone: 42-0423

NHópolis:
INSTALAM-SE
COMITÊS ELEITORAIS
NACIONALISTAS

NILÓPOLIS, (Do cones-
pondente Diogo Soares Car-
doso) — Prosseguem em
franco progresso as ativida-
des dos nacionalistas deste
município para eleger a 7
de outubro Adão Pereira
Nunes deputado federal, Êl-
sio Ramalho deputado esta-
dual, Antônio Lopes Gon-
çalves vereador, Eraclldes de
Lima Carvalho prefeito e
José Schester vice-prefeito.

Sob a direção de uma Co-
missão Central, que coor-
dena a campanha em todo
o município, já foram ins-
talados três Comitês Eleito -
rais nos bairros Chatuba dc
NHópolis, bairro que espera
luz há 20 anos, Manuel Reis
e Nova Cidade, que sofrem
a falta de luz, água e sa-
neamento.

Os atos de instalação dos
comitês vêm sendo multo
concorridos, principalmente
o de Nova Cidade, que foi
inaugurado com um comício
com grande compareclmen-
to popular. Na ocasião,
quando falaram todos os
candidatos, foi lançado um
abaixo-assinado ao ministro
San Tiago Dantas, das Re-
lações Exteriores, para que
o Itamarati realize enérgi-
ca gestão junto ao governo
do Equador a fim de liber-
tar imediatamente a Jovem
Abigail Pereira Nunes e a
devolva ao convívio de seus
pais e amigos. Inúmeras as-
sinaturas foram colhidas no
local, ficando as listas com
os estudantes, que conti-
miam colhendo assinaturas.

O próximo comitê eleito-
ral será instalado em Olln-
da nos próximos dias.
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»i ->'-c -«-«-anuiu «-sIm*. o* -..-¦¦
de». í»i».i»iuui.u» ii. i..i. .
•¦ guverno, A «¦¦.*-:.: da
,.:¦ •.:.•.».« r a (Alia de ali*
..ri.*-.; t de trabalho le»am

o homem do nawpsi nu de»
iitapirpi

'.OUDAI.IDAOt

1.4*1 trame de aeu* mu
iinciro», o tr. Anloninu. rt*
. >'-•- do Conselho Kt»**al do
«sindicato do» t-Utivaoorr»
uanamiliu fraternal aor»'
co ao» camponese* da Oa-
Meia. «(limando que ot e»*
t.vadure* ettAo urine» na
lula pela reforma agraria ¦
que oa camponese* nâo de*
vem abandonar as uu.-»
rondando na wlidanedadr
ativa dos sindicato* opera*
rios.

Representando o 8indica*
to dos Portuários dr l- -
na-nbuco. o sr. Joac Ter-
nandes rrspoiu-ibiluou Oi*
retamente o mineiro Cid
Sampaio pela fome exUten-
te no campo, pela falta de
trabalho e a escasser de
uèneroa alimentícios. Con*
denou ainda a perseguição
policial desencadeada pcio
Küví-rno do Estado contra
os lavradores e operários du
rldade. como recentemente
aconteceu no Moinho Recllc.

Diversos outros or»dore*7\
entre eles os estivador?*» \
Francisco d«* Assli c Lul/ !
Pedro, o jornalista Rlldo jMoina, de 'A Hora-, c o ]i-onv-ipondenic de NOVOS !
lll'.MOS. todos se snlldari»
/ando com os camponeses na
luia pela reforma agrária.

Ouviu-se também n pala-
vra franca e confiante de
vários lavradores que dc-
monstraram o desejo de
prossenulr na luta para per*
manr«cer nas terras dt* (!a-
lllêia.

HOMENAGEM

D-.» pê. os presentes ren-
deram homenagem ao bravo
líder camponês paraibano
Jo.lo Pedro Teixeira, barba-
ramente assassinado pelos
latifundiários.

Os lavradores, afirmando
que de modo algum a mor-
le de João Pedro ficará im-
pune. exigem que as autori-
dades so encarregem de pu-
nlr os criminosos.

FESTA

Encerrada a assembléia,
as camponesas dançaram
com os operários, ao som 'Io
conjunto musical, num ale-
gre ambiente de contratei--
nizagBo.

Foi muito útil a visita dos
dirigentes sindicais ao en-
genho, como náo conheciam
o que era uma «casa dc fa»
rinha:*-. ficaram agora sa-
bendo como é penosa a vida
do homem do campo.

Os camponeses, muito sa-
tisfeitos, sentiram-se mais
fortes na luta que desenvol-
vem pela reforma agrária,
pela eliminação do latifun-
dio.

Os dirigentes sindicais
através do "Consintra" pro-,
gramaram visitas às Ligas.
Camponesas de Pesqueira»,
Limoeiro e Surubim, e uma
concentração dia 2-1 de mafb:
na praça do Diário de Per-,
nambuco, em solidariedade
aos camponeses na luta portrabalho e comida.
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Bagé festeja Primeiro de Maio
Una passeata pelas ruaa centraU da ei*

dade, «cttuidu dc eoncentraçJlj de trabalha-
dores em frente ao c-^m Municipal, loi
o ponto altj .'. .* ». •.. r!»*.'.i. • do 1.° dv
Maio t-m tiatte. Os manHestr.nu* psriirnm,
o< 18.30 horas, da Praça dos Dc*twiU!*.. em*
pvrh?nrlo ci-'aw"* fiu^TO ft*. o *ic!**rt»*i
tt n uni:.;.••.<-.-> dos trabalhadores. Vários 11-
«ire* tluaica«s usaram ua pi.avra: Utun-
do Rllta. do Sndlrato tic. Cor.tcrd.irlos;
Bcrnardíno Trindade de Almeida r :"--*ri
(.:¦¦:.<!.. Bittencourt, da Cot. ¦.:-.». Civil e
Mobiliário: Ney F.>Btindes, bancát'i:: dr
Mario Aguiar ::¦.»¦¦¦ pelo Comando Sindi*

r .1 Dlrceu ;•>:'-. da As-oclacáo dos Fer-
rovlârlw; *••„.. Abeio. pt i a» *h-íis*. o dot
Ca »i-..-i. •«/»: dr. Carlos Fico. pe'a Ordem
dv A*..-o«*api*: e Walur de Almeida, üar-
cy Rosa e Vcn&nclo Paslorino 8obunho.

Em face da •¦¦»> •..<. rttn nte. <••»;* os
dias que precederam a mnnllest tçào, pro*
»•-. :»<!.» por elementos que procuram inttni.-
dar os trabalhadores r imnrdir. mesmo, ns
«..i:iu-:iiii:..••»">. . a Com-«áo Promotora divul*
bcu manifesto, en que dcnnncli a m***o-
br» desse *-ru:x>. Na loto, aspecto ds (.»•<-
file.

Rio d» Jon-ílfò, «mono d*lo7dt junho do .96? -

Trabalhadores dc Pclróleo da
Amazônia Tem Novos Dirigentes

.:.,,.. -u «Un|4l«Ml**. OU*»
taptmMWík » •h»»»»"*rt *\*
....:. » »dm»t»»if«i*»*.» o*
i.-...».. = em IW*m i«»w**
leiiu n.« pn"iv*«<» eleíi»r«l.
(¦« »•...:. i.i fa*.«iwer « 8i«*
|üi ••*...•-.:..••-!»!.. anav-f» «i*
ir„i».íi*ièinia*. t>, a priie»!»*»
»»» imví.iil.»'* »«> WWko»
viatjeit* ue funckmârioii »»*
W»«.iiH*ni.» atW*|M««*. ila «*»i«|M
tio «JM»*,!*;..'-, Tul tt-vr•?dim*•»•
i«i loi deiium-íatí'! an prr*i»
Offtic* da «vwrobrãs i***'»*
t*t.nl ileiaeao Nariunal doa
1*rnbalta-*M**tt na lndd*irw.
Sa«««« »eguini«H o» novog «li*
i. -«•.!• » ii» .-'»». ii >i- iki«
Tralwlliadores «ia lndd*>iiin
••V Ivu-Jleu: <*arlcw «k» **»•
IVreir». Adelino Noguerta
.'erouelra i> Kalmundn J"*-
•Inlano d»< Carmo 'üirei-*-
ila": Feniant*<« «le Sntua
Maniuef, A»»»-' Maihiac
•k> Na «.-.menio o Albenn «l»
billo .is:..••.!..ir-. (Suplen**
les «Ia Diretoria): Armlmlo
i:... ¦ .» de Carvalho, Ivo
.?¦••¦ Carvalho de Araújo t
Sandoval de Queiroz Barbo.
sa ¦»"• . .-ii».. Fiscal): Ar.
iliur Bastos Monteiro. Hélio
i*..!.*.¦!.¦ e *.!•!.,. dos Sant»»«
KtIto i.Suplentes do Conse-
lho Fitcal*.

BRUttl. Par» «Oo eort*«»
.. . *c ,*.r. m. Rm **|rK*«Vi
i. .iíj..u» *.mtuliát*i*«.in«iti«*
nm *••.¦!¦> do >'¦ Ama*

ts t> Mota..... u« ti •'• ••
.-.. i... - em ;-¦..¦*¦ »Iu?*»ij*
ue» ...<»...¦'.. da f«**lí*r•»•-»
v«fiu «Io >?««m**r o* onv"»* d'*
ngeni«*s de *ua i«re*»Hwa-à«»
t.» i-|a»u«? - 0 tf »'<*-' ¦>«" *•¦¦'
; -i....:.»t..i*-» da< »¦ •¦
Mia* i..i«»H.4. do IViiõVo,
qw* tem í^de rm Wrlwn-
....(-. IM» j • ¦ a :tJI»1
•Naelonallsta *• Demo-rail*
ra . que apieirnitai iimm
i ».»•», • • lópirtni de *eu
I .'ugrama a ¦ • ?. . Int-*an*d«**«1U«? dn nUtimiMilii» -*sltt*jll
00 pelrOko a luu Mm **>*
• jIuuc-».. dá' Petrubras -a
AnuuAn** e «• i»».iii«i A*
jiutas trlvliiilkardr». cole.l-
vas e (ndlvMunltí. cos nu
i...-¦.... - A vl'4i'ia tlr» 4
•• i.i/«*.,i,uo. qu«* vm *rn'«i
eiu**;vameni0 «*«m ntoir-'»
l>-*lo< a * s o do
Bindicalo, sòmeuie foi pos-
sivrl npò» árdua campa*
nha em que oa seus mem-
Itro*. e .•:..•...!¦•» ih-eram de*
e'i.'rr'ilar • superar ••' >
•.».» aêrie <le manobra» ••
ru|x- ;.-... em I»••* • • por•.«'.•ns.. • -. Interessados no
triunfo «ia chapa ..liervutn.

Das Donas-dc-dasa ao General

Estudantes Paranaenses
Vão à Greve e Querem
Universidade Para Todos

¦)

Curliba, Paraná -l).« su-
cursai i — Ao deixar o co*
mando da 5.° Dlvlsào de In*
{amaria, transferido que foi
para outra unidade do Üxêr-' cito, o Reneral Joaquim VI-
centt Rondon, militar que
teve destacada atuação Uu-
rante a crise de aitó-ao tf.
.'¦-.mi passado, empcnhii.J.--
-se na defesa da lejaüdc.c
cci. .ituclonol ameaçadk
então por um grupclho sol-
pista, foi alvo de significa-
uva homenagem da "Asso-
claç&o das Donas-dc-Casa
de Curitiba", o general
Kondon quando as mulhe-
res C3'tt ? m ;• .u
pnra o m monal que envia*
i...n ao p.c Idcntc da Rc-

pública e ao Congresso Na- .
cional. exigindo e apontan- i
do soluçoc» p ; . o problc- .
nm da carona dc vida, deu '
inteiro apol**» a campanha,
permitindo Inclusive que ns
(1..H.1.-.-.1. -r .. recolhessem
firmas pa*-a o to a-*.-»i-
nadu dentro doj próprios
quarl;-ls rituados na juns- •
(.i-íj d-' nu ... :..:.• Ago-
ru. ii.:.... i.» ¦• ...» as fun-
çoes que ..:.:: durante
largo :...-.,'... o oficial supe-
tlor recebr o rcconhcrlmcn- ¦
to da mulher paranaense,
exprf.vo cn '.. : < to-
cnntc mentasem que lhe íol
cnvbía ptla "Arsocs. çâo
i*-*.». Dc.ia -dc»Cr.;a dc Curi-
HU".

CURITIBA. Paraná, maio
>Da sucursal) — Dccictada
no dia 18. prossegue c o m.
cxlto total (100 por cento
de paralisação das aulasi a
greve geral dos unlvcrsltá-
rios paranaenses. A comis-.
são de greve criada pela
União Paranaense dos Estu-
dantes para organizar o
movimento vem desenvol-
vendo Intenso trabalho, ten-
do Instituído piquetes para
impedir que um ou outro
acadêmico menos conscien-
te insista em compareeer às
f.-.cuidades e constituído vá-
rias grupas dc estudantes
qu-.- percorreram o Interior
num trabalho de esclareci-
mento aos alunos dc todas
as escolas superiores dn Es-
tado. obtendo destes adesão
completa à parede. O co-
ma ndo do movimento e.sta
formado por um colegiado
nue inclui quatro represen-
tantes das faculdades fe-
derais, dois da Universidade
católica, um das faculdades
estaduais e um das escolas
superiores particulares. A
greve conta com apoio '.-.i-
tegral da UNE, que esteve
em Curitiba representada
por dois de seus diretores,
os universitários Marro
Aurélio Garcia e Álvaro Jo-
sé de Oliveira. Através d»*
manifestos e pronuncia-
mentos públicos de suas »;r-
ganlzações os operários vêm
dando irrestrita solidário-
dade aos paredistas. O apoio
foi oficializado numa rru-
nião da Aliança Operário-
-Estudantil à qual compa-
receram dezenas de lideres
sindicais e em cujo decor-
rer os dirigentes universl-
tários fizeram uma expia-
nação a respeito das razõt.*.
da greve e das *orere!rnn-:
''o estudantado. A pareci»*
foi iniciada na Faculdade
de Medicina da Universida-
de do Paraná, quando
os alunos daquela unida r1.*
escolar deram por encerra-
do o prazo que haviam con-
cedido à direção da escola
para atender às exigências
que formularam na assem-
hléia geral extraordinária
que levaram a efeito no dio
9 de abril passado.

Tais exigências consubs-
tanciam, no fundamental,
sentidas reivindicações do?
universitários de todas ns
faculdades, o que foi decl-
sivo para o elastecimnntn
da greve a todos os estabe-
lecimentos de ensino supc-
rior do Estado. A prlncipil
rivindlcacão dos paredlsr.ns
prende-se à participação,
com direito a voz e voto. do
corpo discente das escolas.
nos conselhos técnicos ad-
mlnistrativos e nas congre-

guções da< mesmas, n,, pro-,
porção dc 1/3 do», seus
membros, pretensão esta
baseada no artigo 78 da Lei
de Uiritri/es c Bases da

.Edycação Nacional e nas
resoluções do II Scmln-rio
Nacional de Reforma Uni-
ver.sitána. realizado nesta
capital cm mar(*o deste
ano. Outra medida pleltea-
da pelos estudantes é a
concessão de abono de fal-
tas aos presidentes de dire-
tórlos acadêmicos, u m a
vez que os mesmos nem
sempre podem estar presen-
tes ás aulas quando, no
exercício de seus mandatos,
se empenham em lutas pe-
los Interesses da classe.
Quanto aos estudantes de
medicina, em particular,
protestam contra a reelei-
cão por mais um triènio do
diretor de sua faculdade,
professor Antenor Pàmphllo
dns Santos, e reclamam a
sua participação na comis-
são que está estudando a
reforma do regime interno
da escola.

No dia da deflagração da
greve a União Paranaense
do.s Estudantes tornou pú-
bllco um manifesto onde são
feitas, entre outras, as se-
puintes denúncias: 1 — O
ensino no Brasil é uma pi-

Amide discriminatória: de
sp.te milhões de crianças que
conseguem matrículas no
curso primário somente um
milhão atinge o curso mé-

CPC DE y
CURITIBA VAI ^A

AOS BAIRROS
Curitiba, Paraná 'Da su-

cursai*» — Durante uma
churrascada promovida pelo
Instituto Cultural Brasil-
-Cuba, como parte das co-
memorações que aquela or-
ganização promoveu por
ocasião da passagem da da-
ta de libertação da "Pérola
das Antllhas" do jugo es-
panhol í20 de maio), o Cen-
tro Popular de Cultura do
Paraná teve a oportunidade
de fazer mais uma apresen-
tação pública, encenando,
com inteiro êxito, a "Can-
ção do Subdesenvolvimen-
to", de Carlos Lira e Fran-
cisco de Assis e "Não tem
imperialismo no Brasil'. ie
Augusto Boal. A represen-,
tacão teve lugar no populn-
so bairro de Ahú de Baixo,
local da manifestação em
honra de Cuba, e foi pre-
senciada por centenas de
pessoas, na sua maioria trn-
balhadores.

dio e. destas, somente cem
mil t ..a-» :;u» i.i matricula uu
curso superior, c quinze m.l
apenas conseguem concluir
o curso; 2 — O ensino su-
perior no Brasil é gra-
v.ncnte oneroso para o
povo, bi-.stando dizer-se que
somente a Universidade oo
P.iraná recebe a verba anual
dt- um bilhão e sciscemns
milhões de cruzeiros, maior
qui- a arrecadação total da
prefeitura municipal dc
furitlbn: 3 — 0 ensino c.
mal ministrado e é gritan-
te a insuficiência dc cer-
tos professores, cujos pro-
gramas continuam os mes-
mos de dez a vinte anos
passados, portanto, sem
objetividade e inadaptados
à realidade; 4 — È flagran-
te a não utilização, pelas
escolas, dos docentes livres
capazes e com vários titulo»
simplesmente por lncompa-
tibilidade dos mesmos com
a direção das escolas ou
com catedraticos; 5 — Náo
há incentivo à renovação
de valores, pois não existe
o cumprimento das leis e
regulamentos para a admis-
sáo e exercício de professo-
res universitários, posslblli-
tando assim a imoralidade
da entrada sem concurso
dos apadrinhados e amigos
dos c-j.tedráticos; 6 — A
fiscalização federal nas es-
c-.íi.is particulares é frouxa
e acomodaticla; permitindo
as maiores distorções e Ir-
regularidades na aplicação
e cumprimento dos progra-
mas estabelecidos; 7 — É
patente o descaso das au-
toridades pelas reivindica-
ções mínimas feitas pelos
universitários,,que têm sido
forçados e obrigados
a ameaçar e a deflagrar
greves em busca de justiça.

0 r DE W0Q EM PELOTAS
PÜLOTAS. R:o Grande do

Su. iDo correspondente) —
As comemorações an l.° dc
Maio. ri-vcsti.am-sc èstt* ano,
cm Pelotas, ae um aspecto
r.óvo: foram realizada.-, sob
exclusivas direções e orlc-n-
tação doj sindicatos e os-
scclaçôes operárias t popu-
lates, da cidade e dos dis-
t.itoj. Na cidade duas con-
centrações obtivcra.n gran-
de êxito, embora amba.s ten-
do lugar em horário igual
ias S0 horas): um ato pú-
bllco na Casa do Trabalha-
dor, entidade que congrega
14 sindicatos c associações
classistas, c um monumen-
tal comiiio no l.;rgó da Pre-
feitura, transmitido para
todo o município e comu-
nas adjacentes pela Rádio
Tupancy, A Casa oo Tra-
balhador compareceu o pre-
íc-ito Joào Carlos Gastai,

que foi uai dos oradores da
manifestação à qual estive-
iam. prementes centenas de
pesseaj. O ecviiclo teve
enorme multidão a pre:in-
ciá-lo c foi iniciado pelo li-
der feirante Camilo Feiro-
ra Neto. Seu principal era-
dor loi o jornalista e ve-
reador Edgar Jo.;e Curve.o
que ressaltou a participação
altiva c 'independente do
proletariado brasileiro na
luta de libertação nacional,
encareceu a urgência e a
imperiosidade de uma refor-
ma agrária radical, comba-
teu a espoliação que sotre
o Brasil por parte dos trus-
te.s norte-americanos c cia-
mou pela ampliação das li-
beldades demociáücas. fa-
zendo sentir a necessidade
de registro Icg.l paia o par-
tiüo dos comunisia.i.

Protesto em Mucuri Contra
Violências dc Latifundiários

MUCURI. Bahia maio
»Dri correspondente.)
Com a presença de mais de
!<ü camponeses, foi funcia-

da nesta região no lugar
denominado Boca Aberta,
uma Sociedade de Lavra-
dores, que teve o apoio in-
tegral da União dos Possci-
ro.s de Nova Brasília. Este-
ve presente o presidente da
União rios Lavradores e As-
salarlados Agrícolas de Ca-
rávelas, .:-. isi'n do; Santo»-'.

No ato inaugural, foi re-
solvido o envio de mensa-

gens de prol:.»' . cnnlra os
crimes praticados pelo ca-
panga Juc|iinnia, qu. .....tas-
slnou recentemente o pus-
seiro Epitacio José da SU-
va e baleou o lavrador Ter-
tuliano Soares. Essas men-
sagens foram dirigidas uo
presidente da República e
p-s m-nlstros C". G»ierra e
da Justiça, e nelas se acusa

i tr .; tio l'.::..É: ... na ''--
raiba, de estarem protegeu-
ro -:, r.«.sinos ecombatendo
o-; r"* lutam contrr a es-
cravidão cio latifúndio.

LIGHT NEGA LUZ
E QUER AUMENTO
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Uberlândia IMG): V de Maio, praqa do povo
Curitiba, Paraná (Da su-

cursai) — Está causando
revolta à população o ra-
cionamento de luz e fôvçu
que a subsidiária local dn
truste internacional d,
energia elétrtea Bond and
Share vem impondo à cida-
de. Pretextando uma supo^
ta baixa no nivel dos r» •
servatórios tic- água a eom-
panhia estrangeira freqüen
temente deixa a cidade ser-.
iluminaçlc e sem energi.*
estando os curltlbanos
ameaçados de, entre out-vas
privações, nãó poderem ou-

vir a irradiação das parti-
das de futebol que n seleção
brasileira desse esporte tra-
vara em Santiago do Chni
em disputa do -ampeonato
mundial. A indignação dc
povo cresce, e ameaça to-
mai o caminho de um gran -
de movimento de protestei
com a insistência da emp*-ê-
sa em conseguir novos au-
mentos nas taxas que cobra
no exato momento cm que
revela-se incapaz de fov-
necer a energia IndispensA-
vel à indústria e mesmo ao
consumo popular.

UBERLÂNDIA, Minas Gerais (Do cor-
respondente) — Com um grande comício
promovido pelos sindicatos operários e di-
versas organizações de classe, o povo de
Uberlândia comemorou dignamente o 1.° de
Maio de 1962. À concentração (foto), rea-
lizada na praça Tubal Vilela, acorreram mi-
lhares de pessoas que aplaudiram com en-
tusiasmo os oradores que se sucederam no
palanque, reclamando aumento de salários
e combate eficaz à carestia dc vida, exigiu-
do uma reforma agrária que liberte o ho-
mem do campo, dizendo d.> necessidade de
medidas enérgicas para defender a Petro-
brás d~s investida-; d?s companhips petro-
líferas èstron-íelras e d» incscrtipulosos ne-
gocistas nv;i. s r -. :7'.*i'i".v'-'''> 't""-di»iti
solução para sentidos problemas locais, tais

como: criação do SAMDU de Uberlândia,
criação de um restaurante estudantil do
SAPS, ampliação da rede de escolas púbii-
cas, real assistência médica e hospitalar por
parle dos institutos da previdência social,
melhoria das rodovias municipais e dos ser-
viços de água e luz, e vários outros. Fala-
ram, além de representantes de todos os
partidos políticos (em nome dos comunis-
tas fez-se ouvir Afranio Francisco de A;-,e-
vedo), dirigentes das seguintes organiza-
eões populares: Associação do.s Motoristas,
Sindicato dos Bancários. Sindicato dos Co-
merciários, União dos Estudantes Secunda-
rio-j de Uberlândia, Sindicato da Con-tu-
eão Civil, Associação des Charreteiros, As-
socbção dos Tintureiros, Associação dos
Gráficos e Associação dos Barbeiros.
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«Revisão Agrária» de CP é Terror
Policial Contra os Camponeses
8A0 MULO *»» sueur*

tu ,-« f*Ol} « :.,:. :.x: -\ ||(|
cítiiipunès /> Pnirti-lo, mui'
d 900 IraOattiadOffi ni*
MU ...-.iji»!(«i:-. 390 .*'e-i«í-
i. - d» terra* do ».'....•*¦ na
f4üá«nds Areia Hranr», me*
liuido e dluritrutndu rm**«riei liusi*. fumado» n-x*
fc..- df foice-* r enxada* i'.
ra produrlr o felian qur su*
miu dr. praça * o arro* qur
«•-¦. **ani sumir, A <u-¦-.-¦>
«í ¦: camiwnrsrs do muni*
• tj>; i dr Jales decorreu dr
»... comício rralliado pela
campanha elçiiorelra do sr.
J-*.-- lloillliXi';" i ..üd.ita'... do
governador Carvalho Pin*
lo n continuação do podrr
nas mao* du-, latifundiário*
dr 8Ao Paulo. Agitado, rit
todo o pai», o problrma
Su 

reforma agraria, com io*
o« os político» usando n

m«**nia Im-matem pura fins
dr eleição nu por «««-*--a ¦ ¦•
«ii o» camponr»*» dr Ja-
lt*. Mrsopoh». Frrnnntk-po*
Jls. PopuMna. Bania Alberu-
na r Bania rr «lo Rui. dr*
polt dr (otnarrm parto no
Cí»n«rr*so Nacional Cam*
pbnu dr iipíu iloriwrMf.
muiado plrnamrnie pelo I -
ir..», tro Tanrrcdo N««vrs r
pelo prrsldrntc Joáo Oou*
lnrt. Bfrrdllnra-n que a so-
lucáo pnrn a distribuição dc
terras Jà estava rncnnil-
nhada.
«r-lVISAO» E EOA Fl

No comício de Peruando-
polis, em que '» sr. Carva-
ll.ii l*lnio aprpscniou José
l*onl(nclo «-«mi» nuior «Ia
«revisão agraria», tomando
«. nliiiullr «-m-:i eolsa rkwmo-
nill-tadn ¦•<¦»* n verdaildlrn
reforma ograrln, ficou «*.•**•
que a rolormn agraria c«m
São Paulo Ja tinha começa*
«io , o era suma «Ias princl-
pais meias «Io govffttw Cor-
valho Pinto . A finalidade
dessa demagogia ei a pescar
votos camponeses paro <>
sr. Josó Bonifácio, cândida-
i«> dos usihelros e latlfundla-
nos ao palAclo Campos EU*
BCOS.

.Na sua boa fé. os campo-
neses dc Jales entenderam
qus a reforma agrária j;.
era coisa decidida, desoe
quando todos a apoiavam, o
»até mesmo o governador
Carvalho Pinto', li entende-
ram que os patrões 6 que
não queriam dar-lhes as ter-
ras que lhes cabiam. Kesol-
veram, entSo, em torno de
Zé Patrício, ocupar terras
do Estado, na fazenda Areia
Branca, sem nenhum outro
propósito que não o de tra*
balhaf a terra e produzir,
para dar cabo da sua misé-
ria e ajudar no combate à
alta do custo de vida.
ADVOGADO GRILEIRO

Enquanto Alíredo Thomaz
de Mesquita, lavrador e ve-
roador, presidente da As-
soclacâo dos Lavradores de
1'opulina, dirigia-se ã Capi-
tal paulista, para falar ao
governador Carvalho Pinto
a respeito das pretensões
pacificas dos camponeses de
.Tales, o advogado grileiro
Libero Loquez, detentor de
escrituras de um terreno ig-
norado naquela região, apre-
sentou-se como proprietário
dos 390 alqueires divididos"entre os camponeses íamin-
tos de Jales. Libero Loquez,
com avião próprio, passou
um dia e uma noite trans-
portando soldados de toda a
região, eoncentrando-os em
Jales, porque o destacamen-

i.t paiMai -tr. •¦> mMilH.
(HO 1: ... ...IIM-j.,!!., e\|l!l.«d.
«1»% IfrttU O* ¦ »¦• | ' -'*-- «|P
m I*»ir1sln m«**mo • .-oro*

'-.. ...'(-.: .¦¦¦•Ir.. «*-'. • .!•• •*!-¦( mniil- No
1I14 r*i*fUlnlf, rnqiinnio Al'
lt-*.ln Tnomai ***iaVl tom «•

. .......!... e . -:.- n «iran-
iji.iiIraiH. ruiu a< suas Ve*
|||a« .- -'. -: i-:il . ''- ' l :i'.«-
«•*i» itf i-,.«,üii(,r tt«< vou*» |«iiia
J,»«s* i*.- ;i ¦.:. a Ir/erwla
AM-la i.im.. . . ¦ i ur-,fii

:•..!.. mllltarmenio o ••
i«-in»r espaii-mi***** |wr vdda
4 rt-flau, Crnlwas «le cnm*
iKiu«**r» foram pir-Mis, ou.
ti-u». imitrllmt-rii*- ««-pam-fi-
do*. " li•¦*i' . -.- nas rna-
Ia*. 11.  ;¦¦-••..
fm i- ¦ .- funtlonamento.

SOliDARIIOAO! DO POVO
£ multo grande a rela*

vão d» i. .... quo a policia
do sr. Carvalho Plittu pro*
cui.t. riu lõda * i.....'. pa-
ra :.¦.!........i no» ..;....«.
onde »vruu submetido*, co*
mo os qut* Já lá ...... a ioda
sorte de scviclrts. A po leia,-...:•'...::.lida COIII a fUlta
dt- Ze Pbtrlclo. .i -.. ......
ptlo :....:-. conto ckIicc.i
tle rcocliào", tem prendiuo
ate" populares que nada Um
eom a fome dtu camponc-
ses, nu> resistem com o si*
:•:....! solidário as pergun-
ias insistentes sobre o pa*
Milclro dc Z6 Patrício. Todu
u ,.>..> das cidades vizinha»
esta solidaria com o muvl*
mento dos qnc tôrh fome e
querem um ix-duço dc ler-
rn paia produzir. E ¦¦ -.« so-
..-:..:. vem m- refletiu-
do .sob diversas formas, in-
cluslve diretamente contra
p >i:ii* que tasem Intcrro*
i; .rios cm torno dos dl-
reto. cs du As-soclaçào do>
Ijivudores dc Popullna. O
protesto da populaylo ru-
ral, romo nãn podia delxnr
dc .ser, esta lieado n cares-

Ua de «Ida, à situarão de
ptnura «urrm.1 rn qur* vi*
vt-in m honteiu do rttmpo
e os trarialhadorrs <¦¦ > ci-
ásátê.
MANlfÍSTO 0A
FATAfSP

ürnunriandu tu vio^nclax
da poiieiii do gover lutdor
«......:..- PílllO 0 ...UIIIH
do ;-¦¦.•....> de integrai mii-
.:.!...«.A.i.- «oi ramuuitcsr*
oe Jate», a ><dti*«••*., da»
A :<,,: .».'".- dO« l 131' .'UU-
res Agin-ola» «lo l>kttulo «.v
UM i »«>' lançou í.n.i...'.
to dr ..,...:•. im» i.'... no !'•¦ • ¦
de Sâo Paulo, duendo.

\ Ft-dcraçào dru Amo*
cmt-òes do» Traualhadorcs
rti4iii ... do blndo uu Rftu
Paulo, vem a publico pro-lutar eneigu-huitiue coiiua
a» ,i;„;t!.u.< ii.uir. que u po-
lien du govèiiui do «r. Car-
va ho Pinto ronliuua pra-
iicindo contra os catipu-
:.. i do Jalrs . sua A •¦¦•
ciaçta"¦ísta rederoçan. que foi
.::.,.. COIII U I.l.,...il.... dtt
uncniar ¦- defender os tra*
ii ...i.iu"u s da invuutu, dtu
todo apoio a luta dus cam*
poneses de Jules cm seu
movimento pacifico visando
ndqulrlr um nrdaço de ler-
ra para trabalhar. Ncite
momento cm que fa.ta o fcl*
.ii e o arroz, tfto lndlspen*

ütivcls k alimenlncâo do
povo, o govòrno Cmvaliio
Pinto dcst.icndcla umn ond.i
de terror policial lne*.p!!e.i-
vel. ju.stamenic contra aqui--
les que p amam t-sses ge-
ncros essenciais."No dia Ü2 próximo pas-
iodo, quando uta Federa-
çüo, juntamente con o pre-
sldentc da A--*oclat;ao dos
Camponeses de Popuhna, «•»-
teve no Palácio dos Can-
pos Ellscos. exigindo do sr.
Carvalha Pinto que tomas-
se providencias urgentes no

«•mudo de pôr fim a tai*
» .-< •.:«(..>- o que a, t ¦

¦ ;.:.. i foi qur <•'¦¦>¦¦ aten-
...ia- uiisdiüiaiiirnie n -"•
:¦ c .ii.•>. -.-. O que :¦•/ IM
rntanio. (oi enviitr maU pu*lie.a pata perttt-ulr os ram*
pít\e«*ji"Se npte alrrtamui» os
r4iu,*oiir»r> que a raritttO
at-rrt*' • uo ar. Carvalho P»n-
lo nenhum bt-nrilcio trariA
Mi . .iiiipnn-.,» Au iinii.v-
rio, d««se goverrui «o po*
dt-iiam.- i'r..n i<ii!r--.i<. po-
hviiii e lotti. wrte de per*¦ií...'. -<itt|i:.- que rei-

.i.i...i .v. terra paia ira-
baldar, i •¦• acontece por*
qut a ir*. ... agraria do sr.
carvalho Pinto nào pasta
de um in*.umi-nto de ne-
. ';.'.:i* ciii beneficio dos
lal.fundlarios e -.<-.i sociu*.
Os fatos .-.i.ii. comprovai)-
do ludo o qut- «i: • i>." .
Diante u. ¦¦• a FATAfcâP.
cujo iirgao máximo rsladu^l
doa irabiilhadorrs agrirolBA,
«xigc. de publico, do gover-
nador Carvalho Pinto que
icipeltc a Constituição Fe-
d--!**!, que itiiinntn a plena
liberdade dr oigunlitiicao e
.. .nci.niiu, pondo Ilm Ime-
dlalu as ini iiiulçór» que
«,ua poiclk vem movendo
contra os camponcirs dc
Julos c o, diriitentca do sua
..«m-i.ie.io dr classe;

l.°l — que sejam entre-
c.i.c- Imrdiatiimonte o.-i ter-
ias d.i Fasenda Areia Uran-
ca aos camponeses.

Conclamamos todas 8.1
.• .H-,.i.-,ii•-, camponesas, sin-
dicatos (.'). ci n.i • estudantes
e todos os patrlolns n pio-
testar contra a.s urbltrarie-
dades de que sâo vitimas os
i .inpunc-T.-i dr Jales. assim
como nunlfcslar todo apoio
c solidariedade a luta dos
camponeses cm todo o Es-t
tado.

ai — Neslor Vera, 1.° Vice-
-presidente.
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OS ÁTOMOS DA PAZ
A.umu ás ttwola do HiNAi ás .Mi.......... ouvom «xpll-

c%çin «obre u uuiuac&o da energia atômica pura mu
pacit.t is, enquanto au lado popultm.» rxa ninam uma re*
p.' ¦: do qurbra*gelo atômico "Unlne". d« cujn agáo

•.'.:. «e uma amoilra numa dai películas elnrmatogranras
e-tiblda rm uma da* muitas iria* uutaladas no inteuor
du pavilhão de Sao Crittóvuo.

Povo (Que Veio de Toda a Parte)
Viu e Exaltou a Exposição da URSS
Centenas dc milhares de

pi.. . , j.i -...iLiiiim B
i M' Vim I IHlil'.I IH. e Co-
s..' i. . Dovletlca. A Riande
mostra cerrara »uus poiiu»
dom.tco, 3 de Junho, o nes-
tes nl- .i, i- dias de .ru fim*
• i i. ...cutu o enorme pavl-
lliuo du campo de Hào Crls-
tóv&o »e torna pcoutno pa*
ra conter a multla&o que o
prurura. A frcqüôncla b fcl-
•a • uc gente dc todas ns
classes e camadas social*.,
ma* «*• Ineiravef qoe traba-
lhadores e estudantes cou-i-
tltucm a grande maioria
entre os vlsiianles. A expo-
slção la-riuanccc aberta fl
Horas dliirlnmcutc (dos 15
às 2i horasi, exceto us se*
uuiiilas. feiras, coningradus
nn dr.*cniuo dc seus funclu-
nurlo*. A esta altura ainda
n&o são conhecidos dados
estatísticos que permitam
tuu bnlanço completo das

Revistas Soviéticas
i

Fatja sua assinatura das revistas soviéticas e acompanhe o progresso vertiginoso de

todas as atividades dos povos da URSS, defensores da pai mundial e construtores

da sociedade comunista.
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EM SAO PAULO - CAPITAL

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
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dos Estudantes, 84 — S 28 — Telefone: 37-4983

visito*.. 8abe*se port-m que
ne ii. ..••• i. ...i*..i« acoi.c-
ram au Kio uc Janeho pe..-
soas com o uníco fito dt-
diuiecer os prouuios da In*
dúatria sovlciica. Dos t-Vsu-
dos mais pruxunus, parti-
. ii.num níi' do imertur íiu-
iniitoiuo c «te bàu faulo. u« -
».-ii.i« de caravanas vierau
,i. i.i..ii'r as dependências
•i.i leira. K ato du qua«ie
extremo sui du pai», ds ir Io*
«unopolis iB.«iu.» ctuiiii.il.
viajando ccu.i de irlnu
uo.n». dc ônibus, uniu dc-
Lt-r-eao veio dc->iuinbtar*.*.c
com t-sia i-\.i>.''.i'i do quan-
in u traoailiador, na União¦jjv.õútu, icíii leito pura M
m puro a (tocicdadc. Uuu ruu-
.u c quem lidera o envio
ue caruvHiias. Da capitai dr.-
in; ic Estado deslocarain-.«c
atò o campo dc Silo Cria-
tu.tlu ueicüaçôcs do Sindi-
calo dos Uraflcos, do «Sin-
dicuto das Metalúrgicos
tduas, e ambas das mai».
numerosas) do Sindicato
dos Têxteis, de uulvcrsltA-
rios, do Instituto Utasil-
-UnsS. da sucursal dc NO-
VÜ8 KUMOB c da Federa-
çüo Paulista de Mu.heres.
Dos municípios do AUC
(Santo André, São Bcruur-
do e Suo Caetano, uialur
cuncenlraçâo Industrial do
pais) vieram diversas cara-
vunas, organizadas pelos
sindicatos operários. Sòmen-
te no último domingo a re-
purtagem contou 8 ônibus
procedentes daquelas cida-
des, um dos quais conduzia
uma delegação do Centro
Popular de Cultura de San-
to André. Sorocaba compa-
receu com uma grande co-
mltiva de dirigentes .sindi-
cnls e universitários. De RI-
belráo Preto, São Joaquim
da Barra, Taubaté, Loreiut,
Aparecida, Santos, Campi-
nas, Osasco e Ouaratlnguc-
tá várias caravanas cons-
tataram o alto nivel de dc-
sctivolvimcnto técnico c
cientifico da URSS, demons-
trado convincentemente pclu
exposto na Iclra. Do Esta-
do do Rio apreciaram a
exposição delegações dc
mais de duas dezenas dc
municípios, destacando-se
pelo número de comitivas
que enviaram e pela quan-
Udade de membros de cada
uma delas, Petrópolls, Sâo
Qonçalo, Campos e Volta
Redonda. Quanto aos gua-
nabarlnos a Exposição So-
vlctica se constituiu no me-
lhor "programa" para ns

tuas horas de folga do mês
de maio i Inconluwl u
iiumeru dos i-ailocius que bl-
saram a visita u mustra. k
i uui.t ui nu Rio a experien*
cut das iic.ck i'"t* lui mui-
lu uiilitada: dc-ruas de tm-
dicatos c do i- -" i>* prumo-
veram visitas culetlvas de
seus associados c alunos.
NAo raro osas delegav«->es,
como icconheciincnto, lio-
menagearani u» cxposltorts,
t-utno ocortt-u aiudu na ui-
tuna sexta-feira, quando os
w..o.i.n..(iuic, ii...» empregas
dc !-.... do Rio dc Janeiro
u:.: ..ti.iiii aoi soviético* um
•aiiino c um cartào de prata
com dlzcrei ,h'im..>- u . *.i
estada na exposição.
PRESENTE A
KRJSCH.O*/

Um viajante comercial, dc
lien Horizonte, Mauro Uiu-
cia Neto, depois de percor-
rer tòdui as üepcnucncius
uu exposição, procurou o di-
retoi* du mostra e lhe i«-/. u
entrega dc um i-mbrulhu que
— disse — continha o seu
ugradtcimcniü au que ibe
Unha muraviihudu os ulhu».
CcuUcudu do enibtulho: uma
caixa dc madeira brasileira
trabalhada com artístico
desenho, executado cm dl-
versas cores. Ucni-vu da cal-
xa, um pedaçu antigo de
madeira brasileira petrifica-
da e um bilhete vasado nos
seguintes termos: "Ao ca-
marada Khruschlov uma
modesta lembrança do via-
jante comercial, admirador
de seu Puvo, sub Arte e sua
Ciência".
PAI DE GAGARIN

No dia 18 dc inalo a (ei-
ra recebeu entre seus visl-
tantes o sr. Sabiuo Loredu
da Silva, aviador, c tam-
ucm residente cm Belo Ho-
rizontc. Conversando com
diretores da mostra, o acro-
nauta mineiro, ao tempo
em quo exibia fotografias,
contava uma historia mair,
uu :nciios assim: "Hà um
aiiu. iiü.s»a mesma hora.
quando o primeiro cosmo-
nautu, Yuri Oagarin, so-
brevoava o território brusi-
lelro, a família Silva ganha-
va um menino c, em home-
nagem ao feito heróico dc
Qagarih, seus pais lhe de-
ram o nome dc Yuri Ga-
garln Pires da Silva. Quan-
do o cosmonauta velo au
Brasil visitou a família Sil-
va, sendo apresentado no
seu "xará". A.s »f«jtograílns
documentavam o encontro

Essa miséria não é dc hoje. É secular. E suas causas
profundas se encontram na própria estrtura econômica
da região. Domínio absoluto do latifúndio pré-capitalista
e crescente espoliação imperialista. Economia semlcolo-
nlal, voltada para os mercados externos — cacau, açúcar,
carnaúba, fumo, agave, babaçu, mamona, etc. É uma mi-
céria provocada e levada ao extremo pelas classes domi-
nantes, que fizeram dela uma grande indústria. As cias-
ses dominantes da região, principalmente. Mas também
as classes dominantes do resto do país. que realizam com
relação ao Nordeste uma política de espoliação. Uma in-
dústrla altamente rendosa.

Indústria das secas periódicas, existentes mas exage-
radas ao máximo e apresentadas como causa dc todos os
males do Nordeste. Indústria da crise na agroindústria
do açúcar, existente mas conservada como excelente fonte
de renda para os seus dono?. Indústria da crise na In-
dústrla têxtil, nas culturas do algodão e do agave, na ml-
neração. Explorando a miséria dos nordestinos, as cias-
ses dominantes têm canalizado bilhões de cruzeiros para
os seus bolsos, sob os mais variados pretextos, mas som-
pre sob a bandeira de acabar com essa miséria. Em lu-
gar de acabar, aumenta. Porque os bilhões de cruzeiros
não se destinam realmente a atacar as causas profundas
dessa miséria. Uma pequena parte é distribuída como cs-
mola, durante os períodos de seca mais aguda, enquanto
a parte do leão vai direto para os cofres dos maiores
responsáveis pela situaçüo. E por eles são empregados na
compra de mais terras, na especulação imobiliária, na
agiotagem, em festas suntuosas, quando não os transfe-
rem para o sul do país à procura de lucros maiores.

O prof. J. P. van Aartsen, técnico da prganlzação daí
Nações Unidas junto ao Banco do Nordeste, em palestra
pronunciada naquele estabelecimento de crédito, fazia esta
observação interessante: "Sabemos que o capitalismo nor-
destino usa o seu capital principalmente no comércio ou
para obter artigos dc luxo, tais como uma bela casa, um
carro grande, vestidos elegantes para esposa c filhas, etc".
E o sr. Celso Furtado, depois de dizer que "através de sim-
pies doações de capital, os subsídios cambiais o credllicios
transferiram para umas poucas mãos grandes riquezas so-
«úais", e que "os grandes contratos de obras públicas pas-
saram a ser fonte corrente de acumulação rápida de for-
tunas dentro e fora do governo", afirma: "Compreendo
a revolta da juventude diante desse quadro: ai estão su-
postos representantes do pavo eleitos pelos contratlstas de
obras; aí está a aliança da máquina feudal com as ver-
bas orçamentárias produzindo parlamentares que vão a
votar outras verbas com fim idêntico".

Esse o destino dos bilhões das verbas federais destina-
rias ao Nordeste, dos bilhões fornecidos pelo Banco do
Brasil e pelo Instituto do Açúcar e do Álcool à agrolndús-
tria do açúcar, dos bilhões ehcamlnhados às culturas til-
godoeira, slsaleira. etc. Ficam peio caminho. São dis-
tribuldos entre os portadores, nacionais ou estrangeiros,
Enquanto isso a crise aumenta, a miséria das massas tor-
na-se alarmante. Mesmo porque as causas perduram.

O NORDESTE, A SUDENE E O IMPERIALISMO (II)

A Indústria da Miséria do Nordeste
Fragmon Carlos Borges

INDÚSTRIA DA SUDENE

Exploraram tanto a miséria dos nordestinos que hoje,
alarmados, põem as mãos na cabeça. A miséria chegou
a tal ponto que começa a ameaçar o boii negócio que fa-
ziam dela. È por isso procuram mobilizar céu.-? e terra
para encontrar uma saída. Para acabar com a miséria? Não
fura .salvar seus privilégios de clas.se ameaçados. O obje-
tivo não é o homem. Não é a miséria do povo que o.s co-
move. Nunca os comoveu. É a ameaça que essa mise-
ria representa aos setis privilegias. Isso está claro no dis-
curso do .sr. Miguel Vlta, presidente cia Federação das In-
dústrlàs de Pernambuco, por ocasião do encerramento du
Seminário para o Desenvolvimento do Nordeste, realiza-
do em 195B. Dizia aquele capitão da indústria: "Qenera-
llzou-se a convicção da inconveniência e do risco político-
-Rociai de deixar ueml-abandonada uma extensa área cio
Brasil..." Também no encerramento daquele Seminário,
dom Eugênio de Araújo Sales, bispo-au.xiliar dc Natal, fa-
lanclo mais claro, expressou o mesmo pensamento: "Não
desejamos que pelo sangue c pela destruição, se ceve uma
outra ordem social".

Para salvar es-sa ordem social caduca, que mata me-
tade das crianças antes de completarem um ano de idade.
mantém 80% de analfabetos ê conserva quase um milhão
de desempregados- urbanos, criaram a SUDENE. Una
nova Indústria, em que pese a honestidade e o.s bons pro-
pósito.i de numerosos técnicos que a cia emprestam us
.seus conhecimentos.

A SUDENE se propõe salvar o Nordeste sem tocar cm
sua estrutura econômica obsoleta. Os dni» grandes ma-
les da região — o latifúndio devorante, monocultor c pré-

-capitalista, c a espoliação Imperialista --'- náo íerão atin-
giclos nem de leve pela SUDENE. Ao contrário, as solú-
ções preconizadas pela SUDENE levam ao fortaleci nento
cio latifúndio monocultor. à conservação do caráter semi-
colonial da economia nordestina e á maior penetração Im-
perialista na região.

A SUDENE pretende salvar o Nordeste combatendo
os efeitos e não as causas da miséria dos nordestinos, Me-
lhorando o abastecimento dágua nas principais cidades e
instalèndo-o em outras, construindo alguns milhares de
casas nas cidades, instalando latrinas e fossas, combateu-
do as endemlas rurais, etc. As suas soluções estão, assim,
perfeitamente enquadradas nas soluções preconizadas pela
Aliança para o Progresso do presidente Kennedy.

Isso náo quer dizer que estejamos contra a eonstm-
cão de casas, o combate ás endemlas ou á melhoria no
abastecimento dágua, Mas devemos dizer claramente às
massas que isso não passa de paliativos qnc apenas atltl-
girão a uma minoria dos 25 milhões de nordestinos.

du» Yuri. O sr. üttbino Lo-
.. uo da Silva im i-ntuu cuii-
..i.ui.ii a nar uma entrevis-
ia a Ki.iiiu (!'¦ Muictiu, opor-
lunidadc em que revelou que
mu lilho lem aitoru um ano
«- um mes dc idade, Ja ten-
do viajado de avluo por
mais üe «10 horas c visita-
uo H Estado.*, do lirn-.il. O
uviudor transmitiu, no final
de suai declarações, uma
-..iuüi.ç.uj peruai a Yuri Ob-
gatiu, o sovielicn.
VISITA EC-CjíASTICA

Dum ju i- Ayret Cru/,
li. , • du i•¦.!«• * Cutulicu
Brasileira, caicvc cm sáo
iri-tut-ua «- percorreu, com
.mu :.iua.-.; intenisse, tona*
su ucpciidôncloa da cxposl-
ção. ...:¦ :i'-.'i .-' principal-
mente no.» -catandes ue
Atônica pa.a a Pa", do Cos-
.nos. üc Aparelhos dc Me-
dicina e no dc Cu.turu. Sua
Eminência examinou mt»-
bém. e atentamente, o» au-
tomóvei*. e caminhões expôs-
Um, fazendo elogiosas rcíe-
rencias u ambulância que
transporia meia dúzia üc
enfermos, dc uma vez. Dum
Jtí-,i_* declarou, ao deapedii-
-se, que a cxpouçüo lhe des-
pertou grande admiração e
que ela demonstra plena-
mente os inportantcs avan-
ços da União Sovtvtica na
economia, nas ciências • na
cultura.
A OPINIÃO DO POVO

Num livro destinado a re-
colher impressões sobra a
mostra, os visitantes deixam
a sua opinião, fi o -/credito
popular vem exaltando lar-
gamente a expcolçào. Eis ai-
guns exemplos: "Esta expo-
sição diz bem do avanço do
povo soviético nos domínios
üa ciência e da técnica e
arrasa dc uma vez a cam-
panhii cie mentiras dos ini-
.n 1 g o s da humanidade"

¦ João Monteiro de Limai;"Qualquer visitante que
quiser usar da verdade sò

.terá a dize:- quetudo que
aqui ."c ver c realmente dc.s-
lutnbrante c tem prova do
progresso desse povo que an-
te.s era desconhecido para
todos nós c deturpado pela
propaganda desejosa de
ocu.tar o seu valor. Tenho 45
anos e jamais vi coisa igual"
mão está assinadoi; "Co-
mo domestica e mãe de ia-
milia. venho manifestar ml-
nha mais sincera admira-
ção e minha simpatia por
u.n povo que unido sabe e

¦ • consegue o que-quer" (sem
asihatura).

Eu diria que o Plano da SUDENE é um plano da bur-
gue.sia. do.s latifundiários c dn imperialismo. E cm sua
essência, o Plano cm lugar dc indicar as medidas de erra-
clicaçáo cios dois principais inimigos dos nordestinos - -
ô imperialismo e o latifúndio — adota mcdldn.s que levam.
justamente, a fortalecer o monopólio da terra c a tornar
mais efetiva a dominação Imperialista, particularmente do
imperialismo norte-nmcrlcnnb.

A burguesia nordestina, desvinculada dos ini nigos
principais cio pais, c multo débil para poder impor um Pia-
no que atendesse, fundamentalmente a seus Interesses. A
burguesia nordestina, salvo os pequenos c médios nego-
clant.es e os pequenos e médios Industriais, está lndissolü-
vclmente ligada ao latifúndio e an imperialismo. Ê uma
burguesia latifundiária. O que hà de fundamental na In-
dústrla alimentícia, na Indústria têxtil, na Indústria qui-
mica e farmacêutica, rin indústria do cimento, na mine-
ração ho grande comércio. partlcu'ai'iuente no comercio
exportador c no sistema de credito, está nas mão;», dos
grandes latifundiários ria região, grande parte deles dc-
pendentes do imperialismo ou a êle estreitamente asso-
ciados. . , . , .,

Dal porque são excessivamente tímidas as Iniciativas
que o Plano da SUDENE .se propõe no terreno da indus-
trialização Sáo iniciativas que podem e devem sur postas
em prática dentro dos quadros da estrutura econômica ria
região Nâo entram cm chocam com r»so estrutura. Ao
contrário levam ao seu fortalecimento no que ela tem de
essencial' como veremos melhor em outra reiiorlagem.

Merecem louvor, em que pc-em n* restrições r critl-
cas oue podem ser feitas, as metas rio Piano relativas a
eletrificação c transportes.

FAI/TA DF. CAPITAIS
AWa-se aue nâo há capitais no Nordeste Por falta

rie raplta's é que se não lem criado novas indústrias. Ain-
da «or faita dc capitais c oue se não tem reaparolhftdo as
indústrias existentes, particularmente a industria têxtil.
Náo acreditamos nisso. O que há é que a poupança nao
é aplicada em empreendimentos reprodutivos. Apenas uma
pequena parte. Ela é aplicada na especulação imobilla-
Ha na agiotagem, no comércio especulador e em despe-
sas suntuosas quando não emigra paro outras regiões do
país O dr Celso Furtado calcula que em certos anos a
tra referencia rir capitais pelo setor privado ener,';. a absor-
ver 40 por cento da pounatiça liquida da região .

Estudo do Grupo dc Trabalho para o Desenvolvimento
do Nordeste cho-m à conclusão de que entre. 1048 e 19o0
devido ,\ piora da relação 6c. o-eeos dc intercâmbio h me
uma trnnsfdt''-neh média anupl de recursos corrcipondcn-
té a cerca de 24 milhões dc dólares do Nordeste para o

Centro-Sul", c "a exportação de capitais prlo setor priva-
do alcançou, no periodo 1948-1956, um mínimo de 3.6 bi-
Ihões de cruzeiros'. Analisando esses dados, o sr, Henri-
que Capper Alves de Souza, em trabalho apresentado ao
Seminário para o Desenvolvimento do Nordeste, conclui
que aquelas quantias seriam suficientes "pura equipar de-
zenas de fábricas médias cie tecidos, construir uma peque-
na siderurgia, instalar várias fábricas cie alimentos e dar
trabalho em hvel adequado a algumas dezenas de milha-
res cie operários".

Os mesmos homens que defendem a conservação da
estrutura agrária obsoleta e do.s métodos primitivos de
trabalho — responsáveis pela "piora da relação de preços
dc intercâmbio" do Nordeste com outras regiões do pais —,
são os que dizem que não há capitais. Os mesmos homens
que aplicam seus capitais na especulação i noblllárla ou os
transferem para o sul rio pais, são o.s que afirmam que
náo ha capitais. São eles que engordam com a crise na
agroindústria do açúcar. Sáo éle.s que »c cevam na crise
da indústria têxtil. São eles que se alimentam com a crise
nas culturas algodoelra o slsaleira.

INDÚSTRIA DO ANTICOMUNISMO
A miséria chega ao auge. E o.s miseráveis começam

a despertar, Numerosas ligas camponesas c sindicatos ru-
raLs sâo organizados. Dezena» dc milhares dc cainnonoscs
se aglutina n cm torno dessas organizações. A lu',u pela
posse cia terra e contra ti espoliação começa a ser tra-
vnda dn nivel mais alto. 0:s latifundiários .sentem a tor-
ra tremer sob seus pes. Nas cidades, a classe operária for-
lalece o», .seus .sindicato». Greves vigorosas estouram por
todo» os Iodos. Os estudantes se mobilizam cm torno de
suas reivindicações e vão ao encontro dc seus irmãos ope-
1'árip.i e camponeses. A classe média •' a intelectualidade.
se manifestam. E a burguesia, náo ÜurcIíi rt imperialis-
mo c ao latifúndio, apresenta suas reivindicações, Ao lado
dc tudo isto, o exemplo cie outros novos, particularmente
de Cuba, China e União Soviética, c um cnorne fator de
esclarecimento e mobilização

As e'nsse* dominantes ficam apavoradas. Emissários
rio presidente Kennedy desembarcam, quase dlnrlamcnic.
nos aeroporto.* dn Nordeste a Igreja locn os sino.» em si-
nal de alarim. K uma trenendn camoanhu anticomunís-
ta é desencadeada. Mais uma indústria, tão velha quantoo próprio comunismo, mas que agora toma novo fôlego.

Campeões dessa cruzaria mio os srs. Cid Sampaio eJuracl Magalhães, respectivamente governadores de Per-
nambtico e dn Bahia. Campeões dessa cruzada são os bis-
pos e padre», não aqueles poucos ligados ao povo. mas os
anqullosados c comensais dos latifundiários e graridc.s ca-
pilalistas. Radio, televisão e jornais se transformaram em
tribunas qnde esses novos cruzados pontificam. As nri-cas públicas e o.s púlpito.», também. Em suas peroraêScs,ês.sps Indivíduos que sabem muito bem o que estão defen-
('."ido. agitam no ar a bandeira vermelha da foice c r'o
martelo, como um espantalho capaz de conter as massas
cn sua irresistível decisão de luta contra a miséria e a
fome, >"ão sab<«n. é'rs eme os trabalhadores nordestinos
podem, muito bom. arrebatar-lhe» essa bandeira, e emíttstnr dc espantalho, transformá-la num simbolo de sua
luta de libertação.
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Com • mauv t—mtPCH,
I Ktnenil Ovino S\te», ta.

.. ilí-tlllr lio I |:-.n. Ut, .ir
.iit-ioa a Nação * exUitm-fia do um movimento que,-ii o votlu» i<»rt»íi«. dt¦ iiiair- o eomunt.mo. ¦»*-••
-ii-* implantar nn Paui » diudur* de uimu

Querem ropetir a tentai!»va de agosto de IMI — atu -
IO 0 general Q«.ino Pom-íim depois., oulro chefe mi*litar de enorme ~vri>tiKta, o
general |»eri nevitaqua. rei.'etnndo a «dverteneut do....'.ciii -.i-.-.r do t Exercito,- • -:»¦ -i « Jiniífi doi quedoMjun "por em féria* a-i-!!'.....-.t.. declarando
fjCB "o marartUmo «epul-.» d. * r-t.ui-.- Unido*"•"uuicila enlre ne*. nanua «ul-amcrlcana dodiurno", O* eon«piradore»

ri-i.-iii-.' . - |..-.-ti Innri .
t m a próxima mudança do"'abnvle, recorrem a iodo
t *a de vr-ôe* para **im-

:uir atrelar ainda mai» o-¦i-.to Pau .1"- itlll-rt-¦ . io»~ru*te* n o r i e-omericano».
ímoedlr o reallí-efo dn*
reforma* de entrutura rccla-
madas Dele* povo e toda;* a*
forca* democrática*, da Na-
t ão. anular a» medidas pio»
grevistas adotadas no ter-
reno da política exlenor
«particularmente a norma-
llzacao das relaçôej* com a
URSS • a defesa da auto-
determinação do povo cuba-
no) o esmagar as liberda-
des constitucionais.

IANOUES EXfrFM
Toda a agitação golpls-

ta que hoje se verifica no
Pais obedece a um centro
diretor : a embaixada dos
Estados Unida*, que recebe
as ordens do Departamcn-
de Estado e do Pentágono e

at distribui eam eu *#u-
t |tn tti *mw ihidM« at *
Ia im-w--****. ainoiu fh*l-»«
da lurria t certo* teime*
rio PUttUBMDtO e do Oínor-
no, O -tento ne**ral***e* tia*
ntgtM a* ianque* o a poli»
ura f»;cii.i* ..<• mal*enata*
mente, aquél*'* pa***»» ultl*
io toirii r empreendido» pelo
Itamarati no sentido da t*.
tabelecímento de reiaeõe*
regular*»* eom a URRR e de
op- -içào a* agre»»*'*» impe»
rtalitta* eonua cuba ou
qualquer outro pai* Sabe.
-*e qne o <¦>¦•¦' - * • ¦ ' Cor--
don vem Ituluindo em tom
de ameaça, psra que o pr»-
sidrnte da Republica «* o
minUtro do exterior façam
deelaraçóe* «-aiegorira* de
que o nra»il e um pat* "eom-
prometido" eom a pt*li"iea
do DepartameiiJo de K*tado,
revelam a po»icân -unida
em Punta dei E»te, rom-
pendo eom Cuba, e ho*!!!!-
rem .-..'«.'.i • a União
Soviética, mantendo romo
pura formalidade — hto e,
rfu-audo o* *-e^rdo* co-
mficiaia e os rontacto» de
caráter cultural — a* rela-
çoe* diploma tira* e comer-
ciai* recentemente restabe-
lecida* com **<*• Pai*.

F ne*sa dl-rcao que w>
nrintam principalmente os
ataquei» do* eniregu^ta*: a
Infame campanha de ralo-
i-...- de "O Olobo", a açào
de um reduzido grupo de
parlamentares corramos •
ultra-reaclonárlos liderados
pelo ncgoclsta Jníio Mendes.
n« provocações feitas qua*e
diariamente pelo cardeal
Jaime Câmara e os atenta-
dos terroristas realizados
pelo MAC (Lacerda. Ardo-
vlno. Adll. Borer A* Cia.»,
neora com a participação**J3er*A de um crápula —

«Mm*» WlUm - qu* o p»o-
vi-.» 'O Olobo* ronltt** m
uio r*piao a MfVKQ dato»»
twixada n"»r«***awerirana
T.Kjos fonrepiram o foto no
me-ii".- alvo. a anulação das
medida* «ue. no plano da
uniutra «terna, tornam
nieiio* dfiwndentíí aa oo*»

PiAi, Um,--- • . «0 li,. 4ÜIII
di t ..t ', si» ame-ãça mm
„ «iiuv"ãn 'le **nç*e*-i t-cunÁ.
iniea* «u^-j. 4o V\U • ,.,._i.,...., nen** *m#tVanu»,
a.»i*n oonto a «uipoimAa d»
I -1.. i.t»lt".. t.lt.V+OIr.lli'
d* .!>¦:-i-U Alsanç* para a

?-

........... « i«-«l|»r
.ni de *f*?i***te* cam C-*Mh*.
Aa »*r a «*«t»4 f*o*u em pia-
I... VA: j...» ri.ticlo-il.. Vta<
--<- ., .r u.:¦•.., nto patiav* 4«
ne.. -. ^ ¦ O *»-, T**»*» li»
mii*»*»'** m seaevvf i*ftHOf».,r. - --¦¦«». d****a*> om
que mo tao férteis o« s«fvi'

? *.***** Casiffl \% «n n**aw
iie«ie« mwmot usier*****
.»..» HU»lfa |"tlf|^,4|l»*!|Ha
no* *- que » mioi*«r« Mo»
i^i.a h>ir-- p A« honras -te
sii4 f»in|nnç* na KfMfV »
muro* Ãrea-** .u.i •-• 'r, da
«..it. oi- i-i.'< »t i- »¦. |»a«a
imceoir a "*iii|>ii4v'--j ttetm**)

Na(áo Exige: Derrotar o Golpa
mmÊmmmmmmmmmmmmmmmmwmw^m^m^map^m^mpmtmmmmmwmmmwmimmm^m^^mmmmmmmwmw^mmtmmWtmmS

e Formar Novo Gabinete Para
Fazer já as Reformas de Base

sa* relacoe* rom o govêr-
no do» Estado* Unidos.

NO CONSELHO 01
MINISTROS

Poflemo* assegurar quo
as exigências dos irusie*
tanque* vem sendo apresen»
tadn* direiamenle ao pro-
prio Conselho de Minislro*.
xempre mioivendo um cará*
ter de Intimidação e rhantn-
gem. Aos titulares d.-is pus-
ias militares. *eena-*c com
a supressão do fornecimento
dc qualquer «ajudn> em ar-

Km recente retinUe do
(ialiineie. em llrasllia. a«
presioe* Ianque* foram re-
velada* »em o menor pudor,
por pano de alguns mlnls-
tro*. embora mais tarde fôs-
se o fato desmentido. R uma
realidade, porem, que o ml»
nlstro da Vlaçfto, sr. Vlrgillo
Tavor.1. depois de armar um
cenário tenebroso visando
impressionar os demais mi-
nlstro*, afirmou que o seu
próprio isjivIço s-H-reto» dis-
punha de elementos qut

,)». secretos, náo tanto o*
oo *r. Távora. ma» rooiio
mau os dos Estados Unido».

Significativo é que, "¦- *
nif-tina rrunlâo. o *r. Wal-
ler Moreira Sales, que ha»
bittialmcnte se mamem em
silencio durante os trabalhos
do Conselho, chegou a exal-
Uirse. afirmando, sem a me-
nor ¦ ¦ - ¦•!•...•¦ i.i. como o faria
qualquer boçal senador do
Mayne. que os Interesses dos

.Estado* Unidos exigiam o
rompimento de relações do
Hrn-il com o Governo de

intercâmbio comercial com
os palse* -tociallMa**, rrian»
do-lhe« rtH*lrK-tV** aitifieial*
e toiio tipo de obstáculo*.

GOLPE I REACAO

Náo é casual que a agita-
çáo golpista se i: •-¦•¦ ¦¦•• -. •¦
precisamente ás v••-; ¦•(.. <la
mudança que. por. torça do
pra/o do dcslni-ompnilll/a-
cOes. terá de ser íelln no
Conselho de Mlnlslrov. As
fArca-i ent*TKiii-.las e ihacio-
nárias se lançam á carga. In-
cluslve tramando novas

ftiAtpItK-tift --«m n «t»i»-in«
*¥> feríjir a ft>fn-a*,áo oe um
»**o«. ü *i« r«»doninoi
quo voito aua* na poliiita--•.ie-iar t», nu mear d» \mt
r .. J.) .¦-... , „ YM-.At. ?. . .._,
:. ..riu,. ¦-- ;.!.«.._ m \t t"! •
ma -. < ¦ -¦ - o demai* leior.
ma« do .-¦¦«. .-..--.'
par lado n í -¦ ¦>, i.: > «-
o terror t»*-¦'••>*¦* pata t.- ¦•
gar as t«*ivii-iikovi» -- f.-i.'...-
: i3» \*Ia> íim* piugi-H'*tí<.|a« ¦- .i< iio». i tt . .! %la Na**,**«. Ci>n*eguiiiam. ****»
in.-iH, iitiluir também no
etilio da* oleiçoe* do ouiu»
»¦ • ••.lll ííi.l.i I~.t ,.*,« |.ií,!U
fss , ^i.ii.iait»io5 qu» refliiam
o» au*eiii» de iralef-eiHieot-ia
a jifitg--*%*o du |nivo bra»i-
li-íro.

'¦-¦'•¦ è o wnildo da publi»rkiaile (|iN* \»iií i>i*ialo feü i
em ....... <a* : ..n.t. tmiiu M
dn amai ininUitn d* r.»-<-...
da. \V«lt-*r Morena Salle-t,
;¦ -¦ su |.:-l- -al.m.t-iiU- ......
promeiSilo •» |i|eiilllir<tilti
**-m o itri-t-e-t-Mi *-*"K»llaiíV(ii
•. nossa Pátria |*el<i-_ iru*»
i«*s i.iih|ims e. i»or isso, ini-
nogo ItTec-incilliivel ile tudo
«ttiitnio i • . kignilii-ar um
I»ass4i im direção d» íim»
;- i-^¦ <i iiuic-x-mii-m-* d« Ura-
sil e da tronqui'-!» ile -¦•'.-¦¦
ri--> • ¦•• '¦-¦• - de viila ¦>.•-¦
a* grande* ma**-ii-i trnbayia-
duras, que lioje sofrem «tu»
ramente a* r-m*eqOí*»neiti-i
d,- polliien eí-tíiOmieo-flnan-
•vira por We adotada no Mi-
iiistOrio da Fa/emla.
f .rORMA.. JA

Contra as manobras gol-
pistas e iilirn-rciiioiiária*
iio grupelho entregulsla er-
gue-se. poróm, a re*i*ten«-ia
tinia ve/. mal-* "poderosa da
e-imagadora maioria da Na-
(,ãn. Os tralüilliail-ire*. os
.-:....M!i"s panioi.is, os estu-

d*mi#* • a m* - do Par
Um^oto oAo *** i«pel«m »*
m«iitit«4a« -joipt*u* ma*
apontam ao Ur, Ja*« <4®o-
lati o ti- ¦ «¦•'it»-i..t »4m'~>*
stvt-i; m*oier a <** i- -*¦ ' •
|»4*mm • i .:«¦!.«:¦ .W- .'.ei OMA*
HO ptanq (t* i- -l'i • r»lr: " •
• mat-har oon dMWo paia
a* tefonnac •<• ba**, rnm«
prfi.i.. . | eomproftus*M •
ü >.-í*i*v*3'» e*»ahe"rrsi»f-*
¦pÃa . !.--<• de agOilo, •
ti. =..!.- e-|lãO .lemi.i«a<'» *«¦
pt-v-almente pelo» comum***
i ... .-.::•... t.ti.» *«.:íl!r» tf*.
ira o* legitimo* ínie»**»**
naiionai** t populare*. O-*ovo brasileiro #*«* deei1»-
ri» a enfrentar • JMtilltlf
a* wuispiraia* golpina*. do
mesmo modo que exige d»
»r. -.• .>is uma p«llii>'* fu*
me. ciam e rnittet-ueiite, eo.
|tax o.- toniar efeihas. já.
a* reforma* de M*e, a qoe
l<oito --¦-.-. te :-.*¦( !¦• o p •¦•
prío ju»** ¦ oa r. -¦¦¦>'¦
•-4 rtumi m-*-e*»ioade# q«*
ná» |.~i. .a ser mal* retar»
dailas. Fui o que teasalia»
ram a* í*onJe*U-ia*,"*-*« nacio»
nai* do* trabalhador*-* «m-..•-¦-....-> t nas empr<~*saado
itimuo icvn t cofíTBCj

- .-i-í-i-j» que •¦» traba»
Ihadure» arham esiranha-
mi-Jiie «ígiillit t ¦ que essa
:¦ -.' !....... da* fárç**
reacionária* *e :•¦. ¦ no Jo*-
lo momenlo em qut a opi"
niáo pòblica revUma tmtdia-
ias e inadiável* reforma* do
base. com o* qual* concor-
dam lòrias a* camada* ia
sociedade»,

A i ¦-••..•..- do* trrfbalhade
res O a mesma de toda* aa
demais forca* progrc-tltlaa •democráticas: derrotar as
tentativa* gol-j-istas e tormar
nm Go\*erno que promova,
já. i-omo *>\lge o povo, a*
leformas i\e basí. »

SAN TIAGO DANTAS:

«O Gíobo» Faz
Campanhas de
Intrica e Provccecão

Em solcnldadr do.s ope-
rárlos da Indústria, o ml-
nlstro San Tiago Dantas re-
feriu-se a grupos que. a ser-
viço de interesses n.tn bra-
slleiros, atacam o.s aspectos
positivos da política exter-
na adotada pelo governo.

Bastou isso para que "O
Ce"--/ enfiasse a carapuça
e publicasse, na primeira
pi.çína dc sua rdlcão de
fcBunda-fcira. dia 28 de
nia.c uma nota atacando a
pc üfeu do Itamarati e cxl-
fnnuu rm telegrama assl-
li.icU. por Rnbcrto Marinho,
OUR c min: 'ro da1* Rclpc-õrs
Exteriores c'"nii!ie'.r.sse quem
está pagando os iornnis oue
fí.zcm a «•rmeanha contra
j-.us:ü poüriía externa. Co-
.no se fõtic preciso ...

INTRIC".." !.
PRC O'.' ~::~S

No mcsmi c':.p. n ed'.',.""i
vespertira do "ú '* - ;-
i i' tra; ia ív.i p 

'ya~ '.*.i r*--
f..<. as ••?--.u',.*.'c- declara-
cões do min!:'.io Sn Tiago
Dantas:

"Não respondi; nem t nho
intenção c'e responder, u
qualquer intírpslaçíio etc "O
Globo", i com dc ar oue
vr.to é_ :• vespe-tino en*. *¦-
,i;-.i se nt "na camprríliti cie
intrigas e provocações dia-

rias. com propósitos mani-
festos dc agitação. Aos des-
ii.mtidos opostos pelas per-
sonalidadcs mais respeita-
\eis, que procura envolver
im seu noticiário, responde
fe com novas falsidades, o
que nãc o impede de pro-
cuiar eximir-se de respon-
fobi! dade cada ve?, que os
seus incitamentos frutifi-
cam e inspiram algum ato
concreto de violência.

Crrlo que o telegrama, pu-
blicado na edição de hoje,
faz referência á declarações
minhas rie. nue multas cri-
t'cas a politica exterior do
Frasll partiam de pí-ij.ias
oo grupos, a serviço dc in-
tcrc.sos não brasileiros E'
r'iLno de nota que "O Cfo-
hi." se tenha sentido n'ii-*;:do por essa drclaração.

Devo dizer que não con-
fundo eom essa posição i dc¦¦'.tuiis brasileiros dieno' de
tor'o respeito, que na Im-
prensa ou no Congresso,
1'.in divergido da polit:ca
ex'crior c llie tem furmula-
do criticas e reparos. A é.--
.c**.s estou pronto a dar, co-
no tenho feito, todos is cs-
c!arcrimcti'os e informa-
c.r". :mo c:'.oti pronto a
ri i iber, e a enccm-nhr.r io
Güvcrno, eomo c-'."tiulivas.
as sua.s observações".
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Gen. Osvino: Trama QoSpista
Para Implantar Ditadura no País

O Comandante do I Exer-
cito. general Osvino Ferrei-
ra Alves, e o ministro da
Guerra, general Segadas
Viana, estiveram reunidos
segunda-feira, dia -'8 dc
maio. quando demonstra-
ram perfeita identidade <íc
opinião no que diz respeito
á posição do Exército fren-
te à ação governamental,
classificada pelo gene*-*-!
Osvino como "a que o go-
vêrno conslrieiou indíspcn-
sável para que o Brasil
atingisse a posição de indr-
pendência que hoje lhe é
reconhecida no plano inter-
nacional."

O encontro realizou-se lo-
go após os dois pronuncia-
mentos do Comandante d''
I Exército perante os cin-
co mil homens rio Grupa-
mento de Unidades-Escolu,
sábado, e perante a tropa
do I Grupo de Canhões Au-
tomáticos e Antiaéreos, do-
mingo.

GOLPE

No sábado, cm preseuc* i
do general Ladário Pereira
Teles, Comandante d i Gra-
pamento de Unidades-Eo* >-
Ia. c do general José Piiblio
Ribeiro, chefe cio Estado-
-Maior do I Exército, o ge-
urrai Osvino Ferreira Al-
ves denunciou à trona "a
existência de uma ofensiva
de exlrema-direita, cujoob-
jetivo é levar à implanta-
ção de unia ditadura como
foi tentado em agosto til-
Umo" acrescentando que•'a pretexto de comuarer o
comunismo está-se prcr-.i-.i-
do abertamente a derruba -
da das instituições, pro-
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&*% LERTÁ OPERÁRIO
PÁRA IMPEDIR GOLPE E
EXIGIR REFORMAS DE BASE
As mais importantes onti-

tlades sindicais do Pais o.s-
tão concitando os trabalha-
dores de todas as categorias
profissionais a so manterem
mobilizados, prontos a Ian-
earem todas ns suas forças
contra a ação dos golpistas
que voltaram a se articular,
visando a implanta .fio de
uma ditadura, destinada a
liquidar as liberdades cons-
tltucionais e impedir a roa-
li/.ação das reformas de ba-
se, pelas quais lutam, com
maior rigor, o povo brasi-
leiro Nesse sentido, a CNTI
e a CONTEC lançaram a se-
guinte mensagm aos traba-
lhadores:

•rA Confederação Nacional
rios Trabalhadores na Indús-
tria e a Confederação Na-

cional (' - Trabalhadores
nas Empresas dê Crédito, to-
mando conhecimento rie que
forças golpistas estão se
rearticulando eom o intuito
evidente dc sulocar a vou-
tade popular, mediante o
desrespeito ás garantias
constitucionais e restrições
às liberdades individuais,
sentem-se no dever de fazer
unia advertência às entiria-
dos sindicais suas filiadas
para que se mantenham
alertas, a fim de que, uni-
das, assumam clara e enèr-
Ricamente posição contrária
aos interessados em nnpedir,
subrepiticiamente, oprogres-
so do Pais. mantendo-o sub-
jugado aos grupos econòmi-
cos (pio. pela exaustão dc
nossa economia, pretendem

obstar que nos libertemos
do subdesenvolvimento. >

• Essa advertência — prós-
seytie a mensagem — se im-
põe. porque os trabalhadores
acham estranhamente signi-
fieativo que essa rearlicula-
(,*ão das forças reacionárias
se faça no justo momento
em que a opinião pública ro-
clama imediatas o inadiáveis
reformas de base, com as
quais concordam todas as
camadas da sociedade, e se
acham om fase final a con-
quista do salário-familia e
do 13" mês de salário, que
propiciarão no.s trabalhado-
res o as suas famílias con-
dições de vida mais huma-
nas. minorando-thes a situa-.
e*in d(> penúria em que se
debatem.'-
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O jornal "Pravda*1 de
Mcscoy pu."'!cou, cm ..a
edição de 23 último, uma
entrevista concedida pelo
presidente João Gouhv.t ao
jornalista Vitali Borovskl,
correspondente daquele diá-
rio soviético.

São as .seguintes as per-¦juntas do jornalista o as
respostas' dadas pelo pre-
sidente João Goulan:

Quais são as perspecti-
vas de intercâmbio cultural
o econômico, entre o Brasil
e a URSS, especialmente
agava, com motivo da Pri-
mclra Exposição Soviética
no Brasil?

São excelentes as pers-
pectivas de intercâmbio en-
tre a União Soviética e o
Brasil tanto no terreno cul-
tural corno no econômico,
Nesse último, ainda recen-
temente, recebemos a visi-
ta do sr. Topolio.li v, ml-
nlstro do Comércio ExteriVir
da URSS. Por essa ocasiác,
foram realizadas conversa-
ções de grande interesse en-
tre a delegação soviética e
os representantes do Go-
verno brasileiro, cujos re-
sultados constam de um co-
municado conjunto que foi
dado à publicidadr no Bru-
sil e na União Soviética. No

, mesmo enseje os vepresen-
tantes dos doi.. paises as-
sinaram um protocolo co-
mereial, ao qual está apen-
sa uma lista de mercado-
rias cara o Intercâmbio nre-
visti- neste ano. Dentro
desse quadro geral do co-
mércio brasilelro-sov-iético,
conlempla-rc nm volume
total de comércio na ordem
de 80 a 100 milhões rie dó-
lares, o que representa um
acréscimo substancial sô-
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bre o intercâmbio rio ino
passado.

Aliás, o comércio entre o
Brasil e a União Soviética
vem crescendo de ano ppra
ano numa progressão im-
pressionai! te.

Ainda em meados deste
ano. terão início a.s nego-
ciaeões entre os dois paises
paya a conclusão de um
Acordo de Comércio. Paga-
mentos c Cooperação Eco-
nômica, que substituirá o
instrumento atualmente cm

organizações já tradicionais
na Grã-Bretanha e na
França. Um des principais
cõmputos d és.se conjuoto
será suprir as dcfici3iw'as
e contornar as dificuldade.*"
que cercam o comércio com
a área socialista, como por
exemplo a falta dc tradl-
cão comercial e a inexls-
tência de uma rede banco-
ria interessada preclpua-
mente no comércio com es-
ses países.

Desse modo esperamos

cura-.se jogar militares con-
tra civis, intrigam-se etie-
fes inilliarcf, tenta-se. en-
fim. provocar toda a so.te
dc dlssençôos para minai* a
autoridade rio Exército na
érfe.-:... das instltuiçjcs'.

O pronunciamento, em
oue o Comandante dõ I
Exército advertiu seus co-
mandados, oficiais e solda-
dos. contra as tentativas do
urupo golpista que procura
lançar a confusão e a agi-
tacão na Guanabara e no
resto do pais. culminou
concitando à tropa a "não
dar ouvidos aos que procu-
ram desmoralizar as lnstl-
tuições, sobretudo porque
sn têm o apoio rie urupos
minoritários".

ANTICOMUNISMO
E DITADURA

No domingo, discursando
para a tropa do I Grupo de
Canhões Automáticos e An-
llucrcos, o general Osvino
Ferreira Alves voltou a car-
ga contra os golpistas, mos-
trando que por detrás do
sua agitação anticomunista
está o objetivo ric implan-
tar uma ditadura.

Foi o seguinte o pronun-
ciamento do Comandante
do I Exército no I GCAA:

"Meus Comandados: que-
ro alertá-los sobre um mo-
vimento que se vem arti-
ciitaíido no Pats. e que, sob
pretexto dc combater o co-
munisino, visn a enfraque-
cer as Forças Armadas c
desmoralizar o Govêr" .
por sues mais destacadas
personalidades, para depois
jogá-los por terra. Inician-
do sua uç(io destruidora, já

cuja vanguarda marcha a
União Soviética.

A primeira Exposição So-
viética no Brasil foi um da-
do positivo-rio grande inte-
rêsse, no estímulo a esse
tipo de relações, principal-
mente no terreno comer-
ciai. Sempre acreditei que
o conhecimento entre o.s
povos é o melhor caminho
para'que fratifiquem rela-
ções proveitosas, que só po-
dem tender para a consoli-
dacão da paz. Nesse senti-

João Goulart a «P
Relações Brasil"
Terão Grande lucrei
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vigor, cujo prazo de valida-
de expira em dezembro de
1962 o que foi concluído
quando ainda não se ii*i-
viam restabelecido as reia-
ções diplomáticas entre os
dois paises.

Embora o comércio com a
União Soviética já se vencia
realizando de maneira vigo-
rosa e sadia, creio que ain-
ria mais se beneficiará das
medidas a serem tomadas,
de ordem geral, para regu-
larlzar os intercâmbios do
Brasil com todos os paires
da área socialista. O govêr-
no brasileiro cogita "istimi*-
lar a criação de um sL-te
ma, integrado em sua mil*)-
ria por empresas do cum-
ter privado, no molde ric

aumentar não só o volume
dc nossas exportações para
a ynião Soviética, como
lambe m diversificá-las.
criando uma corrente cie
intercâmbio versátil c de
grandes possibilidades riu
expansão.

No que se refere ao in-
tcrcàmbio cultural, suas
perspectivas são promisso-
ras. Já recebemos a visita
rie conjuntos artísticos so-
viéticos que contamos re-
tribuir em breve, dentro rias
possibilidades rio programa
de relações culturais do
governo brasileiro. Muito
esperamos da colaboração
braslleiro-soviética no cam-
po cientifico e técnico, em

0-

do, a mostra do produtos da
União Soviética veio dar-
-nos tuna imagem viva do
suas possibilidades e tam-
bém ensejar contatos do
maior valor entro o.s ele-
mentos integrantes das eco-
nomias dos dois países.
PAZ E
AUTODETERMINAÇÃO

Qual é a orientação rio
Brasil no setor da política
externa, com relação à au-
todelermina(,ão dos povos e
tio desarmamento das po-
léncias?

O Brasil tem longa tra-
dii-ão do apoio a. todas as
manifestações de autodeter-
minação dos povos — apoio
que ío tem invariavelmente

te nota a preccupação dt
cavar separação tntre sar-
gentos e oficiais — o q u t
nunca tinha sido visto an-
terior mente, e de oikials
entre si. Pcrser/ucm-sc o]i-
ciais a pretexto de romba»
ter o comunismo, tsse mo-
vimento — que já encon-
trou similares tie triste
memória nu Itália, com o
fascismo, e logo após na
Alemanha, com o nazismo,
tem por finalidade apossar-
-se do Poder, para estabe-
lecer em nossa terra uma
ditadura de direita. A'mes-
ma ditadura que se tentou
implantar no Pais em 25
de agosto do ano passado t
nos dias subsequentes, e que
encontrou o repúdio dou
bravos 30ldados do Brasil.

Tenho a convicção de qut
ns maus brasileiros nâo po-
derão instituir uma ditadu-
ra, onde ninguém tem direi-
to. a r.ãn ser uma minoria
dominante, que se atribui
todas as vantagens à custa
da miséria dos demais, se
contarmos sempre com sol-
dados como estes que aqui
se encontram. O combate
ao comunismo há de ser rea-
li-.udo por nós mesmos, den-
tro dos princípios e do Es-t
tado democrático, «tfo ha^
vendo necessidade dc sujei-
cão do povo a desastroso*,
regimes dc exceção ou ex-
tralcgais. Os ideais do povo
brasileiro hão de ser busca-
dos sem que paru isso te-
nha mos dc deixar dc -ser os
democratas que somos. Vi-
vemos cm uma democracia
oue é muito mais capaz de
atingir as legitimas aspira-
ções nacionais do que a
mnis bem organizada das di-
taduras."

verificado quando tais ma-
nifestações se tornam ine-
quivocas. Ê claro que ossa
atitude sempre foi neompa-
nhada da maior solicitude
para com a soberania cie tor-
coiros paises e que o Brasil
sempre evitou intervir em
conflitos da jurisdição inter-
na rio outros Estados. É com
entusiasmo, por exemplo,
quo o Brasil saúda o apai-e-
cimento e a gradual afirma-
ção dos novos Estados afri-
canos, constituídos por po-
vos da mesma raça que
grande parcela da popula-
ção brasileira.

No que se refere ao dosar-
mamento, a posição do Bra-
sil é bem conhecida e está
sondo ilustrada nos debates
da Comissão de Desarma-
mento das Nações Unidas,
em Genebra. Acreditamos
quo às nações menos arma-
das, exatamente porque não
lém em suas mãos a possibi-
lidade de romper a paz mun-
dial, deve caber a iniciativa
fie romper o circulo vicioso
da guerra fria. pondo fim
a atitudes e propostas polê-
inicas o lançando as bases
do um desarmamento real.
progressivo ou acelerado,
total ou limitado aos engo-
nhos nucleares. Somos par-
tidários do aumento efetivo
das áreas em que preponrte-
ra. a paz, tanto no sentido
geográfico como na escala
do poder destrutivo das nn-
ções. No que se refere ás
experiências nucleares. o
Brasil reprova a sua repeti-
ção, da jvirio rio qualquerdas potências capazes de fa-
zê-lo. E é partidário tia abo-
lição definitiva dessas oxpe-
riêneias, acompanhada dc
controle efetivo.


